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Compra Vmda %
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Questão da cinestesia
inerente ao brasileiro
em tempos de Copa do
Mundo é tema do dia

para economista
Página 5

Uma das maiores em-
presas de linhas aéreas do
país, a Varig, está prestes a
ser extinta, caso o governo
federal não preste auxílio fi
nanceiro ao grupo. Entre
tanto, não foram todos os Es
tados do país que sofreram
ontem, com problemas. Al
guns, como o Amazonas,
tiveram interrupções, sim,
mu que nio chegaram a
comprometer de modo grave
acompMhlt. 
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Turismo em Parintins
vende mais nesta época
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Diferencial nas vendas para ir até a Ilha Tupinambarana é o pacote para quatro pessoas, mais procurado pelas famílias e por grupos de amigos

PFL estuda
estratégia |

para alta de
Alckmin
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Nova loja
será hoje

inaugurada
no ASC
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Jorge Empresários buscam
Furtado,

da USP,

proferiu
a palestra fórum de produção

integrar ações em
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Entretenimento
& Negócios

Franquias de cosméticos

registram alta no comparativo

entre semestres (2006 ante 2005)
Páginas 21 e22

Cai índice
de vagas

criadas por
governo

'Kit' ajuda
avender

pescado
nas feiras

0 numera total de empre- Partindo da idéia de que o

TSE impede Lula de conceder
reajuste a servidores federais
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Página 11 Presidente contestou decisão do judiciário do TSE

ftüx** toul cuitniu tUMiiuua

criados no mês de maio pelo
governo do presidente Luiz
Inácio l.ula da Silva diminuiu
13,5%, em relação ao mês de
abril deste ano. Os dados fo-
ram divulgados ontem, pelo
Caged (Cadastro Geral de Em-

pregados e Desempregados)
do Ministério do Trabalho, em
âmbito nacional.

Página 9

em locais onde existe uma
melhor infra-estrutura para a
exposição e o armazenamento
dos produtos, a Conab (Com-

panhia Nacional de Abasteci-
mento) está distribuindo 13
kits' a peixeiros de Manaus. 0

produto serve para melhorar
a infra-estrutura que aco-
moda os peixes em feiras.
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COTA D'ÁGUA: O nível das águas do rio Negro baixou 2 centímetros nas últimas 24 horas. A cota d'água em relação ao nível do mar é de 28,73 metros
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Frente & Perfil
Debate sobre cooperativa

Empresários e representantes comerciais estiveram re-

unidos no auditório da Federação do Comércio, na noite do

dia 20, para participar de encontro cuja temática foi a criação

da cooperativa de crédito de empresários de Manaus. Numa

iniciativa do Sebrae e Fecomércio, o debate foi conduzido

pelo consultor Denivaldo Santos Paes Júnior, que explicou o

que é e como funciona esse tipo de cooperativa, e comentou

os exemplos de sucesso de cooperativas existentes.

______________ ______[ —
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SEMNOÇÃO-EXAME
O Cimi (Conselho Indige-

nista Missionário) repudiou

matéria da revista Exame, que
elegeu como melhor firma de

agronegócio do país uma em-

presa envolvida em escândalos

de degradação ambiental e dis-

puta com indígenas.

V * 1/
"Nos causa espanto que a

Aracruz Celulose seja a melhor

empresa do Brasil no setor de

Madeira. Celulose e Papel. Co-

mo pode ser destaque uma em-

presa questionada por ecologis-
tas e movimentos sociais?",

destaca trecho de um docu-

mento divulgado ontem.

SEMNOÇÀO-EXAME2
A empresa tenta burlar a

legislação brasileira, que ga-
rante aos indígenas o direito às

terras que tradicionalmente

ocupam.

• •*> •

A Aracruz Celulose não pos-
sui 

"práticas 
ambientais corre-

tas e legais", enfatiza o Cimi.

VARIG EM MANAUS
Apesar do péssimo mo-

mento vivido pela Varig, os vôos

com rotas de embarque oriun-

dos de Manaus foram manti-

dos ontem, o que nâo impediu

o cancelamento de vôos saídos

de São Paulo para o Amazonas.
*a • *

Outras 26 rotas também

náo funcionaram, o que contri-
buiu para piorar a imagem do

grupo

PISOS
A indústria de mármore e

granito do Estado do Amazonas

deverá ganhar mais um incen-

tivo para seu fomento até o fim

deste ano. segundo anunciou o

proprietário do grupo Gradi-

ente. Eugênio Staub

• </ •

O executivo informou que

pretende instalar uma unidade

de beneficiamento no segmen-

to de pisos, direcionado para
infra-estruturas de médio e

grande porte. O PIM (Pólo In-

dustrial de Manaus)

MATÉRIA-PRIMA
A produção de toca-CDs está

bastante equilibrada 110 PIM

(Pólo Industrial de Manaus),

devido ao aumento da deman-

da Todavia, o que ainda chama

atenção de maneira negativa é a

questão dos insumos.
>/ v •

Com a greve dos auditores
fiscais da Receita Federal, apro-
blemática vem se agravando

VAGAS ABERTAS
O número de empregos

com carteira assinada totalizou
198.837 no més de maio. Isso
representa uma queda de 6.4%

em relação ao mesmo mês do
ano passado, quando foram

criadas 212.4S()vagas.

• v •
O. dados foram transmiti-

dos pela Agência Brasil No àm-
bito da capital amazonense, a
falta de matérias-primas para
suprir as necessidades de pro-
duçào do PIM ainda é um pro-
blema não resolvido, que está

afetando os empregos.

ESPANHOL-JAPONÊS
As inscrições para o curso

de espanhol oferecido pela Fu-

capi se encerram dia 7 de

julho, para iniciantes interes-

sados em aprender o idioma.

«r at* *f

Para as novas turmas de

adultos e de crianças do curso

de japonês, as inscrições es-

tarão abertas até o dia 31 de

julho, com início em Io de

agosto. Fone: 3614-3039.

VESTIBULAR UEA
As inscrições para o

vestibular 2006 da DBA (Uni-
versidade Estadual do Amazo-

nas), para vagas no interior,

terminam amanhã

• a/ aT

Para inscrever-se o can-

didato deve procurar um dos

postos -que funcionarão de 9h

às 18h- inclusive durante o

jogo do Brasil, para pegar a

ficha que inclui o boleto para

pagamento da taxa de candi-

datura no processo seletivo. 0

custo é de R$20.

Linhas Cruzadas
CURSO-PIVIM

Numa parceria entre

Fundação Doutor Thomas

e Secretaria Municipal de

Desenvolvimento Econô-

mico Local. 20 idosas irão

receber, nesta sexta-feira,

às lOh, certificação da

primeira edição do curso

de pintura em tecido.

JARDIM BOTÂNICO

O projeto de educação

ambiental Comunidade

no Jardim' chega à quarta
edição no próximo do-
mingo. no Jardim Botâni-

co Adolpho Duda* Cidade

de Deus, zona leste. OJB

está aberto de terça a

domingo, das 8h às 1 Sh.

ORÇAMENTO

A Prefeitura de Ma-

naus apoia o Festival Foi-

clórico de Parintins. O

prefeito Serafim Corrêa

fez ontem repasse de ver-

bas para a Associação Cul-
tural Movimento Amigos

do Garantido e Movimen-

toMarujada.

IMPORTADOS

Pesquisa da Abeiva

(Associação Brasileira das

Empresas Importadoras

de Veículos Automotores)

mostrou que em maio

foram vendidos 467 car-

ros importados no varejo,

11% mais do que no mês

anterior, com 418 vendas

MAIS VARIG

l m dos palestrantes
que estava agendado para

participar do seminário

de webjornalismo em
Manaus, ontem, faltou

porque seu vôo (linha
Varig) foi cancelado. Má-
rio Cavalcanti ficou

preso" em Sáo Paulo

EDITORIAL

Concentração em

demanda maior é

saída para Varig
Apesar do fato do governo federal

ter anunciado que negará emprés-

timo, via BNDKS (Baneo Nacional do

Desenvolvimento Fxonômico Soei-

al), à Varig, empresa tem uma saída.

Concentrar seus esforços em linhas

com maiores demandas.

lma das maiores em-

presas de linhas aéreas do

país, a Vang, está prestes a

ser extinta, caso o gover-
no federal nào preste auxí-

lio financeiro ao grupo.
Entretanto, nào foram to-

dos os Estados do país

que sofreram,ontem, com

problemas graves. Alguns,

como o Amazonas, tive-

ram interrupções, sim,

mas que nào chegaram a

comprometer o funciona-

mento da c< impanhia.

Todavia, parece mes-

mo ser um absurdo o

caso do BNDES ter de

emprestar dinheiro para
salvar algo que o Brasil

inteiro sabia estar imi-

nente de falência, como

é o caso da Varig. Um

problema que parece ter

surgido em outras épo-

cas, mas que desembiA

cou agora, e está trazen-

do muitas preocupações

para trabalhadores da

empresa, que agora lu-

tam para tentar salvá-la a

todo custo.

Lma das cartadas fi-

nais é a tentativa de fazer

com que a compra seja

efetivada a partir do paga-
mento. E que, além disso,

a empresa consiga man-

ter o máximo possível de

linhas aéreas no ar.

Para isso, um planeja-
mento na gestáo de re-

cursos financeiros tem

de ser posto em prática,

para que nào haja proble-
mas futuros.

Seguindo o mesmo critério
adotado para as alterações na
malha internacional, a Varig

passará a se concentrar nos
destinos mais procurados.

TrevKo de nota u/icialdifulgada ontem,

pela Varig, para explicar o LUncelamento de 1 oos
_, a

Para quem está assistindo

aos jogos e curtindo a emoção do

principal campeonato do calen-

dário internacional do futebol,

sequer passa pela cabeça o que
significa, em termos de logística

para a cadeia de suprimentos,

atender à demanda de um even-

to desse porte.
A concentração de grande

número de visitantes, num curto

espaço de tempo, certamente

mobilizou produtores locais e da

União Européia, importadores,

distribuidores, estabelecimen-

tos varejistas, restaurantes e

hotéis, visando ao atendimento

adequado da imensa demanda

de alimentos, bebidas, souveni-

res, medicamentos, roupas _ ou-

tros produtos Tal movimenta-

ção somente é possível graças ao

avançado estágio da automação.

Gol de placa da automação
Roberto Matsubayashi

gerenciamento da cadeia de su- tecimentoe comerciali/ação po-

primemos. Para conquistar tiívcb

elevados de eficiência ( qualidade
nos processos de interação entre

fornecedores t parceiros, é im-

que confere agilidade, segu- prescindível o gerenciamento
rança e custos racionais aos preciso das informações, o que

processos logísticos, contribuin- exige o controle exato da movi-

o para que os torcedores-turistas mentação de cada produto. Os al-

sejam bem atendidos e para que tos volumes envolvidos tornam

todos os elos da cadeia de supri- imperativo recorrer à automação,

mentos tenham bons resulta- utilizando-se de ferramentas

dos. como mensagens eletrônicas, có-

Este exemplo da Copa do digos de barras e captura au-

Mundo evidencia a necessidade tomáticadedados.

das empresas serem cada vez A grande concentração no

mais eficientes nos seus negócios tempo e o grande número de

e nos seus processos logísticos empresas envolvidas no abas-

deria levar a pensar que integra-

çáo e interação entre elas deva

ser algo extremamente compie-

xo. quase impossível.

Na realidade, isto tem sido re-

solvido pelo uso comum destas

ferramentas, proporcionado pe-
Io Sistema GS1. padrão reconhe-

cido internacionalmente como a

linguagem de comunicação en-

tre parceiros comerciais, e uti-

lizado por mais de 1 milhão de

empresas em todo o mundo.

Esse Sistema possibilita vanta-

gens como a identificação exclu-

siva de itens, serviços, ativos ou

localidades; captura de dados

rápida e confiável, via leitura op-

tica; e trocas de mensagens co-

nierciais eletronicamente, pro-

porcionando mais agilidade, efi-

ciência e controle nos processos,
além de resultar em mais quali-
dade no relacionamento com

clientes.

Uma outra exigência impor-

tante, em especial na Europa,

vem sendo atendida pelas ferra-

mentas de automação: a rastrea-

bilidadc dos produtos e embala-

gens, que devem ser obieto de

cuidados elbeciais no manuseio

e transporte quando destinadas

a alimentos, bebidas ou medica-

mentos, evitando possíveis con-

taniinações t garantindo, assim,

segurança ao consumidor

1111 evento como a Copa do

Mundo, quando analisado por
esta vertente da necessidade dc

garantir plena eficácia à área do

abastecimento, é um exemplo

emblemático sobre o papel d.i

automação no cenário interna-

cional. 0 Sistema GS1. lingua

gem universal dos negócios,

transcende as fronteiras e tem

contribuído para o melhor fun-

cionaniento de todos os merca-

dos, viabi izando eficiência e

sinergia, e fazendo felizes os

torced«íes-eoiwurTTi(tores de to-

do o mundo.

Roberto Matsubayashi é gerente de Soluções de Negócios da GS1 Brasil
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SERVIÇOS
Na matéria da página 23, publicada ontem no3)C, faltou destacar o serviço em-

presarial do grupo Watsu. Aos leitores da informação sobre a terapia holística de re-
laxamento, abaixo o serviço:

O que: Watsu;

Quando: segunda-feira à sexta-feira;
Horário: 13I1 às i?h;
Onde: Clube dos Oficiais da Polícia Militar;

Contatos: Júlio Amauri - 91930340 e YnaêTeixeira - 99753208;

Entre em contato pelo endereço peitll@icam.com.br. Este espaço é dedicado aos leitores que de-
se|am fazer criticas, dar sugestões e enviar propostas de reportagens que gostariam de ler no M
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CONSERVAÇÃO

Amazonas ganha
«mais duas áreas
de preservação
Novas reservas extrativistas estão localizadas no rio Unini

Km maio passado, completou
um ano de espera dos moradores
das dez comunidades que vivem ao
longo do rio Unini, afluente do rio
Negro e limite norte do PNJ (Parque
Nacional dojaú). pela implantação
de uma Resex (Reserva Kxtra-
tivista) para sua região. Depois de

/taito tempo, eles acabaram sendo
^dcompensados. Ontem, dia 21. is

15 h, o presidente l.ula assinou, no
Palácio do Planalto, em Brasília, o
decreto de criação da Resex Cnini e
também da Resex de Arapixi. loca-
li/ada nxs margens do rio Purtis. na
região de Boca do Acre. Amazonas,
ambas com jurisdição federal.

F.m Manaus, o anúncio estava
sendo aguardado durante a cônsul-
ta pública que marcou a conclusão
do PAS (Plano Ama/ônia Susten-
taxei), evento este que se estendeu
ontem por toda a manhã e a tarde.
M libra universidade Luterana
do Brasil).

"O PAS vem tra/er diretrizes

para o desenvolvimento susten-
tável da Amazônia em diversos as-

pectos: infra-estrutura, geração de
renda, conservação dos recursos
naturais e o uso diferenciado da

questão territorial \ criação de
unidades de conservação também
vem compor esse cenário. No en-
tanto, é preciso antes estabelecer a
base territorial da nossa região,

para depois criar a sustentabili-

dade", salienta Carlos Durigan. co-
ordenador executivo da fundação
Vitoria Ama/ônia. ONG ambienta-
lista de Manaus, que participou dos
trâmites de criação da Resex l nini

CONFLITOS
NA REGIÁO
Ambas xs regiões sao palco de

conditos sociais, ambientais e
econômicos Aproibiçãodo uso dos
recursos naturais locais gera um
impasse aos moradores do Cnini

que vivem numa área ocupada, em

grande parte, por l nidades de (Con-
serv ação de Proteção Integral -cale-

goria esta que nao permite a per-
manência de pessoas e a extração
de produto;, da biodiversidade Io
cal- como o PNJ Outro problema e
a pesca comercial reali/ada sem
controle e de maneira ilegal, nos la-

gos utilizados para subsistência co
munitária. No rio Arapixi. onde a
atividade econômica gira em tomo
dos seringais, existem 200 famílias
convivendo de forma problemática
com cxstanheiros e supostos'
donos de castanhais. listes acabam
cobrando preços abusivos no co-
mércio de seringas.

"A criação dessas duas reservas
vem com o objetivo de minimizar
esses conflitos a partir da legaliza-

çao das duas árexs", ressalta o co-
ordenador estadual do C.NPT lha-
ma ((Centro Nacional de Desen

volvimento Sustentado das Popu-
lações Tradicionais). Leonardo
Pacheco

Segundo Pacheco, depois de
decretada a homologação dxs
árexs. sera dado início a fxse de
implementação dos instrumentos
de gestão das unidades, cujas dire-
tri/es estào contempladas em
ações do PAS. A formação de um
conselho deliberativo nxs reser-
vxs, a criação dos planos de mane-

jo das áreas e o estabelecimento de
convênios entre o Incra (Instituto
Nacional de Coloni/açao e Re-
forma .Agrárias) e a Funasa (lun-
dação Nacional de Saúde), sào ai-

gumxs delas. Para o coordenador,
é importante existir uma integra

ção entre as áreas e seus respcc
tivos órgãos, permitindo gerar
maior qualidade de vida as comu-
nidades.

Al XII10
FINANCFIRO
"Batamos buscando estabelc

cer o convênio com o lucra o mais
rápido possível. Assim, as famílias

poderio acessar os créditos habi
(acionais e de fomento no sistema
do órgão. Isso significa a con-
cessão de um recurso financeiro

que totali/a R$ 7.400". destaca
Pacheco Dessa cifra. R$ 5 mil sào
destinados ao auxilio habitacional
e R$ 2.401) para o fomento.
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Pressão social impulsionou
Para (Carlos Durigan, a pressão

feita pelo movimento socio-ambien-
talista local e nacional aos governos
federal e estadual, foi decisiva para
que ontem toda essa jornada chegxs-
se a um final feli/.

"0 
governo do fstado tem inte-

resse em estabelecer territórios de
conservação. Finalizado esse proces-

so. é preciso que agora ha|a uma
maior aproximação entre as esferas

governamentais, a fim de possibilitar
melhor gerenciamento (Les unida
des Reitem.éprecisohaverniaiorin
teraçào entre os poderes'. sentencia
Carlos Durigan ciHirdeuadorcLi lim-
ilação Viiória Ama/ônia.

Para consolidar a importância do

desenvolvimento de políticas ambi-
entais de forma participativa, o de
creto de criação da Resex l min foi
entregue em mãos a três lideranças
comunitárias, que fazem parte cLi
Associação dos Moradores do Rio
Cnini. e fizeram questão de presen
ciar a cerimônia de xssinatura do
documento em Brasil ix

***** EXECUTIVO
Conquiste oportunidades reais

para sua RECOLOCAÇÃO

, Plano estratégico para sua carreira

r Entrevistas com empresas

. Bom desempenho nas entrevistas

r Boas referências após as entrevistas

CATHO: a primeira e mais conceituada consultoria de

recolocação do Brasil, 5 vezes Top of Mind. AGORA EM MANAUS!

MARQUE UMA ENTREVISTA: Av. Joaquim Nabuco. 2.055 - Manaus - AM
Fone: (92) 2126.2626

E-mail: catho amazonas@catho.com.br
www.cathoamazonas.com.br

Assessoria de Carreira I Networking | Entrevistas J Negociação Salarial

*£ ^~

'^mdWF

Headhuntlng • Outplacement
Executlve Search • Transição de Carreira

Executive Coaching

wvirw.poulopedrosa.com.br

Presidente l.ula assinou, ontem em Brasília, a criação das Resex do Unini e Arapixi

Como funciona uma Resex
Vs Resex sào unidades de cou-

servaçào de uso sustentável, desti
nadas a exploração sustentável e
conservação dos recursos naturais

pelas populações extrativistxs Sua
criação so pode ser viabilizada a

partir do interesse dos moradores
locais, ou seja. é construída a par-
tir de uma reivindicação local Esta
categoria nasceu a partir da lutade
Chico Mendes e lideranças de tra-
balhadores ainazõnidas. que bus
cavam o direito de manter suas

fontes de vida e promover um de-
senvolvimento regional justo e
não-destrutivo para a região O pc-
dido de criação da Resex Unini foi
realizado em 2002 pela Amoru.

por meio de um abaixo-xssinado.

que representa o primeiro pxsso
rumo a criação da UC (l nidade de
Gmservação). As etapas seguintes
envolveram uma série de visitas
técnicas, realização de levanta-
mentos socio-econônucos e lau-
dos biológicos e. por fim. a con-

solta pública Tudo isso foi trans-
formado em um documento
(diagnostico preliminar) que sub-
sidia a proposta de implantação da
Resex.

O CNPT Ibama é o responsável
legal por todxs xs etapxs previstxs
no processo de criação da UC.
Nesse ofício, o departamento con-
tou com o apoio da FV\. para su-

porte técnico e na intermediação
dos diálogos com xs comunidades
locais e demais atores.
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2,00
V^ 2,40

Antenas ParabóllcasH
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mas PMMfc* comMk ax***admmdtdAédA,
ncaptorcMoLfe aomp* faCmadMA,

UConacamttdtPrAméUM.

A VISTA

Consu/te

preços no

RS29A.0O
R$ 35O.0O
R$3S1,00
R$ 405*00

*m m

Acessórios:
Receptor c/ remoto VSR 3000

R$199.00

'úmV

Sintoniza emissoras de radio

Receptor c/ remoto vision
R$139.00

Receptor c/ femulu visiün super
Sintoniza emissoras de rádio m*> -ten nn

Receptor Digital DVB

LNBF Monoponto

LNBF Multiponto

LNBF p/ Sky

LNB

Servomotor

R$55,00 >

B$05.M>

^ 
R$ 59.00 >

R$19,00j^

Fone: [9213622-7272 Fone/Fax: 19213622 4494
Av. Floriano Peixoto, 108 - Centro - Manaus/AM - ao lado do Ed. Garagem

Antenas Parabólicas VJJJJsJ/íjsIÍ! Mt
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CONSUMO

Inadimplência pessoa física
tem aumento de 22% em maio*
Pesquisa feita pela Serasa aponta expansão no atraso de pagamentos de 13,1 % na comparação maio/aPril de 2006

A inadimplência dos consumi-

dores voltou a aumentar cm maio

deste ano, após o recuo de 11 A% veri-

ficado na relação de abril de 2tXX.com

marçode 2006. Segundo o Indicador

Serasa de Inadimplência Pessoa

Física houve uma alta de 11% entre

maio/2006 e o mesmo pofodo de

2005. Enquanto que no quinto mês

dt 2006. em relação ao mês anterior

(abril) oíndiceéde 13,1%.

Quando comparada a maio de

2005, a inadimplência da pessoa
física registrou um crescimei «o ainda

mais expressivo, de 11%. apontou o

indicador da Serasa, maior empresa

do Brasil em informações, pesquisas
e análises econômico-financeiras

para apoiar decisões decréditoenegõ-

cios. Nos cinco primeiros meses de

2006, a alta na inadimplência foi de

16,7% na comparação com o momo

período de 2005.

Segundo o indicador da Serasa.

em maio de 2006. a participação dos

cheques devolvidos na inadimplência

dos consumidores foi a mesma das

dívidas com cartões de cn¦dito e finan -
'ceiras. 

.Ambos tiveram peso de 32,6"»
no total do indicador de pessoa física

Soquintomêsde 2(X)5.os registros de

cheques sem fundo representaram

32,7% da inadimplência dos con-

sumidores. e as dívidas com cartões.

de crédito e financeiras, 35.4%.
.As dividas com os bancos tiveram

peso de 31.9% na inadimplência dos

çpp-jyniidores em maio de 2006 No

mesmo mês de 2005. esses registros

TRIBUTOS

tiveram participação de 29,4%. Final-

mente, os títulos protestados partici-

param com 2.9% das dívidas não pa-

gas de pessoas físicas, em maio de

2006 e 2.5%, em maiode 21X15

O valor médio das anotações nega-

tivas de cheques sem fundo de pes-
soas físicas nos cinco primeiros
meses de 1006 foi de KS 569.37. O

valor médio de títulos protestados foi

de R$ 771.57. enquanto os registros

de dívidas com o sistema financeiro

tiveram um valor médio de KS

1.104,76, e os registros das dívidas

com cartões de crédito e financeiras,

de RS 3()6.79.
Km relação ao acumulado de

janeiro a maio de 2(X)5. houve um au-

mento de 9.0% no valor médio das

anotações de cheques sem fundo e

unia alta de 7,3% no valor das ano-

tações de protestos 0 v alor n uiiii > das

dívidas com cartões de credito e finan-

ceiras aumentou 20.4% em relação

aos primeiros cinco meses de 2005. e

o valor das dívidas com os bancos

apresentou altade6.7%.

DIAS
uras
Os técnicos da Serasa explicam

que maio de 2<XX. teve um número

maior de dias úteis IU) em relação a

abril (18) e maio de 2005 (21). o que
acabou resultando em maior volume

de registros de inadimplência no

quinto mês deste ano. ante os perto-
dos comparados

O Indicador Serasa de Inadim-

plência Pessoa Física, em maio de I

2006, mostra que a inadimplência _jj

está subindo, porém em unia ra/.ão 1

bem inferior á evolução do crédito I

que. na comparação dos 12 meses, s

em relaçáo a abril de 2IMK.. leve um

crescimento de 33,6%, de acordo

com os dados oficiais Assim, ainda

lia uma relaçáo bem lavorável para
o crédito 0 consumidor tem se en-

dividado a pra/os mais longos e

ainda carrega os compromissos as-
sumidos no Natal de 21X15.

Alem disso, neste ano, o con-

sumidor esta respondendo is pro-
moções do varejo, que têm nas faci-

lidades do crédito a grande moti-

vação para o consumo e que exige,

por parte desse segmento, a utili/a-

ção de metodologias adequadas

para a concessão de crédito Pelo

lado do consumidor, o menor de-

seniprego.amaiorcoiitrataçáocoin

carteira assinada e a reduçáo gradu -

ai das taxas de juros têm sido fatores

atenuantes da inadimplência.
Os indicadores de inadimplência

serão influenciados favoravelmente

com a prática do cadastro positivo
sobre o credito

hssa nova metodologia possibili-
tara o estabelecimento de políticas
mais adequadas aos diversos

tomadores de credito, o que signifi-

cará maior segurança nessas tran-

sações e. portanto, redução de eus-

tos e ampliação de recursos e

abrangência, tanto para pessoa fisi-
ca<)u anto para jurídica.

Ordem dos Advogados

gaúcha quer que CPMF
seja aplicada só na saúde

No lançamento, dia 20, do Ato

Público do Movimento em Defesa da

Saúde, realizado no auditório Dante

Barone da Assembléia Legislativa, em

Porto .Alegre, por iniciativa da Ajuris,

com a participação da OAB gaúcha e

outras entidades, ficou decidido o es-

tucio jurídico sobreaviabilidadedein-

gresso de uma ação coiniiiatória con-

tra a lnião, o objetivo é obter uma de

cisão judicial que obrigue o governo
federal adestin ar, porinteiro. «100%
dos valores arrecadados con í a CPM P.

paraosistema público de saúde.

Essa deveria ser a prática, dade

que a CPMF foi assim instituída - mas

não há prestação de contas, nem são

reveladas as cifras docorreto e integral

desuno dos miinoes de reais que sao

arrecadados mensalmente. 
"Atual-

mente, apenas 42% do que é ar-

recadado em todo o país por meio do

tributo vai para aquele setor" - disse o

presidente em exercício da OAB

gaúcha Braulio Pinto

Na terça-feira - em função de uma

delegação decidida por todas xs enti-

dades que participam do iiiovin lento

a Ordem gaúcha recebeu a incum-

héncia de estudai juridicamente a

questão l ina comissáo de juristas
seráfoniiadaparaavaliarainatéria.O

coordenador dos trabalhos será o

conselheiro da OAB RS F.vandro

Degra/zia.
"Nào 

há transparência no que di/

respeito à aplicação desle enorme

bolo financeiro, nuiiialal ta de morali-

dade que acaba por afetar até mesmo

a credibilidade das instituições go-
venianienitais" - afínna Hriulio Pinto.

Nos jornais do dia 20. o Sindicato

Médico do RS publicou interessante

maiena, a |X'üiüo, sobre a malversa-

ção do dinheiro que deveria ser desti-
nado ao sistema de saúde Dia a no-

ta:

A Ajuris (Associação dosJui_.es do
Rio Grande do Sul), com apoio, entre
outros, do Simers (Sindicato Médico

doRiotiraiidedoSiiD.reali/ouontein

ato público pleiteando o retorno mie-

gral da CPMF a saude. o que dobraria

os recursos hoje destinados a esse

fim.

No mesmo dia. foi noticiado o

fechamento. por falta de verbas, de IH

dos 131 leitos do Único hospital de

Viamáo Aumenta, assim, mais uma

vez. o contingente dos que pcrainhii
Iam pelas emergências, mendigando

leito, condenados a um sofrimento

evitável.
f) Brasil é uma das dez maiores

ccoiioiilias do piaiicta. I. está entre as

três nações com pior distribuição de

renda.

Não faltam recursos. Falta vontade

poiiiica para destina-los a assistência

médica.

Con a proximidade das eleições,

vale lembrar que o voto em candi-

datos comprometidos com I saiide é

passo ini|)ortaiite para reverter esse

quadro.

MÊ
BKR Lopes, Machado , *
'Auditoria, 

Consultoria e Treinamento

Treinamento

PomSçSo e Análise de Preço de Venda

OmtMlidade Básica

FoBtadePãgamanto - Aspectos Legais
TnbcMstas e Previdenciários

Cálculos Tra*balhistas

Qualidade do Atendimento ao Cliente

Técnicas de Venda e Negociação
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26 a 28 de Junho
03 a 14 de julho

10 de Julho

11 de Julho
17 a 19 de Julho

11 a 13 de Setembro

18 às 22 horas

18 às 22 horas

09 às 18 horas

09 às 18 horas

18 ás 22 horas

18 às 22 horas

Realização
Informaçõese inscrições: Av. Eduardo Ribeiro n° 654, sala 301 - Centro -_
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Consuinicloraiiuiiit-Ktá quitando compromissos assumidos na época do NattláwMios

E bum demais.

O jornal hn Cimmtrttíuestá inovando

outra vez pt*ra dar aos seus assinantes mais

informação e tranqüilidade.

Assinando o 3C você vai receber também o

Diário ( tficial do Amazonas. São dois pào (nec.o de um.

E muita economia. Você recebe na sua emfnesa os dois

jornais mais iml-ortantes para empresas, sem ter de ficar

gastando tempo nem dinlieiro para
comprei Aos todos os dias.

Por .(/vn.i.s R$ 648,00 assinatura anual.

.IJortml hn (Liiiimntriti canadinha

com o Diário ()pcial do Estado.

Aproveite que essa união tem força.

Jjornal h Commercio
Av Tefé, 3025, Japiim • Tel (92) 2101-5500 • Fax 2101-5513 • comerclaiejcam.com br
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PARINTINS

OP} Follow-Up Xr t 'cüam ,. K Vendas de pacotes aéreos
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HTMX) DO AMA/ONAS M^

crescem 30% no períodoO brasileiro é
cinestésico

No clima de Copa do Mundo que empolga a sociedade brasileira, o
tema central da coluna da quinta-feira passada (Copa do Mundo e j
educação) teve ampla repercussão. A respeito dele, a consultora edu-
cacional Elvira Eliza França, que participa do Pacto Amazonense, en- j
viou e-mail com reflexões sobre aspectos da psicologia do brasileiro

que deveriam ser levados em conta na escolha das técnicas educado-
nais para uso em nossas escolas. A consultora também analisa a

agressividade que grassa na sociedade moderna e os malefícios cau-

sados à saúde humana pelo álcool e outras drogas O texto, ao discutir

o processamento mental do brasileiro, predominantemente cinesté-

sico, pode enriquecer o debate sobre o tema da educação. Por sua im-

portância. transcrevemos, abaixo, o seu teor:
"O brasileiro é, em grande parte, cinestésico. o que quer dizer que

processa as informações pela via corporal O samba, o futebol, as dan-

ças, a criatividade têm a ver com essa forma de processamento nas

áreas de representação mental Certamente, se nossa escola não fl-

casse imitando modelos de culturas visuais como a americana e ou-

trás. e se voltasse para o modelo lúdico de mover o corpo queé natural

na maneira de nosso povo viver, nossa educação seria muito mais

atraente. No entanto, os professores raramente utilizam jogos, brin-

cadeiras e outras atividades que envolvem os movimentos corporais

E o pior é que quando a criança não faz a lição ou não se comporta,

eles ainda castigam as crianças, impedindo-as de reali/ ar atividades

em que o corpo tem espaço para se manifestar, como é o caso do re-

creio, da aula de artes e de educação física Imagine, então, como

deve ser torturante para uma criança que tem uma tendência natural

e cultural para se movimentar, ter que aprender de forma estática

com o corpo. Ela se sente como se estivesse amarrada na carteira es-

colar, com uma mordaça na boca. Enquanto assiste a aula. ela quer
mais é sair dessa tortura, correr para fora da escola para brincar, cor- ,

rer. jogar bola etc.
Não é por acaso que muitos casos de pessoas que se dão bem nos

esportes não tiveram tanto sucesso na escola, mas isso não quer dizer

que náo sejam inteligentes. Elas o sáo. e ganham muito mais dinheiro

do que qualquer cientista Howard (iardner que desenvolveu o con-

ceito de inteligências múltiplas coloca a inteligência cinestésica den-

tre as sete inteligências, e 0 brasileiro esbanja essa inteligência em

atividades como futebol. Carnaval, festas folclóricas. .Ah! Se a escola

utilizasse mais essa inteligência para dar vida ao processo de apren-

dizagemü!
Você também escreveu sobre a desordem explosiva intermitente'

Pelo que eu conheço dacultura americana, nessa sociedade a ativida-

decorporal é mais reprimida do que aqui. Enquanto no hrasil as pes-
soas liberam Vua energia dançando, cantando, brincando, jogando
futebol, nadando no rio, no mar etc, lá, eles canalizam sua energia

para outras atividades. Contudo, a sociedade americana é mais estru-

turada que a nossa, e com regras muito mais rígidas; por isso. a ener-

gia reprimida naquele país pode explodir mais intensamente do que
aqui no Hrasil.

Infelizmente, as alterações causadas pelo álcool e outras drogas no

i sistema nervoso estão fazendo com que o cérebro do brasileiro se

desvie da expressão lúdica e se torne mais agressivo. 0 álcool é uma

droga depressora do sistema nervoso e. como tal. diminui a ativ idade

nervosa nas funções superiores do cérebro. Então, o indivíduo fica

com a atividade concentrada nas funções inferiores, instintivas e im-

pulsivas; e é justamente isso que favorece o surgimento das reações

agressivas. O interesse pelos estudos, pelos esportes e pelas artes po-
de ajudar a minimizar a agressão, mas quando isso e combinado com

álcool o resultado pode mudar para situações imprevisíveis.

lin dado importante que poderia ser averiguado nos casos de de-

sordem explosiva intermitente é o tempo que as crianças passam no

computador brincando com jogos de violência, que é unia forma co-

muni delas liberarem sua energia (estímulo visual e motor fino).

Depois de muitas horas estimulando as estruturas cerebrais en-

volvidas na raiva do inimigo virtual, as crianças automatizam essas

reações. O cérebro processa os dados como se tudo fosse real, e,

como tal, faz acriança adquirir uni modelo emocional característico

de ambientes hostis e agressivos, dados os disparos constantes dos

hormônios do estresse.
Os americanos estão criando seres agressivos, e quando os imita-

] mos estamos fazendo o mesmo. Por isso. acredito mais nas escoli-

nhas de futebol, de natação, de danças folclóricas, que são vivas, per-
tinentes _ nossa cultura, e ajudam as crianças a canalizar a energia

corporal de modo sadio".

Agências oferecem opções aos interessados na saga dos bois Garantido e Caprichoso

Nokia e Siemens
As fabricantes européias de te-

lefones Nokiae Siemens anuncia-
ram na segunda-feira passada
(19/6) a união de suasuas unida-
des de produção em uma joint-
venture. A Nokia Siemens Net-
work, como foi denominada a no-
va empresa, nasce avaliada em 1.

bilhões de euros, segundo esti-
mativa apresentada em reporta-

gem do The Wall Street Journal, e

consiste em mais uma iniciativa
de consolidação do setor de tele

comunicações Cada um dos gru-

pos terá 50% da nova empresa, e,

pelo acordo firmado, contribuirá

igualmente nas operações da no-
va fabricante de equipamentos. A
Nokia informou que a nova com-

panhia irá produzir uma redução
anual de custos de 1,5 bilhão de

euros até 2010, em decorrência
da sinergia que resultará da jun-

ção dos dois gigantes da telefonia.

A Nokia Siemens Nerwork ficará

localizada na Finlândia, país se

de do grupo Nokia, ao qual ca-

berá a maioria dos cargos de di-

reção.
A alemã Siemens terá um pa-

pel menor na administração da

nova companhia.

Esta coluna é publicada às auartas, quintas e sextas-fei-

tase é elabotada sob a coordenação do economista
Ronaldo Bomfim

follow~up@cieam.com.bt

Juçara Menezes |
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As vendas de pacotes turísticos %
aéreos para o 41" Festival de Pa- £
rintins aumentaram em 30% na s

Tucunaré Turismo. A agência de
viagem, com 20 anos no mercado,
está com o pacote Bate-volta. onde
o cliente sai no final da tarde de
Manaus, faz um citytour no mu-
nicípio. assiste às apresentações
dos bois e, ao término da festa, re-
torna à capital

Este pacote, que inclui o in-

gresso para o Centro de Conven-

ções Amazonino Mendes (Buni-
bodromo). custa R$ 750 por pes-
soa. Conforme a gerente do setor
operacional da empresa. Márcia
Nogueira, a maioria dos clientes
desta modalidade é de origem ja-

ponesa. que vêm especialmente
assistir ao espetáculo.

"Outro diferencial é o pacote
para quatro pessoas, mais procu-
rado pelas famílias e por grupos
de amigos, pois. nesses casos, o

preço fica mais em conta", expli-
cou Márcia "Já 

para os que vie-
ram sozinhos, o custo é um pouco
mais alto porque ha uma estrutu-
ra exclusiva de maior conforto'.
completou a gerente

Todos os pacotes contêm pas-
sagem aérea MAO PIN MAO. in-
cluindo taxa de embarque, transf-
fer do aeroporto para hotel e de Ia

para o aeroporto, hospedagem

pelo paílKb de 29 de junho a 3 de

pilho acomodação em aparta
mentos com suíte e ar-condi-
cionado. café da manha na pou-
sada O pagamento pode ser feito
em três vezes no cartão de credito

• Além disso, temos a assistên-
cia Tucunaré na illha', pois a
maioria dos nossos clientes não e
do Estado nem conhece o Ama-
zonas, mas querem informações
corretas para não ter problemas'.
afirmou Mareia, ressaltando que a
agência também organiza passei-
os pelo município

A Tucunaré Turismo reali/ou
unia promoção das passagens
aéreas ao preço de RS 259,50 cada
trecho. 0 pagamento fat** ser

parcelado em até três vezes sem

juros em todos os cartões de crédi-
to; encerrada na terça-feira

Com 41 anos de mercado, a
Amazon Explorers também ofere-
ce pacotes para quem quer ir ao
festival de Parintins. De acordo
com o gerente comercial da agên-
cia, Andrev Lima. o movimento
está no mesmo patamar de igual

período do ano passado.
"Temos três loias em Manaus e

apenas a matriz vendeu 25 paço-
tes. Mas este número tende a au-
mentar, porque as pessoas come-

çam a receber no dia 20. É a velha
liiaiiiaiu. DiaM.eiH. út tkÚUi paia

a última hora", disse Lima.
O pacote da Amazon Explorers

inclui mamm aérea MAO PIN
MAO, hospedagem no Proieto Cama
e Café, por quatro dias e três noites
em acomodação que (iode ser esco-
Ihida pelo cliente, café da manhã e
traslado em Parintins. O pagamento
pode ser parcelado em cinco vezes
sem juros, sendo uma entrada mais

quatro vezes no cartão de crédito ou
em cheques pré-datados.

Passagens aéreas para o festival

podem ser adquiridas separada-
mente ao preço de R$ 479 (ida e
volta, incluso taxa de embarque)
na agência e pagas em até cinco
vezes em juros em todos os cartões.
Os ingressos, que também podem
ser comprados separadamente, es-
tão a R$ 440 para as três noites.

A agência trabalha com o Pro-

jeto Cama e Café que, além de ter
custo reduzido para o cliente,
também promove maior movi-
mentação financeira para os mo-
radores do município, que em al-

guns casos, alugam suas casas e fi-
cam residindo com parentes no
decorrer do evento
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Pnx-nra de pacotes para Pari ntinstwn ^mantido crescente

Visitante ouve
história da ilha

Segundo o gerente da Amazon
Explorers, a empresa comercializa

pacotes, em sua maioria para opera-
doras de outros Estados Com o pro-
jeto. os clientes têm a oportunidade
de receber uma hospedagem mail
lorin.il dos proprietários, prestando
serviços de qualidade e de confiança.

Em Parintins. as famílias ainda se
reúnem para ficar conversando na
varanda e o visitante pode escutar e
aprender sobre a vida do município,
além de adquirir dicas dos próprios
im >radores da Ilha", ressaltou Unu.

O Projeto Cama e Café foi im-

plantadoem Parintins em 1997,be-
neficiando proprietários de resi-
dências com a construção padrão
de suítes para atender a demanda
de visitantes devido ao Festival Foi-
clóricode Parintins.

A implantação do projeto em Pa-
rintins é uma iniciativa pioneira,
que já conta com vários associados.
Inspirado no modelo bed & break-
fast. muito comum na Eumpaenos
Estados l nidos. a famosa HhaT\ipi-
nambarana. em Parintins, oferece
opções para uma estadia familiar,
com direito a café da manhã e dicas

para transitar na ilha. Mais que ca-
ma e café da manhã quem se hos-

peda na casa de um anfitrião em
Parintins. ganha calor humano e
boastiistórias

Se
refletir,
compra
Crizal.
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Refletiu? compro aqui:

ÓTICA
A ESPECIALISTA

Sempre com você
12 lojas: Centro, Boulevard, Amazonas Shopping, Shopping

Grande Circular e Millennium Center.

3215-7500
Armações modernas e óculos de sol das mais afamadas marcas.
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FEIRA DO PEIXE

Seap e Conab distribuem kits
| Cada conjunto é dotado de 11 itens que devem proporcionar ao pescador condições satisfatórias de comercialização^

¦¦!¦! | 111| | || —jl
Juçara Menezes

Com Investimento total dc R$

67,5 mil, 13 kits de feira do peixe
estão sendo distribuídos pela Se-

ap/PR-AM, em parceria com a Co-

nab (Companhia Nacional de

Abastecimento) em todo o Kstado.

Cada conjunto contém 11 itens.

que formam unia estrutura hi-

giènica básica para a comercia-

lização de peixe 0 objetivo é au-

mentar a renda dos pescadores em

até 15% mensalmente.
"Caso o pescador tenha unia es-

tintura melhor para vender, o con-

sumidor vai comprar onde há uma

melhor estrutura. A intenção é

diminuir o número de interme-

diários entre o pescador e o con-

sumidor em terra, ou elimine", as-

sinalou o chefe do escritório esta-

duai da Seap VRAM (Secretaria Es-

pecial de Aquicultura e Pesca da

Presidência da República no Ama-

zonas). Estran Ferreira da Costa.

Apesar da distribuição dos con-

juntos ter como objetivo facilitar a

comercialização direta dos pesca-
dores familiares com dificuldades

de vender em terra (ocliamadopes-

cador de canoa) e beneficiar os que
têm menos condições, as entidades

e associações ficam responsáveis

pelos conjuntos. A sec retaria, então,

fez esta ponte para elevar o con-

sumo do pescado e a qualidade do

peixe, pois esse será melhor con-

dicionado.
"Há também o objetivo educa-

tivo de mostrar para a população

que é preciso melhorar as condi-

ções de exposição, manipulação e

armazenamento do peixe", salien-

tou Costa.
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De possedo kit, os pescmloresdo Estado tt-ríuioportunidacledeo^

Responsabilidade é das associações
•Esperamos 

que os feirantes se-

jam estimulados a melhorar suas

estruturas e que os consumidores

valorizem os lugares que vendem o

pescado de maneira mais higié-

nica", completou.

São dois kits diferentes: uni para

peixe fresco e outro para peixe vivo.

Ao todo, o conjunto é composto por
uma estrutura metálica desmon-

tável de 4 m2, balcão para exposição

(apenas do kit para peixe fresco).

dois recipientes para resíduos líqui-

dos (debelo e sangue), mangueira

para degelo , o que faz a água não

cair no chão e sim no recipiente

adequado), balcão para manuseio

de pescado, recipiente (de 51) litros)

com tampa para resíduos, balança

eletrônica, caixa isoténnica (tipo

isopor) para conservação e condi-

cionamento do peixe, avental, luvas

mil habitantes

é < > limite da p< >pulaçà< >

da cidade que pode re-

ceber os kits compra

dos pelo governo fe-

deral no valor de RS

4.5( M) cada um. Km tx k1< i

o país serão distribuídos

1.200 conjuntos.

para manuseio e taças especíticas

paracortcefiletagcm.
Cada kit custou o equivalente a

RS 1.500. sendo que os itens foram

comprados pelo governo federal.

Em nível nacional, são I 200 con-

juntos, que seráo colocados com

cidades com alé 200 mil habitantes.

A exceção eslá na Associação

dos Qiielonicultores do \mazonas.

sediado cin Manaus, por ser a única

representante do segmento no
Estado 

'explicou 
Esteum Costa.

Desde sua data de lançamento,

em lOde maio, os kits ja foram eu

tregues para a Associação dos Aqui-

cultores dc Itacoatiara (município

que recebeu os conjuntos de peixe
fresco e de peixe vivo). Associação

dos Piscicultores do Rio 1'relo da

Eva, Associação dos Aquicultmes do

Careiro Castanho, Sáo Paulo de

Olivença e para as colônias de

pescadores de Caapiranga. Ponte

Boa. ¦Manacapuru e Iriicurituba

Apenxs Maues. Parintins. Maraa t

Autazes ainda não receberam os

conjunto
Segundo afirmou o chefe da se-

cretaria. as colônias e ou associa-

ções ficaram responsáveis pelo
equipamento por um período de 12

meses. Mensalmente, as entidades

são obrigadas a fa/er o relatório,

contendo o mimem de tainílias l>e

neficiadas diretamente (que usa-

ram a tenda) e a quantidade de

pescado comercializado.
"Sáo os indicadores de avaliação,

que incluem a renda por famí-

lia mês e o total movimentado. A

lenda |>ode ser usada |hIo Indivíduo

diretamente OU pela entidade".
disse Costa, ressaltando que, de-

pendendo do desempenho, a Seap

vai doar estes kits para as associa-

çóes.
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Como Falar Corretamente
e sem Iniblção
com o Mestre Reinaldo Polito

Dia 21 de Setembro
19h
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FAZER A DIFERENÇATO

NOSSO COMPROMISSO!

VAREJO

Preços têm queda
de 0,36% nos cinco

primeiros meses
0ll'\ (índicede tmaJAiw\~n-

|o) da Fecomércio registrou em

maio a menor taxa áttét agosto de

Um. com queda de 0,39%, em

comparação ao mês anterior Nos

primeiros cinco meses de HHHi. o

ll'Vaciiiiiiilai|iiedadeO,í6%.

A segunda deflação consecutiva

do indicador e o terceiro resultado

negativo do ano foram provocados,

principalmente, pelo grupo Feiras,

cujos preços recuaram 5.22'V

Nessa atividade, as principais os-

cilaçôes negativas foram registra-

das nas verdurxs. com l).97%, se-

guidas pelas frutxs (5,40%) e

legumes (4,11%). O desempenho

dos produtos in natura também se

ii.in.uu ;;>; -yUpc .aüpcrrücrca-^o:.,

0 de maior peso relativo na com-

posição do índice geral (32.2%).

Em maio. ele registrou queda de

0,50% em conseqüência do com-

portainenlo das frutxs (10.08%),

tuberculos (8,5.3%), verduras

(7.44%)elegumes(2,72%).
OsEletrw-Ictrònioisptxierãovir

a sentir xs conseqüências da valo-

ri/ação do dólar frente ao real nos

próximos meses. Mxs, porenquan-
to, o grupo, que desde janeiro não

apresenta variações positivxs, fe-

elioti maio com baixa de 1,46% em

seus preços, resuludo ligeiramente

melhor que o do mès anterior,

quando houve retração de 2,09% A

antecipação da colheitadacam-dc-

açúcar promoveu um pequeno au-

mento na oferta do produto e con-

tribuiu para a segunda queda con-

secutiva nos preços do grupo
Combustíveis e Lubrificantes, que
ficouem2,55%,emmaio

Isoladamente, as reduções fo-

ram de 2.66% nos Combustíveis, e

0.68% nos Lubrificantes e Óleos.

No período, também apresentaram

variações negativxs os seguintes

grupos: CDs (0,56%), Brinquedos

(0,43%). eletrodomésticos
(0,30%) ePadanxs (0.20%).

Influenciado pelo aquecimento

dxs vendxs. em \irtude do Dia dxs

Mães e da troca de coleção prima-
vera-urão pela de outono-imerno.

0 grupo Vestuário. Tecidos e Calça-

dos tptttot altade 0.32% em com-

paração a abril, quando o grupo
acusou 0.98% de elevação. O gian-
de destaque ficou com as roupxs

femininxs. cujo aumento foi de

0.48%. Outros grupos que acusa-

ram elevação em maio foram Hon-

cultura (3,60%), Relojoaria

(3,28%), Material de Construção

(0,97%), Ótica (0.67%) e Livraria

(0,40%).
0 !PV é Mirado men^.lrwnte

pela Fecomércio desde 1992. tendo

sido atualizado periodicamente de

forma a se manter moderno e .ide-

quado ao |kt)í1 do varejo. Os dados

são coletados junto a cerca de 2 000

estabelecimentos comerciais no

município de Sào Paulo, contem

plando 21 segmentos varejistxs e

450 subitens pesquisados.
A pesquisa conta com uma

amostra mensal de aproximada

mente 105 mil tomadxs de preços
O indicador tem como objetivo

acompanhar xs variações relativxs

de preços praticados no comercio

varejista em seus vários ramos de

atividade. Os rcsultados obtidos, de

formabxstanteamplaeprecisa. são

úteis para o acompanhamento da

variação de preços ao longo do

tempo em diferentes setores do

varejo, além de permitir a analise

da evolução dos custos ao consumi-

dor de acordo com o tipo específico

de consumo. Permite também àin-

dústria conhecer a evolução dos

preços praticados no varejo, auxili-

ando na detemiinaçáo de margens

adequadxs para a formação do

preço de venda
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Henrique Xavier,
especial para o 3)u_

•Se o Estado decide introduzir o

sistema de compra verde, ele pas-
sa a estimular, por meio de benefi-

cios econômicos, sociais e ambi-

entais, as indústrias que tiverem a

visão de produção mais limpa" O

alerta foi feito pelo professor da

l niversidade de São Paulo e asses-

sor do Ministério do Meio Ambi-

ente, João Furtado, durante o Se-

minário de sensibilização para
criação do "Fórum estadual de

produção mais limpa", realizado

na terça-feira no auditório do Se-

brae'Am.
,\\,\\,.s>, ¦

O evento reuniu representantes

dos mais diversos segmentos da

indústria, comércio e esferas go-
vernamentais em torno de um

modelo de gestão de negócios e

serviço denominado 
'produção

mais limpa"
Segundo João Furtado, atônica

do programa é basicamente o re-

exame do sistema de produção de

bens ou serviços para se identi-

ficar onde ocorre consumo exage-

rado de matéria-prima, água,

energia, ou a emissão excessiva de

efluentes químicos tóxicos ou pe-
rigosos à saúde humana 0 pro-
fessor acrescentou que a partir do

momento em que o Estado reco-

Professor defende criação de selo no PIM

nhece. por meio de algum selo

qualitativo, essa política da pro-
duçáo com qualidade focada na

economia de recursos renováveis

naturais, ele coloca em destaque

as empresas que sáo líderes ou

referências da área em que atu-

am. criando uma competitividade
com duplo dividendo

GREVE

"A criação de qualquer tipo de

reconhecimento de produtos eco-

logicamente corretos feitos a partir
da utilização de produtos reno-

viveis merece todo tipo de apoio e

louvores. 0 uso do renovável faz

pane do conceito da política da

produção mais limpa", argumen-

tou o especialista.

Indagado também sobre o Pro-

grama Zona Franca Verde do gover-
no do Estado, o professor levantou a

questão do manejo do estoque de

capital natural, ressaltando que o

emprego desse capital deve estar

adequado com a capacidade de re-

posiçándoestoque. 
"Eu esperoque

na concessão ou reconhecimento

através de algum selo ou certifica-

ção, o modelo de produção das em-

presas do PIM (Pólo Industrial de

Manaus) sejam compatíveis com a

capacidade de reposição natural do

estoque que se está utilizando. A

certificação deve estar embasada

no conceito de sustentabilidade

ambiental focada na capacidade de

reposição do estoque de capital",

polemiza João Furtado.
A discussão sobre a criação do

"Fórum de produção mais limpa"

trouxe também experiências de

MODELO

O assessor do Minis-

tério do Meio Ambi-

ente, João Furtado, de-

fende que a certificaçãt 1

deve estar embasada

no conceito dc susten-

tabilidade ambiental

focada na capacidade
de reposição do es-

toque de capital.

^___mmwmummmmimmimmmmmmaammmmmmm»

outros Estados sobre I ecoeficiên-

cia na produção de mercadorias e

prestação de serviços. A comissária

da Cetesb (Companhia de Tecnolo-

gia de Saneamento Ambiental),

ligada á Secretaria do Meio Ambi-

ente do governo de São Paulo. Tânia

Gasi, expôs sobre o nível de quali-
dade da prestação de serviços e na

economia que a empresa teve, em

2005. ao adotar a gestão de produ-

ção mais limpa. "Cada cidade é um

meio ambiente diferente. Claro que
esta cidade, cercada por toda essa

quantidade de água e com essa

vasta biodiversidade, tem caracte-

rísticas especiais", avaliou.

Dt acordo com a especialista, é

importante estudar os casos de ou-

trás capitais e adequá-los á realida-

de de Manaus. A representante da

Cetesb afirmou que ecoeficiência é

a capacidade que qualquer empre-

sa tem de ser eficiente no ponto de

vista econômico e ecológico.
Essa eficiência, conforme Tânia

Gasi, é definida de duxs maneiras

produzir mais. consumindo me-

nos "Existe uma outra maneira de

definir a ecoeficiência que é produ-

/ir determinado volume de bens,

causandoo menor Impactoecológi-

08 durante esse processo", resume

a especialista.
Tânia Gasi ressaltou ainda a im-

portância do Fórum estadual de

produção mais limpa para a consci-

entização popular por meio de cam-

panhas socioeducativas
A comissária da Cetesb disse que

„ população parece ser o principal
alvo das campanhas de preservação
do meio ambiente em Sáo Paulo.

"O 
que falta hoje no Brasil são es-

paços para diálouo. onde a infor-

mação seja compartilhada livre-

mente Aqui no Ama/onas. a grande
ênfase da discussão do fórum será

de que maneira poderemos usar es-

sa biodiversidade sem necessária-

mente queimar os estoques de re-

cursos renováveis naturais", men-

surouGasi.

Indústria brasileira
aponta prejuízos

Falta de informação prejudica
rr^cto^ rio nrndnrao mais limoa
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Pivô de discussões entre empre-

sários e a sociedade civil organ izada

sobre a influência que exerce nos

índices de produtividade e econo-

mia organizacionais, a gestão da

produção mais limpa, apresentada

durante seminário de sensibiliza-

ção para criação do fórum estadual,

tem como principal adversária a

falta de informação sobre o assun-

to. Segundo João Furtado, o que

para alguns significa ameaça ou

restrição em potencial, o problema
da poluição ambiental e a questão

TâniaSJKnTainVm

econômica que envolve a adoção de

novas formas de se produzir gas-
tando o mínimo, pode significar

novas oportunidades. 
"Os Estados

l nidos estão deixando de lado as

embalagens plásticas, buscando

recipientes mais"e?ológicoV Nesse'

patamar, o Amazonas pode saltar â

frente com a produção da juta, mal-

va e outras fibras, se estiver prepa-
rado para isso. A conscientização
ecológica das indústrias regionais

vai ser o diferencial nessa disputa",

ressaltou Furtado.

ESTADOS
PARTICIPANTES
Oito Estados brasileiros já aderi-

ram à gestão da produção mais Iim-

pa. Os fóruns estaduais do Rio, Sáo

Paulo, Bahia, Mato Grosso, Rio

Grande do Sul e Minas Gerais já
existem há mais de cinco anos. O

Amazonas pode ser o primeiro da

Região Norte a ter essa instância le-

gal que assuma tecnicamente esse

modelo socioeconômico de pro-
dução ecologicamente correta.

A paralisação dos auditores da

Receita Federal compromete o

esforço e os investimentos feitos

pela indústria brasileira para
conquistar clientes e mercados

no exterior. Os atrasos na libera-

ção de mercadorias nos portos e

aeroportos do país também pre-

judicam a produção das indús-

trias que dependem de insumos

importados e aumentam os eus-

tos com aluguel de armazéns e

contratos de frete para impor-

tação ou exportação. A afirmação
é do presidente da CNI (Confede-
ração Nacional da Indústria).
Carlos Eduardo Moreira Ferreira.

Mas o principal prejuízo da

paralisação, destaca Moreira

Ferreira, é o atraso nos embar-

quês de mercadorias, que amea-

ça o cumprimento dos prazos e

pode dar motivos para os com-

oradores estrangeiros rompe-

rem contratos com os fornece-

dores brasileiros.
"As empresas fizeram altos in-

vestimentos para adequar os

produtos às exigêndas do mer-

cado externo e conquistar a con-

fiança dos compradores. Todo

esse esforço pode ser perdido
com atraso na entrei» dos pedi-
dos", afirmou MoreiraFerrdnu

Segundo o presidente dt CNI,
a manutenção dos clientes é tio
importante e tio estratégica que,
apesar dos prejuízos com a forte
desvalorização do dólar frente ao
real, a autor* das indústrias
continua exportando par» nio
desperdiça os brvest-nrtentos lei-
tos em novos mercados.

A Sondagem Especial d» CNI,
divulgada no início deste mês,
revela que 64,3% das trwdes
empresas e 60,2% das medisse

pequenas Indústrias-firmaram
que a preservaçio do cliente é o

principal motivo para a manu-
tençio das vendas externas.

Moreira Ferreira lembra que

I ^T ^WWWww
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5.000 trabalhadores
a rentabilidade mediadas expor-
tações brasileiras, medida pela
Funcex (Fundação Centro de Es-
tudosdotoméreto-Jrteriorí.ca-
lu 17% entre 2004 e 2005. De ja-
neiroamak) deste ano, as perdas
sio de 5,5% em comparaçio
com o mesmo período do aso
anterior.

Grande parte desse resutai»
negativo foi provocada peloclm-
bio. Dej«i*e_wania_o,avaí>
rtaaçfo do real frente ao dólar
atingiu 16% em relaçlo ao mes*
mo período do ano passado. 

"0

acúmulo de prejuízos desestí-
mula os empresários e pede
resultar na queda das exporta-

çSes brasilei^ aflrmao presi-
dente daCNI.

Os auditores fiscais da Receite
Federal estio em greve desde o
dia2demaio.

A categoria pede reajustes
salariais para os fiscais da ativa e
aposentados.



8 3Jortutl bn (CumiiuTriu Economia Manaus, quinta-feira, aa dejnnhode 2006

EMBELEZAMENTO

Dry Tech inaugura nova loja hoje
ftanqutavolcrt^

A partir de investimento no valor

de R$ 35 mil a Dry Tech inaugura,

hoje, sua mais nova unidade no

Amazonas Shopping Center. A pro-

posta da empresa é aliar comodi-

dade a um serviço especializado, de

alta tecnologia e ainda ecológica-

mente correto.

Trata-se de um centro de em-

belezamento automotivo, que ofere-

ce como principal chamariz a lim-

peza de carros sem a utilização de

água, considerada uma grande sen-

sação do setor no momento

Quem apostou no sucesso do em-

preendimento foi o químico indus-

trial Pedro de Jesus Gonçalves Júnior,
responsável pela vinda da franquia

para Manaus há três anos, onde já
inkiouoprocessodeexpansão. 

"Per-

cebemos logo que havia grandes pos-
sibilidades de ampliarmos o negócio,

pois a resposta dos nossos clientes foi

muito positiva", disse o empresário

De acordo com Pedro Júnior, as

estimativas de retorno dos investi-

mentos sâo bastante ambiciosas.
"Esperamos um faturamento

em torno de R$ 60 mil já nos três

primeiros meses", afirmou o em-

presário que abriu 20 novos postos
de trabalho com a instalação da

empresa no Amazonas Shopping
"Alguns dos nossos funcionários

foram treinados diretamente na

matriz da Dry Tech em Sáo Paulo",

informou o executivo.

Por ser uma empresa de lavagem

automotiva especial, feita em gara-

gens de condomínios, faculdades,

shopping centers entre outros es-

paços, ninadas grandes atrações do

serviço é a comodidade oferecida.
"Hoje em dia ninguém quer perder
tempo com nada. por isso estamos

tão confiantes quanto ao sucesso da

Dry Tech em nm espaço como o de

um shopping, já que enquanto fa/

suas compras o seu carro ê lavado",

argiimentoiioempresário.

TÉCNICA
AMF.RJCVNA
Segundo Pedro Júnior a tecnolo-

gia utilizada pela Dn Tech está bxsea-

da na utilização de uma cera líquida

que lava. encera e dá polimento a

pintura do veículo, sem I perigo de

riscá-la. "A técnica desenvolvida nos

Kstados lnidos na década de 80 fa/

-,. m

um verdadeiro tratamento de beleza

no veículo, eoqueé melhor, sem gas-
tar uma única gota de água", disse,

ressaltando que 
"por incrível que pa-

reça em um lava-rápido comum se

gasta em médiacerca de 250 litros de

água potável para lavar um carro, o

queé uma agressão a nature/a, prin-
cipalmente se pensarmos na prova-
vel escassez de água no futuro".

A preservação do meio ambiente

é uma das grandes preocupações da

temam. tida como a única do ramo

a possuir certificação emitida pelo
IPT (Instituto de Pesquisas Tecnolo-

gicasde Sáo Paulo).

Os serviços ecologicamente cor-

retos da Dry Tech serão oferecidos a

partir desta quinta-feira, no espaço

do segundo piso do edifício garagem.

durante todo o horário de funciona-

mentodo shopping

PACOTES
OFERECIIKIS

Quem quiser deixar o seu carro

como novo, não apenas aspirado,

mas com apintura encerada, cristali-

zada e ipermeabilizada, poderá es-

colher entre os vários pacotes ofere-

cidos Os preços de lavagem que
variam de R$ 17 a R$ 25. dependem

do tamanho do veículo.

Mas nào é só isso, o cliente ainda

conta com uma equipe especializada

em revitalizar vidros manchados,

lavagem e hidrataçâo de bancos de

couro, limpeza do motor sem uso de

água. desodorização de interiores,

entre outros serviços

M,jtm mm 
~
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Os projetos do franqueador da

Drv Tech em Manaus ainda prevêem
novas unidades da marca na cidade

"Recebemos muitos convites pa-
ra levarmos os nossos serviços para
algumas fábricas sediadas no Distrito

Industrial de Manaus, que estào ana-

lisando a novidade com muita aten

çào". comentou Pedro Júnior, con-
firmando que uma boa idéia associa-

da à responsabilidade social também

pode render bons negócios.

A proposta ecologicamente cor-

reta, onde a utilização de produtos
biodegradáveis é seu carro-chefe, já
rendeu a Dry Tech Manaus espaço

em trabalhos acadêmicos 
"Já fo-

mos tema de pesquisas em A

faculdades na cidade", diz o entusi-

asmado empresário.

_________________
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Empregos formais em queda
* 

MinistroLuizMarirmoestimuqutíserãogeradosnesteanoentre 1,3milhãoe 1,4 milhão de empregos formais

0 Brxsil gerou 198.837 empre-

gos formais no mês passado,
13,S% a menos do que em abril,

quando foram criadas 229.803 va-

gas com carteira assinada. Os da-

dos sào do Caged (Cadastro Ceral

de Empregadose Desempregados)
do Ministério do Trabalho.

O setor que mais contratou no
mês passado foi o de agricultura,
com a geração de 55.077 vagxs, se-

guido pelo de serviços -52.3.35 no-
vos postos formais.

Já a indústria de transformação
ficou em terceiro lugar na geração
de postos de trabalho -48.764 no-
vas contratações-, com destaque

para o segmento alimentício, que
gerou 38.147 postos de trabalho.

O comércio foi responsável pela

abertura de 21.080 empregos com
carteira assinada e a construção
civil, por 16.282 -maior saldo para
o setor no mês de maio.

Por regiões, o maior crescimen-
to foi verificado no Sudeste, que
abriu 155.557 vagxs, e no Nordeste
-gerou 28.589 empregos. Os Ksta-
dos com melhor desempenho fo-
ram São Paulo, com a criação de

87.115 vagas, e Minas Gerais -

48.116 postos de trabalho.
Com o resultado de maio. sobe

para 768.343 0 total de postos de
trabalho com carteira assinada cri-

ados no ano. um pouco inferior ao

registrado nos cinco primeiros
mesesde 2005-770.767.

O ministro Luiz Marinho (Tra-
balho e Emprego), estima que

serão gerados neste ano entre 1,3
milhão e 1.4 milhão de empregos
formais.

'Teremos uma economia me-
lhor do que a do ano passado, em
ra/ão de um crescimento mais ro-
busto do PIB (Produto Interno
Bruto, a soma de todas as rique/as
de um país). A geraçào de emprego
não irà acompanhar esse cresci-
mento na mesma proporçào. mxs
haverá um ganho de produtivi-
dade. E crescimento de emprego
associado a ganho de produtivi-
dade torna a economia brasileira
mais consistente, de forma sus-
tentável. o que a fortalece perante
o mercado internacional", disse.

A economia brasileira cresceu
1,4% no primeiro trimestre deste

RESULTADO

Com o resultado dc

maio, sobe para |
768.343 o total de pos- j
tos de trabalho com I

carteira assinada cria- \
dos no ano, um pouco j
inferior ao registrado

| nos cinco primeiros i

meses de 2005 -

770.767.

ano em relação aos três últimos
meses de 2005 e 3.4% sobre igual

período do ano passado, segundo
dados do IBGE (Instituto Brxsilei-

ro de Geografia e Estatística) divul-

gados no final de maio.
Em 2006. a economia brasi-

leira deve registrar expansão de
4,5%, segundo previsões do pró-
prio ministro da Fa/enda. Guido
Mantega. Em 2005, o PIB cresceu
apenas 2,3%.

Em maio, o conjunto das nove
regiões metropolitanas foi respon-
sável pela ampliaçào de 50.315
empregos com carteira assinada
ou + 0.46%, enquanto o interior
dos estados desses aglomerados
urbanos respondeu pela criação
de 128.894 empregos celetistas

(+ 1.30%). 0 bom desempenho
dos municípios não integrantes
das regiões metropolitanas pode
ser atribuído à agroindústria

Informe-se
i TI M 
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Pesquisas

PFL vê necessidade de
mudanças nos rumos da

campanha para que
Alckmin suba

Páginal5

H-Bio

A Petrobras lançou um
novo óleo diesel obtido a
partir de óleo vegetal e
diesel mineral, o H-Bio

Cabina 16
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Contate-nos para uma demonstração gratuita.

TECHWAY Te,evendas: 92-3613-6613 * 92-3237-7790 * 92-3613-2161

Painéis para apresentação de mensagens
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Painéis monitores de produção

www.ttchwayabop.com.br
Av. Tefé 649 -JapUral

Tccliway@tedimiybr.com.br Acompanhe resultados em tempo real e divulgue informações nas linhas de produção.
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E CONSTRUÇÃO: my«llÓ.ama-m

(IwlecomdoMt. rf inSj-nl fílA? iMJ

Localização realmente privilegiada:

próximo à Vila Olímpica, com acessf |*la
Av. Constantlno Nery c Av. Pedró Te&para.

Apartamentos

para se adaptar ao seu mott| de vida

lazer para os seus
Éãção e convívio social.

Saião de festas Infantil

Playground Infantil
2 Piscinas com cascata

e raia para natação
4 Churrasoyeiras
2\krandasBar

2 Quadris pollesportivas
Bidcletárto em cada tome
Ampla área para a prática
de caminhada edetemo

VISITE O S*K)WiipPlÍO IMÓVEL OUUGUE: |

(EM K> EWYGÊNIO SALLES) 3236*2442 
|

VENCWS:

(I wAicomdoMt
e2ieml-$ulta)

Flexibilidade de planta.
3233-24C1 1 323^443
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PESQUISA

Construção civil se recupera
após três anos de "recessão"

As construções de edificações industriais ganharam participação no setor, passando de 10,7% em 2003 para 11,8% em 2004
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Para Sílvio Sales, as construções de edificações tiveram grande participação no setor

Depois de três anos consecu-

| tivos de recessão, o ano de 2(M)4 foi
I de recuperação para a construção

I civil: o emprego nas empresas do
7- setor cresceu 6.3%, a massa salarial

subiu 5% e o valor dxs obras e ser-
viços prestados aumentou 12,2%
em termos reais ante 2003, revela a
Pesquisa Anual da Indústria da
Construção, divulgada pelo IBtiF
(Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística).

Com mais investimentos e me-
nores restrições orçamentárias, a
demanda do setor público por
obras cresceu numa proporção
maior (aumento de 21,4% nas
construções em relação a 2003).

De acordo com Sílvio Sales,
chefe da Coordenação da Indústria
do IBGF. o forte crescimento eco-
nômico em 2004, o aumento da
oferta de crédito e do rendimento
do trabalhador e políticas de esti-
mulo ao setor impulsionaram a
atividade A fraca base de compara-

çáo de 200.1 quando o PIB da con-
strução civil caiu 5.2%. também
ajudou a promover o setor.

Para Sales, o bom desempenho
da indústria também foi responsa-
vel pelo avanço dos números do se-
tor. As construções de edificações
industriais ganharam participação
no setor, passando de 10."T% em
2003parall.8%em2004

0 incremento dos investimentos

públicos com mais gastos em rodo-
vias e saneamento especialmente.

RECURSOS
Mais recursos da pi >u-

pança destinados ao

credito à habitação e a

criação do patrimõ-
nio de afetação possi-
hilitaram um cresci-

mento real de 15,8%

no valor das obras

residenciais, segundo

Sales.

fi/eram que o peso das obras de in-
fra-estrutura passasse de 32,5% em
2003 para 35,2% em 2004.

Mais recursos da poupança des-
tinados ao crédito á habitação e a
criação do patrimônio de afetação
(pelo qual há uma contabilidade
separada da da construtora para
cada obra) possibilitaram um cres-
cimento real de 15.8% no valor das
obras residenciais, segundo Sales

Os dados do IBGF revelam ainda

que a participação das pequenas
empresas no valor das obras caiu de
42,6% em 2003 para 35,2%, en-

quanto a das médias passou de

30.1% para 30.9% e das grandes
saltou de2".2%para 34%.

No recorte regional, por sua vez.

as informações do IBGE mostram

que a construção civil está menos
concentrada na regiáo Sudeste, que
em 1985 representava 63,"'% do

emprego no setor e. em 2004, pas-
sou a representar 51.2%. A regiáo
Norte, por outro lado. viu sua parti-
cipação crescer de 2.1X para 6,4%.
O mesmo ocorreu com o Centro-
Oeste e o Nordeste - que passaram
de 4,2% para 7,8% e de 16,9% para
19,8%, respectivamente.

COMPRA
df: imóvel
0 volume de operações contra-

tadas com recursos da poupança
para financiamento habitacional
atingiu K$ 86K milhões em maio 4
2006. o que representa um au™
mento de 200% sobre o volume do
ano passado e elevando para R$

3,26 bilhões o total de contratações
dos primeiros cinco meses do ano.
segundo a Vbecip (Associação Bra-
sileira das Entidades de Crédito
Imobiliário ePoupança).

Somando aos valores de maio.
há crescimento de 94,64% no volu-

me dos primeiros cinco meses de
2006 em comparação ao mesmo

período de 2005.
Também cresceu o número de

casas financiadas, foram 10.792.
superando em 192% o número de
maio de 2005. acumulando 40 mil
no ano Considerando o período de
12 meses, entre iunho de 2005 e
maio de 2006. o volume de recur-
sos alocados ao mercado atingiu RS
6.4 bilhões, que viabilizaram a
construção e aquisição de mais de
80 mil unidades

MERCADOS
AVIAÇÃO

Dólar cai 0,57% em Ministro Valdir Pires diz que BNDES
dia de recuperação não vai financiar a compra da Varig

0 dólar acompanhou a recu-

peração dos mercados ontem e
fechou com queda de 0,57%, ven-

didoa .2,233.
No horário de encerramento

do câmbio no Brasil, a Bovespa

(Bolsa de Valores de São Paulo)

subia 2,65%. O índice Dow Jones,
da Bolsa de Nova York. tinha alta
de 0,94%. A Bolsa eletrônica
Nasdaq avançava 1,75%.

Para Miriam Tavares, diretora

da corretora AGK, "apesar 
da me-

lhora, o ambiente entre os inves-

tidores continua sendo de cautela
ante a volatilidade dos mercados
internacionais, que tende a con-
tinuar elevada por conta sobre-
tudo da expectativa de alta dos ju-
ros norte-americanos".

A expectativa é de que, na se-

mana que vem, a autoridade mo-

netária norte-americana aumen-
te o juro em 0,25 ponto percen-
tual, para5,25%ao ano.

Quando a taxa sobe grandes
investidores internacionais aban-

donam suas aplicações em mer-

cados de risco buscando ativos
mais seguros, como os treasuries

(títulos do Tesouro dos EUA). mo-
vimento com o qual a Bovespa
tem sofrido bastante. Se houver
depois do encontro do Fed algu-
ma sinalização de pausa no ciclo
de altas dos juros -a última foi a
16a elevação consecutiva-, pode-
se abrir espaço para uma recu-

peração mais firme dos papéis de
empresas brasileiras no mercado
acionário local.

BOVESPA
SOBE 2.72%

O dia foi de recuperação no
mercado acionário paulista e gio-
bal. O Ibovespa (principal índice

da Bolsa de Valores de São Paulo)
fechou com alta de 2,72%, aos

34.546 pontos, depois de dois

pregões consecutivos encerrados

em queda.
Nos Estados Unidos, o índice

Dowjnnes da Bolsa de Nova York

subiu 0,95%. A Bolsa eletrônica
Nasdaq teve alude 1,62%.

Waldir Pires, ministro da Defesa,
disse ontem que a atual situação da
N\ Participações impossibilitara a
concessão de um empréstimo por
parte do BNDES (Banco Nacional
de Desenvolvimenlo Social e Eco-
nômico). já que até agora nào há
formação jurídica dessa empresa.

"Evidente 
que não vai conceder

o empréstimo nessas condições.
Ninguém tem competência para
atuar fora da lei. nem o governo",
disse o ministro.

Pires ressaltou que, sem todas

as condições legais, não é possível
conceder esse empréstimo. Sobre a
situação dos passageiros atingidos

pelos cancelamentos de vôos da
Varig. ele disse que as prioridades
são aqueles que estão fora do país.

"A 
grande preocupação nossa é

justamente o repatriamento dos
brasileiros que estáo fora e vão vol-

tar". disse Pires. Para os que estão
no Brasil, ele recomenda um pouco
He n^riênria "One fie ín nassí.-

geiro) volte para casa e aguarde um

pouquinho. É um conselho de ami-

goede um amigo mais velho".

0 ministro falou ainda sobre <

plano de emergência que está sen- JI
do coordenado pela Anac (Agência |
Nacional de Aviaçào Civil
anunciou um plano para 72 horas
mas não divulgou ainda o número
de passageiros que não embarca-
ram pela Varig.

Pires tentou amenizar a situa-

çáo dizendo que a agência tem ape-
nas três nieses de existência. Parao
ministro, o mais eficaz para resol-
ver essa situação é articular com as
concessionárias de aviação uma
forma de atender esses passa-
geiros.

REPERCUSSÕES
POLÍTICAS

Pires também admitiu que a

possibilidade de extinção da Varig

em ano eleitoral pode trazer conse-

qüências políticas para o governo
em ano eleitoral.

No entanto, argumentou que a
rnlrvi rwlo*; nrnhlf» .vk fícvinrpirr

da empresa datam da década de 90
e, portanto, não seriam de respon-
sabilidade de governo LuladaSilva.
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ELEIÇÕES

Aécio quer PMDB
oposicionista fora

' do seu governo

SERVIDORES

0 governador de Minas (ie-

rais, Aécio Neves (PSDB), disse

ontem esperar que o PMDB mi-

neiro convoque seus integrantes,

que fazem parte do governo es-

tadual. para deixarem seus car-

gos. Anteontem, a legenda indi-

cou que vai caminhar para a

oposição, fechando uma aliança

com o PT. em tomo da cândida-

tura do ex-ministro Nilmário

Miranda.
'Obviamente, o próprio

PMDB. se tomar o caminho da

oposição, acho que ele certa-
" 

mente, com 1 dignidade que tem

sido a marca de seus membros,

certamente náo participará do

gov emo porque ficará em dificul-

dade de la/er oposição estando

no governo". disse Aécio.

Ele acrescentou: 
"eu acho que

eu serei privado desse constran-

gimento (de tirar os integrantes

do PMDB do governo)".
Em paralelo. Aécio ainda ma-

nifestou apoio á candidatura do

ex-presidente Itamar Franco

(PMDB) para o Senado. 
"Quando

eu falo que a candidatura do pre-
sidente Itamar ao Senado seria

boa, não só pra ele, mas para Mi-

nas derais". disseele.

Itamar e Aécio mantiveram di-

versas reuniões nos últimos me-

ses. em torno dc uma aliança

PSDB-PMDB no Estado, para
uma provável chapa de Aécio co-

mo candidato à reeleição e Ita-

mar como candidato ao Senado

A aliança, no entanto, náo deve

PRESIDENCIÁVEL
O governador mi-

neiro, Aécio Neves,

é considerado um

dos mais fortes pre-
sidenciáveis do par-
tido para as eleições

de 2010. Ele quer

preparar Minas para
ter 4 anos de um go-
verno inesquecível.

Lula questiona decisão
do TSE sobre reajustes
DecisõoresultadeconsultadodeputadoAtilaLinsereforçanormasjá publicadaspeloTSE

vingar e o ex-presidente da Ke-

pública terá que disputar I vaga

110 partido com Zaire Resende e

Newton Cardoso.

O governador mineiro tam-

bém indicou que ainda não fe-

chou o nome para o vice-gover-

nador. Hoje. o vice-governador e

Clésio .Andrade, do Partido libe-

ral. que reivindica manter a do-

bradinha para as eleições de ou

tubro próximo
"As decisões que eu vier a to-

mar, repito, não tenho data mar-

cada para tomá-las. terão um oh-

jetivo: preparar Minas para ter

quatro anos de um governo mes

quecível, de saltos estruturais

fantásticos e quem sabe se pro|e-
tando novamente no plano na-

cional". disse Aécio.

O governador mineiro é con-

siderado um dos mais fortes

presidenciáveis do PSDB para as

eleições de 2010.

Opresideiilel.ui/ Inácio I.ula da

Silva contestou ontem, a decisão do

TSE (Tribunal Superior Eleitoral)

que proíbe 0 reajuste salarial dos

servidores públicos, acima da re-

composição do |ioder aquisitivo, no

perfòáo de 1 SO dias antes das elei-

ções ate a |x »sse dos eleitos
"Nós temos unia situação enique

muitas categorias estavam na época

de reajuste e o Orçamento da l nião

Sfi toi .iproviulirein abril. |xirtaiito. e

momento de fa/er reajustes Eu acho

que nao houve mudança t vamos

continuar cumprindo o ritual nor-

mal de atendimento dessas catego-

rias".disseele.
O presidente Lui/ Inácio Lula ila

Silva fez essas declarações a|x»s ter

participado da posse da nova mi-

nistra do STE (Superior Tribunal

lederal). Carmen Lúcia Antunes

Kocha. em que conversou com al-

guns dos ministros do tribunal

eleitoral

_ própria decisão já da essa

garantia Não ha nenhuma ra/ão

para preocupação ou nervosismo",

acrescentou ele

Em seu voto. o presidente do TSE.

ministro Marco Aurélio, disse que
em época de eleição 

"a bondade

passa a ser uma constante' E

sabido que os governos em geral nao

respeitam sequer a reposição do

poder aquisitivo da moeda prevista
na Constituição lederal Náo ob-

ta** em época de busca deseiit-

reaila de votos, tudo é possível", de-

darau

KMJISTK
LIMITAM
Segundo Marco Aurélio, o gover-

no lederal até poderá conceder rea-

juste aos senidores públicos, desde

que limitado as MWM com a infla-

ção 
"Qualquer coisa fora dos para

inctrosnáo sera acolhida' .disse.
"Se o ato é lido como ilícito, o re-

cebiinento não pode ser consolida

do. Se houver uma ação, a decisão

sera nesse sentido (de devolver dm-

heiro pago de forma considerada ir-

regular), a não ser que seja colocada

em segundo plano a ordem juridi-

ca", afirmou o ministro, após partici-

pardaposscdanovaininistra
0 plenário do TSE baixou uniadc-

cisão proibindo o reajuste salarial

dos servidores públicos, aciniadare-

composição do jmdir aquisitivo, no

periodo de ISO dias antes das elei-

çoes até a posse dos eleitos A decisão

foi resultado da consulta feita pelo
deputado Atila Lins (PMDB- VM) e re-

força normas ja publicadas pelo TSE
"loi uma decisão do colegiado _

partir da legislaçáodclWe.portan

to. imagina-se conhecida por todos .

afirmou, em uma possível 
"alfinc-

tada" em Lula que contestou a deci-

são do TSE Reajustes nesse |xnodo

pré-eleitoral somente 110 caso de

uma revisão geral dos salários para
cobnr |XTilas do poder aquisitivo ge-

radas pela inflação 
"0 

que temos

como exceção e a revisão geral con-

siderada .1 perda do poder aquisitivo

da moeda Isso é o permitido". afir-

mou o ministro
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1^ MUNICÍPIOS
& TRIBUTOS
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Simples

contribuições federais: Imposto de Renda das Pessoas Jurídicas IRPJ;

Contribuição para os Programas PIS PASEP: Contribuição Social sobreolu-

cm liquido - CSL; Contribuição para finam 1.11 neuio de Seguridade Social -

COFINS; Imposto sobre Produtos Industrializados - IPI. Contribuição de

Seguridade Social dev idas pelas pessoas |uridicas. isto é. somente o INSS de-

v ido peta empresas e não o INSS descontado dos empregados (que devem

serrecolliidosiinriiialmcnle)

Qual a lei que prevê tratamento diferenciado às pequenas

empresas ao que diz respeite aos tributos, dc maneira geral?

R: É a lei 9317/96, que institui o Simples federal E uma lei que confere

tratamento tributário diferenciado, simplificado e favorecido, aplicável ás

inicroenipresas e as empresas de pequeno porte, relativos aos impostos e

contribuiçõesque menciona.

Quais os benefícios do Simples Federal?

R: Redu/ a carga tributária federal das muro e pequem t'iii|>resas e

siniplificaaforniáderecolhimentode tributos, a declaração de ajuste anual

e a escrituração fiscal das empresas enquadradas neste sistema.

Como fazer para optar pelo Simples?

R: a adesão ao simples é facultativa, ou seja. o empresário poderá °" Wm

optar por este sistema tributário, contudo o enquadramento da empresa

dependerá dc umasériede condições impostas pela lei do simples.

O que acontece se a empresa não optar pelo Simples Federal?

R: caso a empresa não opte pelo Simples, seja por falta de interesse do

contribuinte ou porque a lei não permite que ela se enquadre 110 Simples,

ela deverá recolher e declarar os impostos federais segundo as regras

aplicáveis aos demais sistemas tributários que se enquadrar, quais sejam:

lucro real 011 lucro presumido.

Quais as vantagens da empresa, que opta pelo Simples?

R: efetuarão o pagamento mensal e unificado dos seguintes impostos e

Quais as restrições para que as empresas se enquadrem no

Simples Federal?

R: Deve ser verificado se a empresa se enquadra na definição de mi-

crncinprcsa OU empresa de pequem |xirte no artigo 2". bem como não es-

tar incurso em qualquer vedação prevista no art. 9" da lei 93 17 % (lei do

Simples)

Na lei do Simples, qual a auferição que diferencia a empresa

de pequeno porte de Microempresa.''

R: Microeiii|>resa - pessoa jurídica que tenha auferido, no ano - cal-

endario. receita bruta igual ou inferior a RS 2t0.000.00 (du/entos e

quarenta mil reais).

Empresa de pequeno porte 
- á |X'ssoa jurídica que tenha auferido, no

ano - calendário, receita bruta superior a RS 240.000,00 (du/entos e

quarenta mil reais) e igual ou inferior a KS 2.400.000,00 (dois milhões e

quatrocentos mil reais).

Quais seriam alguns dos serviços que são admitidos pelo

Simples Federal?

R: serviços de manutenção e reparação de automóveis, caminhões,

ônibus e outros veículos pesados, serviços de instalação, manutenção e

reparação de acessórios para veículos automotores; as pessoas jurídicas

que se dediquem exclusivamente as atividades de centro de lorniação de

condutores de veículos automotores de transporte lei resue ik pattagfirot

e de cargas e de agência lotérica.

Quais os valores devidos pelas microempresas que optaram

Aurélio disseque reajuste só limitado às perdas com a inflação

pelo Simples?

R: sera determinada mediante a aplicação sobre a receita bruta mensal

auferida, dos seguintes percentuais: ate RS 60.000,00 - 3%; de RS

60000,01 aR$90.000.00- »",, de R$90.000.01 aR$ 120.000.00-5%;de

120<)00.0<)-5,4%.

Que relação tem O Simples com Estado e Município?

R: | lei do Simples permite que Estados e Municípios firmem convênio

de adesão com a l mão. a fim de que possam conceder Benefícios semel-

hautes sobre os impostos de suas competências, quais sejam ICMS e ISSQN

Como é feita a opvão pelo Simples Federal?

R: A opção pelo Simples dar-se-á mediante a inscri^io (pnfuriümento)

ilalicha(:ailasiralilapi'ssoaJuridica-F(:PJ)da|K-ssoajundicaenquadrada

na condição de microempresa ou de empresa de pequeno porte, no cadas-

tro Nacional da Pessoajurídica (CNPJ) da secretária da Receita federal, na

qual o contribuinte prestará todas as informações necessárias.

O que O Fstatuto da Micro e pequena empresa têm a ver com

o Simples?

R: a lei do Simples não se confunde com o Estatuto da Micro e pequena

empresa k lei do Simples concede tratamento favorecido nos campos trib-

ut.írio e fiscal. enquanto que o Estatuto das Micro e pequenas empresa con-

cedeiratanientoililereiiciadoefavorecido nos demais campos náo abrangi-

dos |X'la lei do Simples

Onde encontro a previsão na Constituição Federal para trata-

mento diferenciadi»para micro C pequena empresa?

R: Nos artigos 170 e 179 da nossa carta magna.

Esta coluna e publicada as quintas-teitas e e eiaooiuuu

sob a coordenação do auditor fiscal do municibio e vice-

presidente da Aff im Wastony Aguiar Bittencourt, bwas-

tonv@hotmail.com

FERREIRA PEDRAS
Aceitamos cartões Credicar e Visa

Braticamos
Tos menores
preços!

Formicas nadora*- 3,08x1,25x0,8
brancas to, brilhante

ovo, marfim claro • dnw dará te,
brtl, outras cores ücm to, brilhante,

decorativas: madeiras, granitos ale,

Srs. Empresários, industriários
e povo em geral, venham

conferir nossos preços.

Temos: MDF, laminados HaNanot,
llnhdros, radica e outros, preços

sem concorrencial

Fiomoção permanente de formicas, _
compensados naval e decorativos do Paraná

-Laminados (mogno, cedro, cerejeira)
Chapa brilhante (fórmica)
Chapa texturteada (fórmloa)
Compensados comuns de 1°
Chapa Compensada 4mm

-Cedro naval
-Itedças-2,00x20 xSOom

Chapa oompertsada oomun
-Colage naval

Rua Teresina, n° 193 - Adrianopolis, a dez passos da Maceió
*y f-^B wT'^m m?^MMm__________________\



12 .IJurual hn (Uonuurrrio Publicações Legais Miin;iiis,qiiinta-f('iríi,_ü(l»'jiinlH)de_()()6

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
MANAUS - ESTADO DO AMAZONAS

Io. OFICIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS E PROTESTO DE LETRAS
23.040 199/0001 87

Rua Joaquim Sarmento, n° 418,1 "andar - Fone: 3633-3536
Otlclal José Carlos de Oliveira

EDITAL 
Em meu Cartório, situado noendereçoacimacitodo. acham se paia
set protestados por falta de aceite, devolução e pagamento, ostitulos
dos sacados abaixo discriminados com seus respectivos débitos, o
como os devedores náo foiam localizados com base nos dados
fornecidos pelos apresentantes. pelo presente e de direito, de acendo
com o disposto no Artigo 15 da tel número 9 492, de 10 de setembro
de 1997, flcdm intimados a viiem resgatai os títulos, ou dai as razoes
porque não o fazem, ficando desde |a notificados deseus protestos,
coso assim não procedam dentro do prazo legal de 03 (três) dias
úteis, contados a partli da data da publicação deste edital
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HM-CtDA_LVAC LEITE EXTJO m_U RS13400 VENEZAF<Xr£AD0.
IANC0 BRAOESCOSA OURlCATAMERCANTIUNlICACAOi 1AtM_U3

PBHOOiaiVtlRASANTANA 8BXM «170* VtíOLAR&A
BANCO BRADESCO S» DUFlICArAtCRCANTlIMKACAOI 'JMS003

_____tJ
Manaus, 21 de junho de 2006

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
MANAUS - ESTADO DO AMAZONAS

4°. OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS E PROTESTO DE LETRAS
04.530.903/0001-35

Rua Henrique Martins, n° 446 -Fone: 3622-1262
Oficial - Stanley Queiroz Fortes

EDITAL
Em meu Cartório, situado noendereçoacimacitodo, acham-se paia ser
protestados por falta de aceite, devolução e pagamento, os títulos dos
sacados abaixo discriminados com seus respectivos débitos, e como os
devedores não foram localizados com base nos dados fornecidos pe-
Ios dpresentantes. pelo presente e de direito, de ocordo com o disposto no
Artigo 15 da Lei numero 9 492, de 10 de setembro de 1997, ficam intima-
dos o virem resgatar os títulos, ou dar as razões porque nõo o fazem,
ficando desde |a notificados de seus protestos, caso assim não pioce-
dam dentro do prazo legal de 03 (três) dias úteis, contados a partir da data
da publicação deste edital
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Manaus, 21 de maio de 2006

rm , ESTADO DO AMAZONAS
MP* PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAUS

AVISO DE LICITAÇÃO

ACOMISSÃO MUNICIPAL DE LICITAÇÃO da PREFEITURA DE MANAUS torna
público que realizdrá o seguinte procedimento licitatório:

PREGÃO N. 110/2006 (SEMCTI)
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE
SOLUÇÃO DE GERENCIAMENTO DE FILAS.
DATAEHORÁRIO: 05-07-2006. ÀS9:00 HORAS,

O Edital estará à disposição dos interessados a partir do dia
22/06/2006 na COMISSÃO MUNICIPAL DE LICITAÇÃO, na Rua Rio Javari,
68 - Nossa Senhora das Graças, no horário das 8h ás 18h, de segunda-
feira a sexta-feira, telefone (92) 3633-5269 e no site
wwwamsebraecom.br/ple/

Manaus, 21 deiunhode2006

KARLA SUELEN REBELO FERREIRA
Pregoeira

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO AMAZONAS SA.

CEASA/AM, em liquidação - Decreto n 3 785/2001

COMUNICADO

Liquidante da Centrais de Abastecimento do Amazonas

S.A. - CEASA/AM, em liquidação, nos termos do art. 133, da

Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976, comunica que
se acha d disposição dos acionistas da sociedade no es-

cittório da Companhia, situado na Rua Maceió, ri 460,

Salas 12 e 14, Bairro Adrianópolis, em Manaus(AM),m no

horário de expediente, os seguintes documentos relativos

ao período compreendido entre 1 de janeiro de 2006 a

31 de maio de 2006:

- relatório da administração sobre os negócios sociais e

os principais fatos administrativos do período referido;

II - cópia das demonstrações financeiras;

III - parecer dos auditores independentes;

IV - parecer do Conselho F iscai.

Manaus (AM), 26 de junho de 2006

MARIO ALVES MALAFAIA

Liquidante

REPUBLICA FEDERATIVA LX) BRASIL
MANAUS - ESTADO DO AMAZONAS

2o. OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS E PROTESTO DE LETRAS
04.479 788 0001-11

Rua 24deMalo, n°999,2°andar Fone: 3233-0553
Oficial - Davld Gomes Davld

mmmtmma, *EDITAL
Em meu Cartório, situado noendeieço acima citado, acham-se para
sot protestados por falta de aceite, devolução e pagamento, ostitulos
ãos sacados abaixo discriminados com seus respectivos débitos, e
como os devedores não foram localizados com base nos dados
fornecidos pelos apresentantes. peb presente e cie direito, de acordo
com o disposto no Artigo 15 da Lei numero 9.492, do 10 de setembro
de 1997, ficam Intimados a virem resgatai os títulos, ou dai as lazóes
porque não o fazem, ficando desde |a notificados de seus protestos,
caso assim nào proceddm dentro do prazo legal de 03 (três) dias
utels, contados a partli da data da publicação deste edital
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Manaus. 21 de iunho de 2006

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MANAUS ESTADO DO AMAZONAS

3o OFICIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS E PROTESTO DE LETRAS

04.321 048/0001-52
Rua Joaquim Sarmento, n°418,1 "andar-Fone: 3622-4A40

Oficial - Ronaldo de Brito Leite

EDITAL

Em meu Cartório,sltuodo noendereçoacimacitodo, acham-se para
ser protestados por falta de aceite, devolução e pagamento, ostitulos
ãos sacados abaixo discriminados com seus respectivos débitos, e
como os devedores nóo foram localizados com base nos dados
fornecidos pelos apresentantes, pelo presente e de direito, de dcordo
com o disposto no Artigo 15 datei numero 9.492, de 10 de setembro
de 1997, ficam Intimados a virem resgatar os títulos, ou dai as razoes

porque não o fazem, ficando desde ib notificados deseus protestos
caso assim nao procedam dentro do prazo legal de 03 (tres) dias
úteis, contados a partir da data dd publicação deste edltdl
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Manaus, 
21 de junho de 200''

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
MANAUS ESTADO DO AMAZONAS

5° OFÍCIO DE REGISTRO DE PROTESTO DE LETRAS
07.548 273 0001-14

Rua Henrique Martins, n° 446, Centro-Subsolo-Fone 3622-0532
Oficial - Francisco dos Anjos da Costa

EDITAL
Em meu Cartono, situado noendereçoacimacitodo, acham se para
ser protestados por falta de aceite, devolução e pagamento, ostitulos
dos sacados abaixo discriminados com seus respectivos débitos, e
como os devedores não foram localizados com base rios dados
fornecidos pelos apresentantes, pelo presente e de direito de acordo
com o disposto no Artigo ) 5 da Lei numero 9.492, de 10 de setembro
de 1997, fie dm intimados a virem resgatar os títulos, ou darás razões
porque não o fazem, ficando desde fa notificados deseus protestos,
caso assim não procedam dentro do prazo legal de 03 (três) dias
utels, contados a partir da data da publicação deste edltdl
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Mdnaus, 21 de iunho de 2006

É
AMAZONAS

COMUNICADO

COLORTECH OA AMAZÔNIA LTDA. torna publico que recebeu
do IPAAM, a Licença de Instalação n 046/05-01, que autoriza a
instalação de uma industria destinada a fabricação de resinas
termoplásticas, com validade de 365 dias, pata Industria de
I tCA-tU4*-»OOl_> lvlN_4iWII\_tOI .*miCt>t\_,KJit, I («__tv_.ÉO»_Í\_Jt_1U«-?IVHJt HJUS-^MI >.
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Em Amazonastur

11| .a t.ladua! dc Iurii.ni > AMAZONAS

AV180 OE LrCITAÇAO

A EMPRESA ESTADUAL DE TURISMO através da ComsOo
Permantnl» Intima d* LicKaçlo - COP1, torna publica a data para
a realização do seguinte procedimento Hcitatório.

TOMADA DE PREÇOS N' 010/20O6/COP1L para a contratação de
pessoa jurídica para prestaçio de serviços de engenharia para
construçAo do centro de atendimento ao turista na avenida
Eduardo Ribeiro no município de Manaus/AM

Os editais podam ser adquiridos no endereço abaixo mediania
comprovação de depósito na conta corrente 633.409-1. ag«ncia
0482-0, Banco Bradesco no valor de RS 100,00 (cem reais)

DATA, HORA E LOCAL: 07/07/2006 is 15:00h sala da COPIL da
AMAZONASTUR, Rua Saldanha Marinho, 321- Centro.

étiBSíí

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
MANAUS - ESTADO DO AMAZONAS
6o OFICIO DE PROTESTO DE LETRAS

07 895 298 0001-94
Rua Joaquim Sarmento n 418, Sala 205 - Fone 3234 7824 7594

Otlclal - Cloves Barbosa de Siqueira

EDITAL
Em meu Cartaio sltuodo rx>endeieçoacrr-acitado, acham-se paa ser
protestados pafaBa de acerte, devolução e Foogamerrra os Mulos dos saca
d06C_x*Dd_crtTiriadoscomsei.£ respecitvosdeblios. e como os deveao-
res não foram kxofeodos com base nos dados torneados pelos apresen
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Manaus. 20 de junho de 2006
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AVISO DE INTERRUPÇÃO PARA MELHORIAS NA REDE
DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA N.° 099/006 - DOD

A MANAUS ENERGIA comunica a Mus clientes que no tua _9.06.J006 no horüno
d* 07 Mh to 11:30h, haverá rtetrupçâo d» energia elétrica para mm saiam executados
ut»eiviçc)S_ead_<iuaça<«(leie-e-eni*diatens»onaHiialop_iio Amtenupçioatmgiii
parla cloa bairros Nova Floresta s Jorga „ Agum do a,,.., ¦¦ „,.,. Escola
Municipal AiHxir a Silva Informações pelo» telefonei 0800S?3000 e 08007013001
Agradecemos tua compreensio Manaus 23 de iunho de 2006

Wenceslau Abtibol
Direto, da Distribuição

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DO AMAZONAS - COMARCA DE MANAUS

8o CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIL
Av Constantino Nery, n° 2306 Chapada

FONE: 3642-1315
Dra. JULIANA FOLLMER - OFICIAL

EDITAL DE PROCLAMAS

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os
documentos exigidos pelo artigo 1525 numero 1.525, n°s I,
II, lll e IV do CCB. Os contraentes AUGUSTO CÉSAR CINTRA
DE MELO MEDEIROS E JACKELINE SOUSA ALEIXO Ele nat de

Recife-PE, nasc. em 16.04.79, resid. na Av. Torquato Tapa-

jós, 1357-Flores, filho de João Bosco de Medeiros e Cristina
Cintra de Melo Medeiros. Ela nat. de Campina Grande-PB,
nasc. em 28.04.80, resid. no mesmo end. filha de Jânio
Aleixo e Silva e Tânia Lúcia Sousa Aleixo

. .EMERSON DA SILVA LIMA E ELENE PRISCILA MARQUES FER-

NANDES. Ele nat. de Coari-AM, nasc. 23 10.84, resid. na
Rua 3, C/435 - Alvorada II, filho de Hermínio Tomaz de Lima
e Angelina da Silva Lima. Ela nat de Manaus-Am, n ase. em
27.10.82. resid. na Rua I, n* 385, Alvorada II, filha de Fran
cisca Marques Fernandes.
ROBSON NEGRÃO FONSECA E AMANDA CAROLINA RO-

DRIGUES MALZAG Ele nat. de Belém-PA, nasc. em
14.12.82, resid. na Av Desdor João Machado. 136, BI. 4A,
apto 302, Cd. Ouro Verde, Flores, filho de Rubens Emanuel
Vieira Fonseca e Aríete Negrão Fonseca; Ela nat. de Recife-
PE, nasc. em 11.02.86, resid. no mesmo end. filha Glycéno
Augusto Malzag e Leila Cristina Rodrigues Malzag.
ALDINEY SILVEIRA DO NASCIMENTO E RUBIANA CASTRO LIS-

BOA Ele nat de Manaus-Am, nasc. em 15.03.87, resid. na
Av A, n 260 - Alvorada I, filho de Francisco Maciel do Nasci-
mento e Aldenora da Rocha Oliveira. Ela nat. de Manays-
Am, nasc. em 19.09.89, resid no mesmo end. filha de
Rubens Carlos Gomes Lisboa e Antônia Maria Souza de
Castro.
HAGGEAS DIAS DA SILVEIRA JÚNIOR E MARIA DO SOCORRO

VERÍSSIMO MARTINS Ele nat. de Manaus-Am, nasc. em
04.06.61, resid. na Rua 11, C 499, Alvorada II, filho de Hag

geas Dias da Silveira e Mana de Fátima Coelho da Silveira
Ela nat. de Can utama-Am, nasc. em 15.05.66, resid. no
mesmo end. filha de Cícero Machado Martins e Elza Veris-
símo Martins.
MÁRCIO CORRÊA NEVES E IVANA ANDRADE VIEIRA Ele nat

de Manaus-Am, nasc. em 22.04.83, resid. na Trav. Pedro
Teixeira n 8, Chapada, filho de Maria do Rosário Corrêa
Neves. Ela nat. de Manaus-Am, nasc. em 28.06.80, resid.
na Rua Ibicaré 21 72, Amazonino Mendes II, filha de Fran-
cisco Vieira Filho e Ivani Souza de Andrade.
JOCENILDO MIRANDA DE CASTRO E MÁRCIA TATIANE

GUIMARÃES Ele nat. Santarém-PA, nasc. em 16.11.80,
resid. na Rua Souza Pinto, 3, Hileia, filho de Laurimar Dias de
Castro. Ela nat de Santarém-PA, nasc. em 03.06.85, resid.
no mesmo end. filha de Mana do Socorro Guimarães.
EMERSON TEIXEIRA DA SILVA E GFNIL2A SOUZA CALDEIRA

Ele nat. de Paríntins-AM, nasc. em 14.07.75, resid. n a Rua
Monte Sinai, n 36 Monte Sinai, filho de Antônio Batista da
Silva e Izabel Teixeira da Silva. Ela nat. de Parintins-Am, nasc.
em 14.08.83, resid, no mesmo end. filha de José da Silva
Caldeira e Iracilda Andrade de Souza.
WAGNER PEREIRA DE SOUZA E DELIENE CAETANO PINHEIRO

Ele nat. de Manaus-Am, nasc. em 06.09.74, resid. na rua Al-
varo Maia n 263, Alvorada I, filho de Wilson Lopes de Souza
e Alice Pereira de Souza. Ela nat. de Santarém-PA, nasc. em
02.07.74, resid. no mesmo end. do contraente, filha de
Maria Diva Caetano Pinheiro.

DAMIÃO CIMIÃO PAULO DE MORAIS E LUCLANE DE LIMA

BACELAR. Ele nat. de São Gonçalo do Amarante-CE, nasc.
em 1 7.02.67, resid. na Rua Portuguesa n 714, Cidade de
Deus. filho de Joaquim Rodrigues de Morais e Maria Paulo

Moraes. Ela nat. de Manaus-Am, nasc. em 28.05.83, resid.
no mesmo end. filha de Pedro Soares Bacelar e Jamires Ja
nia Oliveira Lima.

CARLOS RENNIER SILVA FONSECA E LILIAN ALMEIDA DE LIMA

Ele nat. de Manaus-Am, nasc. em 09.03.69, resid. na Trav.

Comendador Clementino n" 14, Centro, filho de Maribene
-,_~^, n---« -«,. ? Ir^rs^i, t oo n/. oo

resid. na Rua O, Qd. 13, n' 43, Cj. Canaranas I, Cidade
Nova II, filha de marineide Almeida Lima.

RONALDO SENA MANSO E VERA LUCIA LACERDA DE MOURA

Ele nat. de Manaus-Am, nasc. em 23.05.77, resid. na Av.

Prof. Nilton Linsn°877,Cd. Plaza Del Rei, Torre Valência apto.

305, Flores, filho de Emerentino Rodrigues Manso e Maria

Ocimar Teixeira Sena. Ela nat. de Manaus-Am, nasc, em

12.05.79, resid. n o mesm end. do contraente, filha de An

tonio Ramos de Moura e Maria do Desterro Lacerda de

Moura.
RAILSON ROCHA SIMÕES E CLAUDENICE FERREIRA CHAVES

Ele nat. de Manaus-Am, nasc. em 19.11.85, resid. na Rua

São Jorge 137, Chapada, filho de Manoel de Castro

Simões e Ruth Rocha Simões. Ela nat. de Codó-AM, nasc.

em 21.02.83, resid. no mesmo end. filha de Clodomir

Mourão Chaves e Antônia Arlene Ferreira Chaves.

ELIOMAR CORRÊA DE LIMA E EDJANE VASCONCELOS DE

OLIVEIRA. Ele nat. deManaus-Am, nasc, em 18.09.78, resid.

na Rua 164, C20, N8, Cidade Nova II, filho de Joana Corrêa

de Lima. Ela nat. de Santarém PA, nasc. em 02.04.67, resid.

no mesmo end. filha de Janice Vasconcelos de Oliveira.

Se alguém souber de algum impedimento que oponha-o

na forma da Lei. O referido é verdade dou fé.

Manaus, 20 de junho de 2006

Marta Rodrigues da Silva
Suboflclal

JUCEA

OCSMCHO* OC 2 IDE JUNHO Df 2006

DOCUMENTO* 
AUTf NTICADOS |

PROCESSO EMPRESA

06/U07106-0 A M LIMADE MATOS
06/01 7184-7 A N DASILVACOMBUSTlVFIS
06/01 7571-0 ADRIANA COMERCIO LTDA Mt
06/018229 ALFA FILTROS F BORRACHA LTDA MF
06/018549 ANDRÉ CAMPOS DOS SANTOS
06/018789 ANTONIOSV DAS CHAGAS
06/018796 ANTONO S V DAS CHAGAS
06/018884 ASASFR^OSAUXILIAÍX^FSDEAEfK)PORTG*SITDAFPP
06/018969-0 COMERCIAL CASTELO BRANCO LTDA
06/018972-0 COMPANHAENERGÉTICADOAMAZONASCEAM
06/019055-1 COMPANHA ENERGÉTICA DO AMAZONAS CEAM
06/019140-6 CONSTRUTORA F LOPES LTDA
06/019172-4 ?Cl DEOLIVEIRAME
06/019246-1 D DA SILVA MOTA ME
06/019260-7 D.G.CERDEIRAME
06/019267-4 DAVID DIAS DE OLIVEIRA ME
06/019277-1 DAVID DIAS DE OLIVEIRA ME
06/019290-9 DAVID DIAS DEOLIVEIRAME
06/01931 7-4 DE PASCAL HOTFIS E TURISMO LTDA
06/019318-2 FRANCISCO P DE AGUIAR VEÍCULOS
06/019357-3 FRANCISCOP DE AGUIAR VEÍCULOS
06/019420 G C REZENDE JÚNIOR
06/018390-0 G C REZENDE JÚNIOR
06/018531-7 G N PONTES
06/019357-3 HISAMITSU FARMACÉUTCA D BRASIL LTDA
06-018970-3 HISAMITSU FARMACÊUTICA DO BRASIL LTDA
06/0189 71 -1 I SILVA DE SOUZA ME
08/019357-3 ILCEMAR JOSE RIBEIRO
06/019772-2 J.F PRIMOSREPRESENTAC.ÒESDE VESTUÁRIOLTDA
06/019357-3 J.R.F DASILVACOMÉRCIO
06/019103-1 J.R.F DASILVACOMÉRCIO
06/017628-6 JOÃO VIEIRA XAVIER
06/018660-7 JOÃO VIEIRA XAVIER
06/018661 -5 JOSE FRANCISCO ALVES DE MORAIS ME
06/016563-4 L.J. A SERVIÇOS E COMÉRCIO DE PENUS LTDA
06/016761-0 L.J. A SERVIÇOS E COMÉRCIO DE PENUS LTDA
06/018443-4 M.DAC M DEBARROSLTDA
06/018511-2 M DE P TOSCANO DE ALMEIDA
06/019026-4 M M IMPORTADORA E EXPORTADORA LTDA ME
06/019133-3 M S MARQUES ANTUNES-ME
06/019150-3 MANAUS ENERGIA S/A
06/019286-0 MANAUS ENERGIA S/A
06/019404-9 MANAUS ENERGIA S/A
06/019187-2 MANAUS ENERGIA S/A
06/019248-8 MANAUS ENERGIA S/A
06/019429-4 MANAUS ENERGIASA
06/011121-6 MARIA MARIVALDA CRUZ FREITAS
06/019006-0 MARIAMARIVALDACRUZFREITAS
06/019326-3 MIL MADEIREIRA ITACOATIARA LTDA
06/011120-8 MIL MADEIREIRA ITACOATIARA LTDA
06/017577-0 NORTOLL- NORTE TRANSPORTESOPERAÇÔESE

LOGÍSTICA LTDA EPP
06/019052-3 O G L CAVALCANTE
06/019130-9 O R CHAGAS
06/016566-9 O R CHAGAS
06/016583-9 OLIVEIRA 7 LEMOS LTDA
06/018428-0 PRÉ-UNIVESTIBULARESLTDA
06/018513-9 ROSA FÁTIMA FARIAS NUNES ME
06/019028-0 RUBENIR DE A MARQUES - MERCEARIA ME
06/019135-0 SB COMERCIOLTDA
06/019152-0 SB COMERCIO LTDA
06/019189-9 SB COMÉRCIO LTDA
06/016163-9 SB COMÉRCIO LTDA
06/019265-8 SEBASTIÃO MARINHO ME
06/01 7629-6 SNPHSOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO PORTOS E

HIDROVIAS DO ESTADODOAMAZONAS
06/01 7630-0 SUPER-ARCLIMATIZAÇAO INDUSTRIA. COMERCIO E

SERVIÇOS DE AR CONDICIONADO LTDA
06/017631-8 TECNCVkO«_DCavfr<;iAi»^*C«IAD(_m

EEXPCniADCfiALIDA
06/01 7632-6 V S MONTEIROCOMERC1AL ME
06/018362-4 VALMIR A DO NASCIMENTO ME

DESPACHOS DE 21 DE JUNHO DE 2006
DOCUMENTOS EM EXIGÊNCIA

PROCESSO EMPRESA
06/009306-4 LB DE OLIVEIRA
06/010735-9 3M MANAUS INDUSTRIA DE PRODUTOS QUÍMICOS LTDA
06/011633-1 AMAZÔNIABENEFICIADORA, IND MAD COM

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA - EPP
06/013053 AEROTRANS-TRANSPORTESINTERMODlASLTDA
06/01 7030-1 AMAZÔNIABENEFC1ADORA, IND MAD COM

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA - EPP
06/017054-9 ARNALDO CARI OS OBANDO ME
06/01 7162-6 ATIVA INDUSTRIA COMERCIO E IMPORTAÇÃO LTDA
06/017570-2 BAIMAE LIMA COMERCIO E SERVIÇOS DE

ESTÉTICA LTDA
06/018285-7 BAIMAE LIMACOMERCIOE SERVIÇOS DE

ESTÉTICA LTDA
06/018351-9 BAIMAE LIMACOMERCIOE SERVIÇOSL DE

E STF TICA LTDA
06/018887-1 BARBOSA E BARBOSA LTDA ME
06/01894 7 -9 BRAZILIAN IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA

06/019057-4 CBACOMÉRCIOE REPRESENTAÇÕES LTDA
06/019063-9 CBACOMÉRCIOE REPRESENTAÇÕES LTDA
06/019082-5 COMERCIAL DE ESTIVAS REGO LTDA
06/019087-6 COMERCIAI EXPORTADORA DE MADEIRAS

BRASIL LTDA
06/019096-5 COMERCIAL TRK3AI DF Al IMENTOSF

CONFECÇÕES LTDA
06/019104-0 CONTATOEMPREENDIMENTOSCOMÉRCIOE

REPRESENTAÇÃO DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS LTDA
06/019117-1 D CL. DE OLIVEIRA ME
06/019139-2 DL MENE-ME
06/019171-6 E A DE CARVALHO BUFFET ME
06/019232-1 E.DEL E LIMA8.CIALTDA
06/019271-2 E.J. D. DE FREITAS ME
06/019301-8 EBSASSESSORIAEMPRESARIALLTDA
06/019309 EBSASSESSORIAEMPRESARIALLTDA MF
06/019366-2 ERINET FERREIRA DA CUNHA
06/019369 ERINETEFERREIRADACUNHA
06/019377-8 F ANDRÉ MARTINOT
06/019390- F. DOS S YAMANE - ME
06/019434-0 GADELHAS BRAGA LTDA ME
06/019446-4 GATSBY DO BRASIL LTDA
06/019495-2 GRILLO VEÍCULOS LTDA
06/019769-2 I.R.CONSULIORIAEDUCACIONALE

EMPRESARIAL LTDA
06/003265-0 IMPORTADORA .IOF1 MAITDA
U6/U15818-2 INSTITUTO DE TERAPIA A LASER LTDA
06/018949-5 J ALVES DA SILVA SERVIÇOS
06/019053-1 J ALVES DASILVA - SERVIÇOS
06/019327-1 JP NOGUEIRA FILHO <_ CIA LTDA
06/019369- JOÃO BOSCO OLIVEIRA DE SOUZA Ivff** *¦• ¦ ¦ 

' 
—

06/018285-7 KABALA ALIMENTOS LTDA ME
06/018967-3 LB DE OLIVEIRA
06/019056-6 L.R.C DEMELOME
06/019272-0 LIMAECARNEIROCOMÉRCIODE

CONFECÇÕES LTDA
06/019273-9 LIMAECARNEIROCOMÉRCIODE

CONFECÇÕES LTDA
06/019369-7 ME DA COSTA CORDEIRO ME
06/009306-4 M E.DACOSTACORDEIROME
06/018991-8 M.S.ULYSSESME
06/010735 MARINA MARINHO RIBEIRO ME
06/019495 MARINA MARINHO RIBEIRO ME
06/014949- MARUAGA CONSULTORA. ADMINISTRAÇÃO E

CORRETAGEM DE SEGUROS LTDA
06/01 7263-0 MCD INDUSTRA E COMERCIO DE

COMPONENTES LTDA
06/018905-3 MERCEARIAJUJULTDAME
06/019303-4 MONICAR LOCADORADE VEICULOSLTDAME
06/019158-9 ORLANDOGONÇALVES DOS SANTOS NETO
06/01 7031 -0 ORLANDO GONÇALVES DOS SANTOS NETO
06/019435-9 PAULOS F FARIASME
06/019461-8 PEREIRAENASCIMENTOCOMERCIO DE DISCOSE

FITAS LTDA
06/015405-5 R G S.DASILVA-R.C.CARTUCHOSME
06/019195-3 SHOPPING DO CONSTRUTOR LTDA
06/019281-0 SOL COMUNICAÇÕES E EVENTOS LTDA ME
06/019352-2 TECSYSTEMCOMERCIOEREPRESENTAÇÀOLTDA -EPP

06/019383-2 TERRAINDUSTRIADAAMAZONIALTDA
06/019436 TERRA SOLIDA LTDA
06/003264-2 TCIGACCWÉRCIODEJÓIASEREPRESENTAÇÓESLTDAME
06/019231-3 TCIGACOMÉRCODEJÓIASEREPRESENIAÇÕESLTDAME
06/014951-5 TRANS AYRE S TRANSPORTE DE CARGAS LTDA ME
06/01 7284-9 TRANS AYRES TRANSPORTE DE CARGAS LTDA ME
06/018908-8 V1APARIS COMÉRCIO DE CONFECÇÕES LTDA EPP
06/019160-0 VIAPARISCOMÉRCIODECONFECÇÔESLTDAEPP
06/019305-0 W G PINHEIRO

ESTADODOAMAZONAS

COMISSÃO GERAL DE LICITAÇÃO - CGL
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01) Convite n° 0.3 2006 COl Contratação de 
*_uoa 

JureJca Especic«_ada em Obrai •
Serviços de f ngenhano para a Construção do SWema de Estação ae Tratamento Ecológico de
Esgoto do Hospital k -.*.*. v. no Muntcipio de uanm / AM Secretano de Estado da Saúde -

SUSAM
Outad-Reaii_rjçan 04 07 200-ot 10 10 hora*
Oi editou pode.!*) ser io*ctados mediante requerimento grarruitarnente, no Departamento Éx
er.utti/r.doCor-isàoGeraidelicrtoção CGl

M0__i__G______fl
01 Ifregoo Presencial n 411/2006 • CCX C r«nmjtai-ôi. ae Pessoa Jurlr-fca Especia-ioda paoa
Pr-^C-Çí*. rtos Sermos (^ HO^
trttHArtWmcírjifeítvaiArnajíonasciejazj SecretarradeEstactodeCutrura S6C

• t-i t iRei »..-.,'. . 11/07 20060» 10 OOhoras
.uli»! Rt 10.00
02)Preg6oPresencioln 4162006 COl Contrataçãoae Pessoa Jur-Jco para o PreUoçâo do
Serviço de Emrssôo de Passagem Aéreas Nocona» e internacionais, para PtcnxFmt o Dedor o
mento de Jornalistas Autondodes Aítts*aseC_ovidad-sauer*'aítfcc>_âodolE««llvaAmaiona_.
deJazz Seaetarta-deEstaaodeCuftiifa SfC
OatadaReattoção i i o; 2006 oi I o oo noras
*_a"*.Fcft<* M 10,00
03)ft*gAo Piesstnelal n' 417 2006 ¦ COl Coniratoção de A__soa Junaca E«jecia_tado no
fornecimento de ft_atagen$ Aéreas Nac-onan e Regionais para o Agência de Ptaretra e Nego-
cio«-_steniaveiidoAr-__íon__ AfiORAf/
DataaaReataçâo 1/07 2006 oi 10 OOhoras tm*
votar do Edtai M 10.00
04 pregão Presencio! n- 4112006 ¦ COl :C ontrataç ão de i-ssoo Jurfata Especta-iado parao
for .er. mento de Refeições paro o V Encontro de Cooroenodores Municcon de Saúde ôucaT
SecretanodeEstadodO-oude SUSAM
_-iao_R_aUoçàc. 11/07 20060-11 SOhoras
.¦»'¦* ttvt M 10.00
ttfmtim mmmm mi tgtt C8l í*»jisição_e5_-OIC-xx.MI)Cam_-_iascomalogo.
marco do Proieto Cidadão Dignai Destinadas oos Professores e Alunos do Curso de rntornâBca
Banca Secre*arK_ideEstox_K_ide-AiaisténctaSociai SEAS
DafadaReaitfação 04.07 2006oi0» JOhoras
vr_tarr*_Ec»tc_ «10.00
O Edrtale seus respectivos anexos, guando for o caso pcOem»re)axn_r<x-loseadqu-ndosnaAw
Ottim Batista 346 I' anaa Departamento E<ecuttvo Chapada das 08 00 di 13 00 nora».
medorte pagarner-to do valor correspondente, ocfesctdo da tara de expedem» (RS 2.30|.
altov«sde_VW|C>oc-mento<_eA/recodoç_o| cOdigodoirüuto 4441 vsndodeEc_*_-VS_c-
fei-rtcc. em uma das Agénc os da Rede Bancária creaenciaclo pela SE'»-
mtuuamm
Endereço eletrônico Os Pregões Eletrônicos ie»ào leauaaot en-, sessão p__*c_ on trm pma N-
rFW-íEí através do portai de Compras do Poder Executivo ComprasNet-AM. com endereço
etetròn*. o "www _citar am gov tx" rnedrante a m*erçõo e monitoramento de dados gerados ou
trarisíendo«paraoc_s_)r>cattvc1ic(ioçôe»e' cor«tarttec_tapôgraetetrôncodoBarcootofi»t»l
01) Pregão Eletrônico n 20* 200Ó • CGl Aouatçâo de Equipamentos DKartot, _>_wlrodos a
Aie*-<)erasNer.es_*_odesdouncíadedeSouded^ Secretano de Estado da Saúde -

SUSAM
¦ • - •« * ¦.' ' das ['...- ft ao cia 04 de «Jrxv O, OS 00 noras do ou 06 de mro de 2006 âs

O. OOhcfai Abertura das propostas 06 de »Jto de 2-06 as 0". 30noros m_ccdd»e«sâoi_»<*

puta de preços 06 de,-.,». de 2006 a» 10 00 horas 'empo de cUcuta do lote 2 (aoa) rnmulu
ma» o tempo ateatono do sat ema
02) rtegâo Eletrônico n 20» 2006 ¦ CCI - >..v, . de Matenal para -ODotatono (Capela tt*
fluxo laminar; Fqu*xrner.to fao Desünodc a Atender ds NecessiOades do Lafcoratôno de Boc
tenorogwdo Pi.rooçâoHosprtaiAdrK.rv-.Jorge fHAJ

ReceOmento das propostas do dra 05 de uno as 06 00 noras ao dta 07 de n_ho de 2006 Oi
16 00 noras Abertura das propostas 07deiui-tode 2006 as II 30 noras mtcio da sessão de<ffc-
puto de preços 07 de ju_ho de 2006 ds '6 00 noras Tempo de deputa do Lote 2 |dots| rrunulw
rnae c'empo aieatono do seten-o
03] fcegoo Eletrônico n 2102006 CGl Aqu»iç-o de Combustível para Aoastecer os vetam
do Departamento Estoduai de Trânsito DetrarvAM
Peceòr^iento das procxMtas do dia 04 de |u_ho às 08 00 noras oo dta Oi de puro de 2006 âs
'_ OOtxjiat ADertura das propostas 06 de MT» de 2006 as IS 30 noras mec da w_v» Jc t»
puta de preços 06 de i-To de 2006 as 16 00 noras. Tempo ae d«p_to do iote 2 Idotsl m_x*_«
mao o lempo aleatono do sistemo
04) Pregão Eletrônico n 211 2006 CM A. )__*ç<-«.:» Aparetxjs deAíCorxícionado. Destlro
dos aos Setores •mHetormaeAdeauaçào do .«partamento Estoduai de IrânsiloO-iiarvAM
ReceOmento das propostas do do 06 de rJno âs 06 00 nc-as oo oo 07 de mlxi de 2006 ãs
09 00 notas Acertura aos propostas 07deiurioae-_06as09 30 noras tkmmmmtmttm
puta de preços 07 den*«o de 2006 âs 10 00 noras 'empo ae dstputa do Lote 2 Idotsl mmu»_«
rT>a_iot«mpoa__at_itodoi««mo

Serú sempre conederodo o noráno de -rasea IO i para todas as macacões ae tempo con
sfaries no ecMai O EcJtai e seus respectivos anexos estarão duponfvee paro os rteressados um-
camente por meio etetrônco

tttCtCtQSUaikBI*
-asoo GerT de uc itoçâo CGC tomapuosco. paro conn»cr-iento dos rtereaodoioMcf

caçào de NovaOata das seguntes scitaçôes
E'Oereçoeietrôr««:o O» Pregões Eienômcos serôo reaSíados em sessão p-Mca on me peta ti
SRMH atoves do portal de Compras do Poder Executivo ComprasNet AM com endereço
etettôntco "www fcefar am gov or medtarte a inserçôo e monitoramento de dados gerados ou
tr*>_sírioaosparaoapicativoTicnoçíies«* con^ar^edapogrxíeretrôr^adoBarcodoBtasl
01)PregooElettômco n 11 • 2006 • CU. Ao-sç*. de 10 |de_j Amcuànciai de Smples R»
•no, do desflnaciasasurKiodesdeSaudedointertordoEfl Secretano de Es
tat-oaaSoude SUSAM
Dece-smento dos propostas do dia 26 de njnho âs 06 00 noras ao dta 30 de unho de 2006 0»
09 00 tioat Abertura aas propostas 30 de iunho de 2006 âs 09 30n_ros inciodasetsãoaedk.

putadepreços 30de|untiode_006âs n OOnoros lempo de deputa do lote 2|dois]nnn_l_«
mao o tempo oleatOno do salema
02) Pregôo Eletrônico n 171 2006 ¦ CM Aquaçâo de «culos rpo Ambulância para atender
asneceei«_-ta--doS_íemadeSa_cledoint_<iot Secretaria de Estado aeSouae SUSAM
Dec-bfTiento das propostas do dra 26 de iunho âs 08 00 noras oo oa 30 de lunfo de 2006 âs
09 OOhoras Abertura das propostas 30 Je iunho de 2006 as 09 30 noras meo da sessão de d»
putadepreços 30 ae iunho ae 2006 âs 11 00 noras lempo de deputa ao Lote 2 Ido») m_nutc«
mcM o tempo aleal-no do SBiema
03| Pregão Eletrônico n 203 2006 COA Aauwçao de Matenal Fwmanente |Mot*_no| (
serem Alocaaos em. Sede P_pna do Centro Estadual de Relerônco em Sauae ao irar__hador

CERES1/AM SecreSc-toi-eE-tadodaSaude SUSAM
Receomento das propostas do oa 04 de Mho âs 06 00 horas ao ala 06 de i_r«- de 2006 âs
09 oo noras Abertura dos propostos 06de Mho de 2006 âs 09 30horas inicio da sessão dec*.
puta de preços 06 de Mho de 2006 âs 10 00 noras lempo de disputa do Lote 2 |dc«l rmuloi
mais o tempo aleatório do sistema
04| Pregão Eletrônico n 205 2006 CGl ¦¦¦,¦-,;» _h .m ... _ .VA-.. »•¦ -s ,»_f»xx*ji o m
traesnuturaçâo da Ur-dode local de Manaus e umaaaes Locais no mterior do Estado do instituto
de DesenvoMmento Agropecuário do Estado ao Amazonas IDAM
Receomento das propostas do dra 04 de Mho as 06 00 horas ao dta 06 ae n_ho de 2006 âs
09 OOhoras Abertura das propostas 06 de |urx.de 2006 âs 09 30 noras mie ioda sessào ae
putadepreços 06 de Mho de 2006 as 10.00 noras lempo de deputa ao Lote 2 Idcssl minutos
rxi» o lempo oteatôrlo do sítema
05) Pregão Eletrônico n 206 2006 CGl Ag_*çâo ae Itoupa Ciurgca. Oesrinooa a Alenderas
Neces-idoaes dc SPA e Po4cíir«,a Danilo Corrêa [Inauguração; Secieic-o de Estado do Saúde
SUSAM
Rec ebmento das propostas do dia 04 de Mho às 06 00 noras ao dta 06 ae Mho de 2006 às
09 00 noras Abertura das propostas üô de Mho de 2006 âs 09 30 hora» me iodo sessão de dn
puta de preços 06 de julho de 2006 as 10 00 noras, lempo de disputa do Lote 2 (do»] minutos
mais o tempo aleatono do sistema
06) Pregão Eletrônico n 207 2006 CGl. Aquisição ae Màoumas e Eaucamentos paraoFott.
atecimento das Atividades Produtivas das Comunidades Assistidas pelas Unidades Loca* do
iDAM no6 Mumc_pos de irandutx- Manacapuru, Codaiase Coari instituto de C-eeertvoTvTnento
Agropecuário do Estado do «Ama/onas IDAM
Receomento das ptopustas do do 04 de lulho às 06 00 horas oo ara 06 de Mho de 2006 âs
09 00 noras Abertura das propostas 06 de Mho de 2006 às09 30 horas imctoda sessãodedk-

puta de pieços 06 de Mho de 2006 às 10 00 horas Tempo de disputa do Lote 2 Ido») mtrulot
mas o tempo aleatório do sistema
Serd sempre considerado o horário de 8ras*lta [Df | para iodas as Indicações de tempo con-
stantes no edital O Edital e seus respectivo* anexos estarôo disponíveis para os interessoaos un*-
camente poi meto eletrônico

romtssóo Geral de Licitação CGL. toma publico, para cc>nhecimento dos interessodos. o
ftestatieieamento da seguinte Hc-taçòo
fcodeieço eletrônico Os Pregões Eletrônicos serão reoü/odos em sessôo put*ca on kr« pelo W
TERNET através do portai de Compras do Poder Executivo - ComprasNet.AM. com endereço
etoftônico "www Hcftuc um gov.br1. mediante a inserçôo e monitoramento de dados geraaos ou
tiansfertot>spafaocipiicativoJlK:itaçôese; constante
niIPrWTAnFKrtrAnk-nn n i i «nn» fOI An, mr/in rm . r» Krv-maT™ UnWmw» rv_ri ntr*
cimtaCaido-ofontes SecretanadeEstaaodaSauae SUSAM
Recebimento das propostas do dia 05 de lulho òs Ofl 00 horas ao dia 07 de Mho de 2006 àt
09 00 noras Abertura das propostas 07 de Mho de 2006 Os 09 30 hora» Indo da sessão de ds-
puto de preços 0 7 de julho de 2006 ãs 10 X horas. Tempo de disputa do Lote 2 (do*s| minuto»
mais o ten ipo aleatório do sistema
Será sempre constdercxJo o horãrto de BrasMta (Df) para todas as indicações de tempo con-
stantes no edital O Editai e seus respectivos anexos e alterações, estarão dtapontvefe para os In-
ter essados unicamente fx> melo eletrônico

A Comissão Geral de Licitação CGL. toma pubUco. para conhecimento dos interessados, o
r«feslabelec:miento da seguinte «citação
0 l)l*n»gâo Presencial n2t4'2006-CGL Aqmitçôo de Eauipamentos Hospffotares para o SWe
Pc*clinicaDaniloCorrea Sec retana de Estado da Saúde SUSAM
UatadaReo-raçâo 07 07 2006ai 10 30ix>ros
VaiordoEditai 1$ 10.00
O E citai e seus respec ttvos anexos, quando tor o caso. podem serexamirx_idoseadqulldosnaAw,
Diaima Batista, 346 I ¦ anda Departamento Executivo Chapada das 08 00 às 13 00 harau
mediante pagaiTtento do valor correspondente acrescido da taxo de expediente |R$ 2.50).
anavôscte[>AR(-Xx:unnentodeArecadação| código ao tributo 4445 \rendadeEdtto*Sec-
retanas em uma das Agènc ias da Rede Bane ana c redenc ioda peta SE FAZ

( ísIh rturi..s«.li^efauerK:aminhar-seãí>retorotxecutrraparafet1rafe^

¦¦MW-CAP-HQ-A---.
A Comissão Geral de Licitação CGL torna pubUco paraconhecimento dos mterenodos. oMu-
dança de Horãno da seguinte Hcltoção
0 lIPregáo Presencial n 373/2006-CGL Contratação de Pessoa Juridlc- Especlalttoda para o
Confecção de Impressos (Pastas e Etiquetas) para a fundação de Dermatologia Tropical e
¦/ei^reotagia "Alfredo 

da Matta" FUAM
DatadaReateação 22/06/_006âs 11 30horas
CONVOCAÇÃO
a c omissão Geral de ticitaçôo CGL. toma pubUco. para conhecimento dos interessados, a
Convocação para Nova Sessão PubUco. referente ao Pregão Presencial It 274/2006-CGL dta
30/06.2006às0_ 30horosnasatadeieur»ãon*01

vam
A Comissão Geral de Licitação CGL, toma púbico, para conhecimento dos ritoroModos, a er-
rata relerenre ã tomado de Preçc» rí 046/2006 CGl. publicada no dia 2006.2006 na Resenha
102/06 CGl
ONDE SE li
DataaaRealUaçòo 27/o7/2006às08 30horas
LEIAM
DatadaRealuaçâu 14.0 7 '2006 às 08 30 horas
RESUUADO DO JOICAMEN TO OAS DOC UME NIAÇÒH
ACon^ssOíK*eraiaeLcitação CGL tomo pubUco paio conhecimento dos mtorestadot o re»

Jo Mgamento das Documentações referentes â lomada de Preços n° 043/2006 CGl

lEPlANCONSmuiORAINDUSlRIAECOMERCIOlIQA
2 Empresas NHHM
VIIÕRIA RE GIA INDUSIDIA Ci_TM£RCIO E CONSTR-Í ÔES 11DA
ORA SERVIÇOS D€ TRANSPORTE S E CONSTRUÇÕES LTDA

lprlO-i«.-»A)en. oi «Silva Neto Presidente da COl
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GLOSSÁRIO

»ACC
O AdiontomentodpControlo dp
Câmbio (conhecido como ACC) t>
umo linho de crédito bancário que
se resume o UflM onlcc ipo^So dos
recursos de uma exportatáo a ser
realizada no futuro O mon tante do
ACC o ser fe< hado õ role ulodo O*Io
banco o partir da conversão do vo
lor do exportação paro reais.

mviim amOAMAM una. **mm**o

... DUMPINO
Refere-se a vendo de produtos o

preços mais baixos que o custo pa-
ro fobricá Ios. O dumpinejé pratico
do tonto no mi>i< odo In terno como
no internacional Urna das finallda-
des dos empresas oo praticarem o
dumping ê a de reduzir o concorrer!
rio e conquistar novos mercodos
poro seus produtos
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INUMAÇÕES
NOS CEMITÉRIOS URBANOS DE MANAUS FORAM EFETUADOS ONTEM OS SEGUINTES SEPULTAMENTOS:

NOSSA SENHORA APARECIDA
Tel.: 3658-3190 (Tarumã), sepultados em 19/06/2006

*ALD0 BARROSO DE ALENCAR, 71 anos, marceneiro, filho dc

Antônio Bezerra dc Alencar c Kosa Barroso dc Alencar

fi ELCÍDES PAZ PEQUENO, 35 anos. filho de Francisco das Chagas

Pequeno e Maria Lníza Paz Pequeno

P EH.ALIA FREITAS DE ARAÚJO, 53 anos. do lar, filha de João

Üamisio de Freitas e Francisca Rosena de Freitas.

GILBERTO PEREIRA DE VASCONCELOS, 77 anos, filho de Ricardo

A. de Vasconcelos e Cristina P de Vasconcelos.

/»GILSON SOARES DA CRUZ, 43 anos, filho de Valdir Avelino da Cru/,

e Maria de Soares S. Cruz.

*J0SÉ CARLOS MIRANDA DA SlLVA, 37 anos, pedreiro, filho de

Manoel Miranda da Silva e Maria Pereira da Silva.

JOSÉ RIBAMAR DIAS PEREIRA, 35 anos, vendedor, filho de Maria

Dias Pereira.

HJOMM RODRIGUES AMORIM. <>') anos, aposentada, filha de

Francisco R. Chaves e Maria RpMgUM Amorim

P MARIA DOMITILIA DE JESUS C. G., 73 anos. filho dc Raimundo C.

Ribeiro e Raimunda C Ribeiro.

P RAINE FREIRE LIMA, 25 anos, garçom, filho de Joaquim Pereira

l.ima e Heatrjz de Sou/a Freire

P RN FEMININO de Silva de Sou/a Andrade e Wanderle\ de Andrade

p RN MASCULINO de Raimiimla M. Silveira.

SÀO JOÃO BATISTA
Tel.: 3234-9138 (Adrianópolis)

AMARIA ÁUREA BARBOSA, 75 ano, professora, filha de romano
Rodrigues Barbosa t Maria Rodrimies Barbosa.

SÀO FRANCISCO
Tel.: 3624-4436 (Morro da LiPerdade)

P FRANCISCO TORQUATO DF. SOUZA, 11 anos, estudante, filho de
Francisco das Chagas de Sou/a e Francisca Torquato de Souza.

SANTA HELENA
Tel.: 3671-2177 (Sao Raimundo)

'MARIA IM) SOCORRO LOPES LIMA, il anos. filha de Idelfonso
Lopes e EWantina Vieira.

PARQUE DE MANAUS
Tel.: 3658-4000 (Tarumã)

'ROSIMAR MACHAIH) BEZERRA, 74 anos. filha de Júlio Braf-a 'VALDEMIR FERNANDES DOS SANTOS, 51 anos, filho de

Machado I Joaquina Ferreira Machado. Alcebíades Ferreira dos Santos e Otacília Fernandes dos Santos
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CONVENÇÃO PFL

Partido quer resolver primeiro as

alianças "seladas" nos Estados
OiiderdoPFLnoSenodo.JoséAgripino.detendeumudançasnoiumodocannponhaparoqueAIckrnincresçanaspesqüisas

Políticos do PFL afirmaram on-

tem. durante a convenção do par-
tido, serem necessárias a solução

de problemas regionais e mudan-

ças nos rumos da campanha para

que o candidato Geraldo Alckmin

suba nas pesquisas de opinião. As

reclamações foram feitas durante a

convenção nacional que selou a

aliançacomoPSDB
0 governador da Bahia. Paulo

Souto (PFL), afirma que questões
regionais precisam ser deixadas

para trás a partir da formalização da

^çaPFL-PSDB.^.le uni modo geral, o entendi-

mento entre os dois partidos tem

sido dificultado por questões locais

E isso tem prejudicado (a cam-

panha)". afirmou. 
"Iniciada a cam-

panha isso tem que ficar para trás",

acrescentou. O candidato do PSDB

à Presidência da República, (ieral-

do Alckmin, afirmou que a aliança

?com 0 PFL dará força e tempo no rá-

dio e na TV para sua campanha.

MENOS
ATAQIES
0 líder do PFL no Senado. José

Agripino (RN). defendeu miidançxs

no rumo da campanha para que
Alckmin cresça na.s pesquisas. A

ATAQUES
O vice na chapa dc

Geraldo Alckmin,

senador José Jorge

(PFL-PE), disse, ao

contrário, que l cam-

panha vai seguir com

ataques a Lula e, ao

mesmo tempo, pro-

por alterações na

gestão do país.

primeira mudança seria reduzir os

ataques aos erros cometidos no

passado pelo presidente Luiz Inácio

l.u Ia da Silva.
"Os ataques aos fatos pretéritos

do governo Lula náo produzem re-

sultados eleitorais", afirmou.
0 vice na chapa de Alckmin. se-

nador José Jorge (PFL-PF.). disse,

ao contrário, que a campanha vai

seguir com ataques a Lula e, ao

mesmo tempo, propor alterações
na gestão do país. 

"Vamos mostrar o

que podemos fazer pelo país e va-

mos criticar o que o governo fe/ de

errado", declarou. 
"A campanha

tem um lado propositivo, mas tam-

bém tem um lado crítico em re-

lação ao governo atual", concluiu.

CHOQUE
ItlK.F.STÂO
0 líder do PFL no Senado, José

Agripino (RN), afirmou, em uma

crítica à campanha de (ieraldo

Alckmin (PSDB) á Presidência da

República, que o "choque de ges-
tão" -bordão tucano- náo traz. efei-

tos eleitorais para a candidatura.
"Não acho que choque de gestão

chegue ao grande eleitorado, chega

apenas às classes A. B e C. O que fal-

ta é emoção e argumento que che-

gue ao cidadão comum". afirmou
Outra falha, na opinião de Agri-

pino. é a insistência em críticas aos

três primeiros anos do governo Lu-

Ia. De acordo com ele. é preciso
mudar o estilo da campanha e dar

mais agilidade à candidatura. 
"Os

ataques aos fatos pretéritos do go-
verno Lula não produzem resulta-

dos eleitorais".
0 receituário de Agripino seria

fa/er um contraponto entre Alck-

min e Lula. Seria mostrar, na opi-

niàodele. que Lula erraria com fre-

qúéncia na gestão do país. e Alck-

min. ao contrário, teria acenado no

governo de São Paulo
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A VOZ DO LOJISTA

A indústria do
dano moral

DR. HILEANO PRAIA

0 surgimento de legislação específica acerca do dano moral fez eclodir

no país um sem numero de processos judiciais, completamente

descabidos e oportunistas, onde nos deparamos com autores que nada

provam e que buscam ojudiciário com a desfaçatez típicados litigantes de

má-fé. visando a inversão dos fatos, pleiteando indenização por danos

morais inexistentes, ou pior. muitas vezes provocadas por eles próprios.

São as demandas caracterizas dentre aquelas em que o dano moral é

visto como uma verdadeira indústria, capaz de propiciar ao autor, através

do pedido de indenização, direito esle que sabe nào possuir.
A doutrina pátria igualmente há muito repudia a concessão de ind-

enização para pleitos como os referidos, ressaltando a pemiciosidade do

crescimento da denominada 
"indústria do dano moral", como se pode

constatar das sábias palavras do eminente jurista Sérgio Bermudes: "A

"indústria do dano moral" existe e prospera, em virtude da deturpação de

um instituto jurídico adotado pelo direito positivo, isto é. o direito vigente

no Brasil. Trata-se do instituto da indenizaçào do dano moral"
"lncentivaaindústriado dano moral, não apenasojiilgamentoque es-

tabelece com exagero o valor da sua reparação. Também fomenta esse

descalabro a decisão que vê dano moral em qualquer desses inevitáveis

contratempos da vida na sociedade. Ainda quando irritem I tragam des-

conforto, esses superáveis percalços quotidianos não produzem o dano

moral, cuia configuração depende também de uma duradoura contur-

bação emotiva".
No mesmo sentido, as já célebres palavras do eminente desembar-

gador Sérgio Cavalieri Filho: "Só deve ser reputado como dano moral a

dor. vexame, sofrimento ou humilhação que. fugindo à normalidade, in-

terfira intensamente no comportamento psicológico do indivíduo, eau-

sando-lhe aflições, angústia e desequilíbrio em seu bem-estar. Mero dis-

sabor, aborrecimento, magoa, irritação ou sensibilidade exacerbada es-

lio fora da orbita do dano moral, porquanto, alem de fazerem parte da

normalidade do nosso dia-a-dia. no trabalho, no trânsito, entre os amigos

e até no ambiente familiar, tais situações nào são tão intensas e du-

radouras a ponto de romper o equilíbrio psicológico do indivíduo. Se as-

sim não se entender, acabaremos por banalizar o dano moral, enseiando

ações judiciais em busca de indenizações pelos mais triviais aconteci-

mentos." (in "Programa de Responsabilidade Civil". Malheiros Editores,

Ia edição, página 
""8)

Conclui-se. portanto, que na grande maioria das ações judiciais envol-

vendo o tema abordado, o que se constata na verdade é que não resta con-

figurada a ocorrência de nenhum dano moral, pois este é algo muito mais

profundo do que mera expectativa, é algo que ofende a honra, a personali-

dade e a dignidade do ser humano e não um mero dissabor da vida coti-

diana

txs ao bando de dados do SPC. calendários e outros.
"Acredito 

que a missão foi cumprida, mas é claro, sempre estaremos

prontos para dar apoio e ajuda aos lojistas do Alvorada Percebemos que

ali. há uma pujança muito grande de estabelecimentos comerciais Falta

pouco para o bairro suprir as necessidades dos moradores, tornando-se

independente do centro da capital e até mesmo de outras localidades",

concluiu dr Hileano

r M_tm_m

Hileano Praia é advogado, professor universitário, consultor de

empresas em Manaus e São Paulo e coordenador jurídico re-

gional do SPC Brasil. E-mail: juridico@cdlmanaus.com.Pr

Caminhadas no bairro Alvorada:

missão cumprida
Localizado na zona Centro-Oeste de Manaus, o bairro Alvorada rece-

beu durante dois meses uma atençáo especial da CDL-Manaus (Câmara

de Dirigentes Lojistas de Manaus) e do apresentador do programa 
"O

LojistanaTV.dr Hileano
Durante esse período, as principais ruas e avenidxs comerciais toram

visitadas, onde foram levadxs informações sobre as nov as ferramentxs do

SPC (Serviço de Proteção ao Crédito), programação de cursos da l TV

(Iniversidade de Tecnologia do Varejo) e muitxs outrxs informações so-

breocomércio
Concluindo essa jornada, as últimas avenidas visitadas foram a: B

(Alvorada DeJ (Alvorada II).
Genice Leal e a equipe de representantes comerciais da entidade de-

n, lln __*.- r .'.nfir- i***a*nor_rim finik'.«i flr . rocrania
< .i.i, ttpuiu ai; Ul, í-.ikuiu t, |umu_, 
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cartão Prove e Aprove, que permite ao lojista fazer até 10 consultas gratui-
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Caminhada pelos bairros de Manaus continuarão

Esta coluna é uma publicação diária e elaborada
pela CDL-Manaus

E-mall: comunic(g_atmunuus.coi i i.üi
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AR-CONNCIOMADQ PARA VEÍCULOS

Instalação, manutenção e revisão de carros nacionais e importados.

Ar-condicionado para Celta, Corsa, S/10, Montaria, Fox.

Fiesta, Gol, Blazer, Ford KA, Palio, Fiat Uno Fire.

Ar-condicionado especial para Vans e Caminhões. New"Frí_

Peças Originais e Importadas MMMMMMM ****** vBcuto»

Av. D. Pedro 1,185 - D.Pedro

Fone: 32394999/32394995
e-mail: new frio@hotmail.com

(Próximo ao Colégio La Salle)



— •-•..* .. — • .* *

16 3Jtirtuil hn 8aataeaát Brasil & Mundo
i

Manaus, quinta-feira, 22 dejunho de 200*

NOVO DIESEL

Petrobras prevê economia de US$ 240 mi
Em fase de testes ainda e sem custo de referência para o mercado, o produto chega as bombas de consumo ainda neste ano

A Petrobras lançou um novo óleo

diesel obtido a partir de óleo vegetal

ediesel mineral, o H-Bio, que o pre-
sidente Lula trata como 

"uma revo-

lução energética e nova opção do

agronegócio".
Lula participou do teste de ob-

tenção do produto na Repar (Refi-

naria Presidente Getulio Vargas).

em Araucária, região de Curitiba.

Ainda em fase de testes e sem

custo de referência para o mercado

revelado pela empresa, o produto
chega às bombas de consumo ainda

neste ano. Postos da BR Distribui-

dora da região de Belo Horizonte

(MG) seráo os primeiros a receber o

produto, com 1% do volume tolal

de diesel distribuído na região. Para

o presidente da Pelrobras, José
Sérgio Gabrielli. deve ser considera

do o novo passo da companhia na

direção da independência da im-

portação de diesel. ainda elevada,

segu ndo ele

A Petrobras projeta economia de

l'S$ 240 milhões, para 2008, com a

redução de 25% do volume de die-

sei importado hoje (nesle ano, a

empresa estima a importação de

1 JW milhão de metros cúbicos tt
diesel). Para isso, seráo necessários
•?25 mil metros cúbicos de óleo ve

getal na mistura. A Petrobras está

investindo l S$ .W milhões na ob

tenção do H-Bio. A soja terá prefe

rência no abastecimento das refi-
naria.v mas os testes mostram que
mamona. girassol, dendê e algodão
também podem ser utilizados.

0 H-Bio é apresentado como um

combustível mais limpo por liberar

menos partículas de enxofre, além

de apresentar as características

normais do diesel Kle já pode ser

obtido em refinarias equipadas

para hidrotralamento do rf ífre.
Segundo a definição do engenheiro
responsável pela pesquisa, Jeffer-
son Roberto Gomes, hidrotrata-
mento é o processo de bombardeio

das moléculas do óleo com hidro-

gênio, para fragmentação e, como

conseqüência, combustão.
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3635-6000 • 3635-1000 Mavel IChCá
Mavel. Há 36 anOS Seu Caminho VW. Empresa do Grupo Automotivo Mário Guerreiro \mm

Craque que é craque não perde
oportunidade de marcar! j
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.Conselho divulga resoluções
Normasdefinemrr^anismospaiacaptaçàodeiecuisosdoFundoMünicipaldosDiieitos^aaoi^

Informe-se

Pessoxs físicxs I jurídicxs já po-

dem doar recursos ao FMDCA

(Fundo Municipal dos Direitos da

Criança e do Adolescente) com I

ediçào das Resoluções n" 3 I . de

2006 que definem mecanismos de

autorização e que estão sendo divul-

gadas pelo CMDCA (Conselho Muni-

cipal dos Direitos da Criança e do

.Adolescente). A exigência bisica é de

que a escolha recaia sobre projetos
certificados no CMDCA.

A coordenadora da Comissão de

Orçamento e Finançxs do CMDCA.

jEliana Dinardi, explica que antes

ilessxs resoluções empresxs e cida-

dãos não podiam determinar para

quais entidades seriam destinadxs

as verbas que encaminharam ao

Fundo Municipal. Pela legislação,

toda empresa pode doar para o

Fundo 1".. do Imposto de Renda

Devido. B todxs xs pessoxs físicxs po-
dem dedu/ir 6% do Imposto de

Rendaedoá-los parao Fundo

Para que uma instituição receba

recursos do Fundo, ela deve estar

registrada no conselho municipal e

ter seu projeto inscrito de acordo

com os artigos 90 e 91 do Estatuto da

entidade. Os projetos inscritos de-

vem estar voltados para a promoção
e defesa dos direitos de criançxs e

adolescentes.
A Resolução n" 3 criao Certificado

de Autorização para Captação de

Recursos Financeiros para o Fundo

Municipal dos Direitos da Criança e

do kèitlMa com a finalidade de

regular os mecanismos de captação

de recursos com vistxs ao financia-

mentoda Política Municipal.
"A concessão do Certificado de

Autorização para CapUção de Recur-

sos Financeiros para o FMDCA, bem

como a liberação de recursos, é de

competência exclusiva do CMDCA,

através de deliberação em plenário",
ressalta Eliana.

Pela resolução, o conselho reser-

va-se o direito de redirecionar per-
centual de até .30% dos recursos fi-

nanceiros arrecadados naobservàn-

cia xs diretrizes e normativxs que es-

tão expressxs no Certificado de

Autorização de Captação de Recur-

sos Financeiros. Os recursos prove-
Mam da retenção de até 30% serão

aplicados em prioridades estateleci-

dxspclo Conselho.

Encontro

Vendas em 2006 eexpec-
tativaspara2007nose-
tor de eletrônicos é tema

de debate da Abre
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Uni pre son te

vivo para quem
você costa.

)•' IMora Tropical
Ku,, \<{,( it«- .',"! - ni tu nti' .m H.inr.d do Bi.isil

,| (i^, u. 
', ( -il) > ' ' www lloi.itropii ailoiihni' ( <>in I)

Monitor de 6 polegadas;
• 2 micro<âmeras P&B;

2 cabos de 20m com conectores;

- Fonte de alimentação incorporada ao monitor.

————————

Prático, seguro, simples de instalar e de utilizar. E

recomendado para monitorar e evitar risco de assalto e

segurança familiar. Permite conecção com fechadura elétrica

Receptor e transmissor incorporado

Micro-câmera colorida com lente PIN HOLER

-2fontesde12v/300ma
- cabos de alimentação p/ fonte c uStcr.a

Escolha com SEGURANÇA.
AV. OJAUWA •AT»«TA • N» »'»Ò • CHAPADA

R3NC/FAX! 2123-IB4B -www.MH3aaO.COM.OR

Alugue um carro da frota mais nova do Brasil
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CONTRIBUIÇÃO

Herbário do Inpa incentiva ,

pesquisa na área científica •
Instituto mantém uma coleção com mais de 217 mil espécies da flora regional, considerada a maior dos países amazônicos
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A maior coleção de planta.s da

Ama/ônia, com mais de 217 mil

exemplares, está no Inpa (Instituto
Nacional de Pesquisas da Ama/ônia)
0 curador do herbário, biólogo com

mestrado em botânica (.arlos Fran-

ciscon, destacou que além de ser o

maior da região, também é o maior

dos países amazônicos. 
"Ksse 

fato é

interessante porque nós temos um

herbário jovem e ele já tem toda essa

dimensão 
".enlati/ou

0 pesquisador destacou que o pri-
mem» passo para a criação da coleção
foi unia coleta datada de Ml de agosto
de 19S4. Além disso, o herbário foi a

primeira coleção científica do insti-
tutoaser criada

0 herbário, assim como unia bi-

blioteca, sene de base para trabalhos

científicos, projetos, formação de es-
tudantes de pós-graduação, tanto da

região quanto do Brasil e de outros

países Franciscon disse que o herbá-

rio já contribuiu para a formação de

dezenas, e até mesmo, centenas de

estudantes, entre brasíle iros e estran-

geiros ao longo de seus .1 anos.
Atualmente, há JO alunos de pos-

graduação, entre estudantes de

mestrado l doutorado que utilizam a

estrutura disponível para pesquisa
científica. 

"()s 
estudantes de ecologia,

botânica, silvicultura e de produtos
naturais são os que mais fazem uso da

coleção Kles têm o herbário do Inpa

como referência eni seus projetos",
disse, acrescentando que a base para
oesmdodequalquer organismo vivoé

BASE
Ao longo de seus 52

anos, assim como uma

biblioteca, o herbário

serve de base para tra-

balhos 
' 

científicos,

projetos, formação dc

estudantes de pós-
graduação, tanto da

região quanto do Bra

sil e de outros países.

oseunomecientífico
Franciscon afirmou que o herbá-

rio é utili/ado como um banco de da-

dos Nele. são depositadas plantas ta

letadas durante as pesquisas tt

campo, testemunhas da diversidade
vegetal Para isso, alguns critérios de-
vem ser seguidos, pois só podem ser

incorporadas ao aceno, amostras

férteis, ou seja. com flores e ou frutos

Issoe necessário porque essas

duas partes da planta sáo a base da

taxonomia vegetal (área da ciência

responsável pela organização das

plantas em ordens, categorias,

famílias, gêneros, espécies). Con-

tudo. isso não significa que não se-

iam aceitas plantas estéreis
"(aso 

um pesquisador tenha exe-
cutadn um proieto, por exemplo, em
fitoquímica. (estudo de compostos
secundários de uma determinada

planta), mas durante o estudo não a

encontrou fértil, para podcrpubhcaro
trabalho 10 mesmo ter validade é im-

portante que o exemplar esteja regis-

trado em uma coleção científica In-

dexada(registrada) Esseéiimexem

pio das poucas exceções para rc-

gistrarmos uma amostra estéril em

nosso acervo", enfatizou

0 curador também disse que para

poder dar entrada de uma planta na

coleção do herbário são necessárias

infonnações como local, altura, tipo

de solo. ecossistema (igapo ou .A

MÚ, odores, cores, porte, coordena

das geográficas, data dacoletaetc
"Todas 

essas informações com-

põem a ficha da planta. Elas são im-

portantes porque as amostras tém
cerca de M) centímetros | estão pren-
sadas e desidratadas na coleção e
esses dados importantes não são pos-
síveis de ser observados nas amostras
(exsicatas) já no acervo. São infor- '

inações que se não forem anotadas
no momento da coleta, se perdem o

que toma o material impróprio para
serumaamostracientífica",explicou

\ pessoa responsável pelas in-
formações que comporão o registro
da planta no herbário, é o coletor
Franciscon destacou que todo cole-
tor possui uma caderneta de cam-

po Nela. são anotados todos os da-
dos da planta, acompanhados de
um número seqüencial (número
dc coleta) que será utilizado na
amostra. Esse número sempre
acompanhará a planta, luntamen-
te. com o nome do coletor

Parceria com Fapeam beneficia
alunos da rede pública de ensino

Carlos Franciscon disse que unia

iniciativa para aproximar mais o pú-
blico da coleção foi feita por meio do
PibicJR (Programa Institucional de
Bolsas de Iniciação Científicajúnior).

Durante o programa, a Fapeam (Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do Esta-

do do Amazonas) concedeu de/ boi-

sas para que estudantes do ensino

médio, na faixa etária de loa lKanos.

da escola Mana Arminda Mourão. lo-

cali/ada no bairro do Coroado, pu-
dessem trabalhar no PCAC (Progra-
ma de Coleções e Acervos Científicos

do Inpa). Cada aluno recebia uma

bolsa mensal equivalente a RS 80, du-

ranteumano
"A 

iniciativa cm conjunto com a

Fapeam ( coordenada pela pesquisa-
dora do Inpa. Maria de Fátima Vieira,

é pioneira. Os frutos do projeto são

muito signíficantes Tanto que esta-

mos com a proposta de renovação e

envolvimento de novos estudantes",

assegurou o pesquisador.
Carregados de atribuições e livres

para desempenhar suas atividades

científicas, a dedicação dos alunos foi
nvnrmvMiswh em n.ivemlwHloann

passado, durante a realização da Ex-

potec.no Cefet (Centro Federal de En-

sino Tecnológica^uando o grupe
obteve o primeiro lugar na categoria

Pibic/fR.

Segundo o pesquisador, uma ou-

tra alternativa seria a criação de uma
exposição permanente, ou seja uma
coleção didático pedagógico, nas de-

pendências da própria instituição,
além de levar a exposição para per-
correr todas as zonas dacidade.

0 pesquisador explicou que todas
as coleções do instituto mantém in-
tercâmbio (permutas, doações e em-

préstimo) de exemplares com diver-
sas coleções do Brasil e do mundo. No
caso do herbário, ele afirmou que as
amostras são encaminhadas, uma

para o acervo principal, outra para
coleção de duplicatas, e as demais são

para ser doadas ou permutadas com
outros herbários nacionais e estran-

geiros, principalmente com os par-
ceiros': Museu Paraense Emílio Goel-
di (PA) ejardimBotânico (RJ) 

"Éum

procedimento rotineiro entre todos
os herbários do mundo", destacou
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Todos os dados das plantas passam por registro minucioso

Remessa exige critérios
Para garantir a integridade das

amostras enviadas para os par-
• ceiros. tudo é documentado. São

utilizadas guias de remessa oficiais

as quais sáo assinadas pelo curador

da coleção. As guias contém infor-

mações sobre o que foi enviado. 0
documento é remetido, novamen-

te, para a coleção que cedeu as

amostras. Nele, são informados co-

mo o material foi recebido.

Franciscon destacou que as

amostras não são cedidas para pes-
soa física, mas somente entre her-

bários científicos ou didáticos. Ele

citou como exemplo um envio de um

exemplar para um pesquisador em

Campinas (SP). Normalmente, a

amostra é emprestada por um ano e
renovado a cada 12 meses.

0 curador informou que para
manter a coleção aberta para visi-

tação e consulta dos estudantes é

necessário no mínimo __. 80 mil por
ano. Contudo, o orçamento deste ano

foi apenas de R$ 60 mil para todas as

dez coleções (curadorias) do Inpa.

Os recursos sào utilizados com

infra-estrutura, parafumigações, ou
seja, aplicação de uma composição
de gases (gastoxin). A composição
sene para exterminar pragas e fun-

gos que atacam as amostras. Cada
aplicação de gás toxin custa R$ 8.000
e são necessárias duas aplicações

porano"Caso 
uma aplicação nào seia

feita nós podemos comprometer
toda umacoleção. Nesse sentido esta
mos preocupados, pois a última fu-
migação no herbário foi em 2004".
acrescentou o curador

Segundo o pesquisador, todo o re-
curso utilizado pelas coleções do Inpa
são provenientes do PCAC (Progra-
ma de Coleções e Acenos Científicos)
do instituto. Ele disse que o grande
desafio é manter as atividades com o

pouco que é recebido. "A 
falta de in-

vestimentos suficientes prejudicaria
o bom funcionamento das coleções.
Com Isso, náo somente o PCAC

perderia, mas todo o Instituto: coor-
denações. estudantes de pós-gradua-
ção, a Amazônia e o Brasil", alertou
Franciscon
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BALANÇO E PROJEÇÃO

Abre destaca o crescimento
jdo setor de eletroeletrônicos

Presidente da Eletros fala sobre a expectativa de vendas do setor em 2006 e competitividade na exportação de produtos
\ industria brasileira de bens de

consumo eletrônicos e altamente
competitiva e está up Io date com

qualquer pais fabricante dn mundo
em termos de qualidade e tecnologia,
além de todos os fatores que cercam
os produtos. Diante da importância e
do contínuo crescimento deste mer
cado que esta estritamente ligado ao
setor de embalagem, a \bre (Asso-
ciação Brasileira dc Embalagem) pro-
move. em São Paulo, no dia JH de

lunho.iimadiscussaoMihreiiiem.ro
setor eletroeletrônico e a conjuntura

e política do país', com a

pTaautça de Paulo Saab, presidente da
Eletros -Associação Nacional de
labricanies de Produtos Eletroele-
irônicos

Durante o encontro. Saab falara
sobre o desempenho das vend.cs do
setor de eletroeletrônicos, que re-

gistrou uni crescimento médio dc
7,61% nu primeiro trimestre desie
ano. acompanhado pda linha de ima-

gem e som. com 18"». Os maiores
índices de crescimento foram os de
televisores e aparelhos de IAI). cujas
vendas aumentaram, rvspectivamen-

te.43.75%e26.2-40...
Para o segundo semestre. Paulo

Saab prevê um desempenho melhor
nas linhas branca e de portáteis, em
comparação ás vendas do final de
200S. Em relação ao segmento de
imagem e som. como xs vendas no

primeiro e no segundo trimestres dc
2(X>6 estão sendo favoráveis devidoã
(.opa do Mundo e da antecipação de

APOSTA

A expectativa é ile

que, cm 2007,0 mer
cado ile bens de con-
sumo eletrônicos te-
nha projeção de ven-
das em torno de 400
mil unidades, po-
detido superar esse
crescimento em ate
20%.

compras por parle dos consumi-
dores, a tendência e de que este seg-
mento cresça menos no segundo
trimestre Contudo segundo dados
da Eletnis. o setor eletroeletrônico dc
consumo mantém a proicçáo de
crescerentre I6".,e l""o no acumula-
do deste ano.

O interesse dos consumidores

pda aquisição de televisores de

plasma e 1.(11) registra forte cresci-
mento.ACopado Mundo, somada a

queda acelerada dos preços e ãs

promoções e lançamentos de novos
modelos por parte da indústria.

permitiram ao setor vender cerca

de 60 mil unidades no primeiro
trimestre deste ano. segundo esli-
niativadal.lclros

"\questãoé 
mais aniplae vai além

da (.opa do Mundo Sem dúvida aue
este evento é uni fator importante

para alavancar as vendas do setor.

mas há ainda outros itens que vão |
desde o gosto do brasileiro por novas £
lecnologias, passando |X'la concor- *

rência acirrada existente e o aumento |
na escala de vendas, alem da de- s

manda reprimida no segmento.

Percentualmente falando, anula ha
iiuiitoquecrescer", afirma Saab.

\ expectativa é de que. em 2007.
o mercado de bens de consumo

eletrônicos tenha proicçáo de ven-
das em torno de lOO mil unidades,

podendo superar esse crescimento
em alé 20%, tendo como base um
cenário econômico favorável. Em
2008, a projeção de vendas eslá pre-
vista para 

720 mil unidades, po-
dendo também ultrapassar essa

perspectiva em até 20V

0 presidente da Eletros afinnaque
com o aumento da escala de vendas

de produlos como televisores de

plasma, de LCD e outras novas tec-
nologias, a tendência e de que esses

produtos conquistem, à médio prazo,
o cs paço dos aparei lios convencionais
e repita o sucesso verificado com a

popularização dos aparelhos de DVDc
das IVsde 29 polegadas.

Segundo Saab. o maior desafio

para a indústria brasileira é que a im-

plantação da tecnologia digital no
Iirasil morra de lorma equilibrada e
harmônica entre os diversos partici-
pai nes do processo.

Do ponto de vista tecnológico, o
Brasil já está preparado para respon-
der adequadamente a introdução
dessa nova tecnologia.
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Nokia amplia portfolio com
lançamento de telefones GSM

Modelo 6151 tem design clássico e oferece tecnologia ,*}G

Durante seu evento anual puru
clientes, analistas c imprensa.
Sokia (.onncction 2006. reali/ado
em Cingapura, a \okia ampliou
ainda mais seu portfolio de apare-
lhos intermediários. A empresa
anuncia dois novos terminais (iSM
nesta fai\a. incluindo o mais aces-
sível telefone de terceira geração já
fabricado pela companhia, o \okia

6151.
De design clássico, o Nokia 6151

oferece .1 tecnologia de 3G em um

pacote atraente e compacto, en-

quanto o Nokia 6080 é equipado
com câmera e um conjunto de re-
cursos de fácil utilização. O Nokia
61 SI deve chegar ao mercado 110
terceiro trimestre de 2006 a um

preço sugerido de aproximada-
mente Q 240. 0 Nokia 6080 eslá

previsto para o quarto trimestre de
2006 |K»r cerca de Q 180. Os preços
não incluem impostos, taxas ou
subsídios.

"lliiiii 
mais de cem operadoras

oferecendo serviços 3C 110 mundo
hoje, os clientes já começaram a

perceber os muitos benefícios ofe-
reodos por essa tecnologia, desde

MMgBção mais rápida, serviços de
streaming' e e-mail. ale downloads

de música e jogos para vários jo-
gadores". disse Kai Oislamô. Vice-

presidente l.xecutivo e (ierente
(Ieral de telefones Moveis da Nokia
"0 

desenho iiisuuiante 0 o preço
acessível de modelos como o Nokia

6151, certamente, levam os servi-

ços 3G a uma faixa mais ampla dc
consumidores".

0 Nokia 61 SI tra/ acesso intui-
tivo aos serviços e aplicações em Ui

como 
"streaming" 

de conteúdo
multimídia de áudio e vídeo, ou

downloads de musicas ou vídeos

por preços de (ISM tradicional 0
aparelho combina as facilidades da
interface de usuário Série í() da
Nokia e itens essenciais para os

usuários modernos, como uma

cãnierade 1,3 megapixel. coneclivi-

dade Muetooth e reprodutor de
música com suporte para cartões
de memória inicroSI).

Pesando ()8 gramas, o Nokia

( ) Nokia 6151 deve chegar ao mercado no terceiro
trimestre de 2006 a um preço sugerido de € 240

(( xrca de RS 670). () Nokia 6< )8() está previsto para o

quarto trimestre de 2006 por cerca de € 180

(Apr< >ximadamente RS 500).

61 SI permite ate 4,5 horas de
lempo de conversação em redes
(iSM (até J,5 horas em fCDMA) e
um lempo de espera de até 10 dias.
O novo aparelho v(i estará dispo-
nivel em diversas cores, inclusive

preto, branco pérola, laranja, a/ul
claro e verde lima O aparelho opera

em redes WCDMA 2100 e GSM -

EOGE900 1800 1000 e estará dis-

ponível na Europa, Oriente Médio,
África e Ásia.

0 Nokia 6080 é um telefone tri-
hiintl. com câmera e muilo estilo a
um preço atrativo Com um ele-

gante desenho preto e destaques
em praia ou dourado, o modelo
combina capacidades de câmera e

gravação de v ideo com um rádio FM
estéreo. Odísplav colorido grande e
o teclado iluminado, aliados à

conhecida e intuitiva interface de
usuário Nokia Série M). tomam o
Nokia 6080 um aparelho fácil de
usarnodta-a-dia

0 aparelho ira/ um rádio FM es-
téreo. toques MP.^ e fones de ouvi-
dos estéreo incluídos no kit de ven-

das 0 telefone |>ode ser personali-
/ado com papeis dc parede, temas e
ate com um jogo de Sudoku proje-
tado especificamente para esse
aparelho Conta com funções para
facilitar o env io de mensagens e co-
inunicações de vo/. inclusive MMS,
mensagens de áudio Nokia Xpress,

e-mail e 
"push 

totalk". Pesando 91

gramas, o aparelho oferece até ,1S
horas de tempo de conversação e
um tempo de espera de até 12 dias.
0 lelefone virá nas cores preto,
dourado e prata.

CATHO

PROCURANDO EMPREGO?

Inclua já seu currículo!

www.cathoamazonas.com.bi
"0 maior site de empregos do País"
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PERFUMARIA

Franquias registram alta de 20f
Crescimento médio entre 20% e 22% é registrado nos primeiros seis meses de 2006 ante mesmo período de 2005 para ofe
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Anderson Vasconcelos

Os iniiiliis cuidados com o
COrpo por parte do consumidor lo-
cal estão sc refletindo positiva-
nente nas vendas das empresas

do setor de perfumaria e produtos
de bele/a De acordo com a pro-
prietária da franquia I.Acqua di
Hori da expansão do Ama/onas
Shopping, Mercedes Marlinc Bra/.
o aumento de !()"„ nas vendas e na
procura pelos produtos da marca
foi registrado durante o primeiro
semestre desse ano. em compara
C,ão ao primeiro momento do ano
passado 

"As vendas furam boas de
janeiro a maio. e ainda continuam
em junho 

".afirma

Acima da média esteve apenas a
venda no mês de maio. por ser o
mès das mães, disse a proprie-
tária "O crescimento nesse perío-
do foi de 2S"„ em relação ao Dia
das Mães de 2005", conta Mer-
cedes, informando que o aumento
respondeu ás expectativas da fran-
quia. 

"Depois da época natalina, o
período ém mães é o mais impor-

L'ACQUA

Segundo a proprie
tária da LWcqua di

Fiori, a expectativa é

c|ue as vendas no se-

gundo semestre supe-

rem as d< > primein> em

mais 2(1" o. "A 
nossa

meta é manter a média

de crescimento", res-
salta.

lante para o segmento, no que di/
respeito as vendas Por isso ia es

perav amos essa alta em maio", ob-
serva.

Além dessas datas, o Dia dos
Pais e dos namorados sáo as épo-
cas que. respectivamente, seguem
na alta do segmento.

"Juntas, essas quatro coniemo-
rações respondem por um pouco
mais de 50H das vendas da loja",
revela Mercedes "Nesses cinco
anos e meio com a I.Acqua di hori.

a franquia vem num bom riinin^

crescimento", completa.

PRÓXIMA

ESTAÇto
Segundo a proprietária, a expei

tativaé que as vendas no segundo s<
mestre superem as ado primeiro em
mais J0".. "A nossa meta é manter j
média de crescimento", ressalta I
para isso Mercedes aposta nos lança
mentos do próximo período 

"Como

a LAcqua está sempre lançando
coleção, a próxima novidade vem
CHI julho tom uma linha de prodii
tos voltados para o público infanti
luvenil",confirma.

"Ksse é um público que querc
mos atingir cada ve/ mais", afirma
a empresária Men ides disse (M
marca trabalha com linhas adultas
(masculina e feminina) e infantil c
agora visa ao público de adoles
centes "Eles (os adolescentes) não
querem usar as linhas infantis
porque se consideram adullos e.
por outro lado. náo podem usar a
linha adulta, pois é imprópria para
a idade deles brinca

Homens estão mais vaidosos

Vendas na loja O Boticário foram impulsionadas por datas tomo o Dia das Mães

Embora o público feminino
seja o principal consumidor res
ponsável por 70% das compras na
loja-, a participação masculina é
crescente na franquia. "Antes era
difítil um homem entrar na loja

loje. eles já representam M)% das
vendxs", disse

Entre os produtos mais procu-
rados pelo público masculino es-

tão os perfumes e também as
loções para barba.

"Os homens, estáo se cuidando
mais . afirma Mercedes, acres-
ceutando que a procura por loções
para tratamento de pele esta
crescendo Já entre a clientela fe-
niinina. as linhas de maquiagem
sáo os itens mais visados

Alem desses produtos já cita-

dos. completam o mostruáriu da
franquia os líquidos para banhn
sabonetes, loções e emulsões
hidratantes.

O preço dos perfumes, produ
tos mais proturados. varia entre
RS 20 e RS 80 "Outros 

produtos
têm custo mais baixo ainda
anuncia. Já os kit. custam entre RS
"OeRSIOO
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e no primeiro semestre do ano
jmento de cosméticos especialmente perfumes, maquiagem e cuidados com o corpo por marcas como O Boticário

Chlorophylla ainda

quer aumentar
receita em 50%

Outra marca que registrou

oscilação positiva, na mesma

média da filial L^cquadi Kiori.

foi a Chlorophylla. presente no

supermercado Carrefour do

bairro Flores. Conforme a pro

prietária Maira Nogueira, xs ven-

das cresceram 20% nifpntfleim

semestre de 2006, em relação

ao mesmo período de 2005
"Esse resultado positivo na co-

mercialização confirmou uma

pesquisa realizada pela em-

presa matriz de São Paulo, que
indicava cenário favorável para
xs vendas dos produtos da

marca no país", conta.

Segundo Maira. a expectativa

é que haja um crescimento de

até 50% no faturamento da fran-

quia no segundo semestre desse

ano ante o primeiro. 
"Nessa

primeira etapa temos duas datas

importantes para o segmento

que é o Dia dxs Mães e o Dia dos

Namorados. Na segunda fxse do

ano. temos como período forte

para o setor o Dia dos Pais e,

principalmente, a época dos fes-

tejos natalinos, carro-chefe de

vendxs para o comércio em

geral", afirma.

A proprietária da franquia

Chlorophylla disse ainda que as

vendxs nessas quatro data^ cor-

respondem a 70% do total apti-

rado durante um ano. Por isso.

temos como estratégias para
esses períodos o lançamento de

novos produtos, kits promo-

cionais e campanha publicitá-
ria", explica Maira.

PRÓXIMAS
NOVIDADES

Entre os cinco novos produ-
tos com lançamento previsto

(Tara o segundo semestre está a

deocolõnia infantil, jovial, mxs-

culina. feminina e unisex. "As

deocolônias são os produtos
mais procurados", conta Mai-

ra. O mostruário da franquia é

completado ainda com sham-

poo. condicionador. creme hi-

dratante, óleo. sabonete e uma

linha de produtos próprios para
aromaterapia. 

"Esses últimos

aromatizam tanto a pessoa

quanto o ambiente", acrescen-

ta.

Apesar de ter como principal
fonte consumidora os clientes

dxs clxsses B e C (60% da clien-

tela), sobretudo as mulheres

(70% da totalidade de clientes),

a proprietária disse que algumxs

mudanças vêm pontuando o

perfil do novo consumidor.
"Com o preço dos produtos va-

riando entre Rí .50 e R$ 65. a

participação das pessoxs dxs

clxsses mais baixxs têm aumen-

tado". revela.
"Outro dado é a crescente

participação do público mas-

culino. mais preocupado com

os padrões de beleza", diz

Maira, confirmando a tendeu-

cia mundial.
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Produto mais procurado por mulheres é a maquiagem

SERVIÇO

O QUE: Franquia I .'Acqua di Fiori

ONDE: I .oja 342, na praça de alimentação da expan-

são do Amazonas Shopping

QUANDO: Todos os dias, dc lOh às 22h (No

domingo, o horário de funcionamento vai das 15h às

21h).

O QUE: Franquia Chlorophylla

ONDE: No supermercado Carrefour, do bairro de

Flores

QUANDO: Todos os dias, de 8h às 22h (No domingo,

dc()8hàs20h)

O QUE: Franquia () Boticário

ONDE: Ix>ja 02, do TVLândia Mall

QUANDO: Todos os dias, de 0% às 22h (No

domingo, de 9h às 21 h)

|'uhli(ol»Mninin()aindaémaiorianac()mpra(lepr()dutc)sdcd)eleza,ehegandoarepresentaraté70%dosconsumidates

Proprietário diz que a tendência é crescer
Mais conhecida pelo consumidor

local, a marca 0 Boticário também

segueatendénciadecrescinieniono

primeiro semestre De acordo com

um dos franqueados da linha em

Manaus RicardoAnselmo.aléomês

de maio de 2006 a alta verificada foi

de 11",.. ante 0 mesmo período de

2005. 
'() desempenho do comércio

de cosméticos em geral, inclusive

perfumaria, foi bom e a tendência é

que ate o encerramento do primeiro
semestre. 0 crescimento fique na

casados 20%", espera.

Considerado o primeiro Natal'

do ano para o comércio, o Dia das

Mães foi a principal data de vendas

do Boticário, durante o período
"Nessa época, nosso varejo

cresceu 21,48. contra o Dia das

Mães do ano passado", disse

Ricardo \ comemoração foi

seguida de perto pelo varejo na

data dos namorados, que apresen-

tou oscilação de 14,65%, ante o

mesmo periodo de 2005.

Segundo \nselmo. a expectativa

é que o aumento continue nessa

media no segundo semestre
"Enquanto o comércio trabalha

com 4% a 12% em geral, esperamos

conseguir patamares acima dos

16%, projetando até 20% em re-
lação ao ano passado", diz confi-

ante. Para o proprietário, essa

tendência dc ampliação í explicada

pelo interesse das pessoas em

cuidar da saude. do bem estar e da

aparência O segmento cosmético

trabalha com o fim de atender as

necessidades latentes desses con-

sumidores' .completa

PRODUTO
il xi vi no
Para continuar agradando ao

consumidor. 0 Boticário lança

novos produtos no segundo semes-

tre 
"Estaremos com diversas

opções de presentes, estojos e

nov os perfumes parao Dia dos Pais.

o Dia da Secretária (.50 de setem-

bro). Dia dxs Crianças (12 de ou-

lubro) e o período natalino", ex-

plica Ricardo, citando como exem-

pio os lançamentos de perfumes do

Dia Internacional da Mulher

(Tarsila Rouge). Dia das Mães

(Accordes Harmonia) e do Dia dos

Namorados (lemme.Coimect e o

llomme.t.oniiect).

E para ajudar na receita, a

marca está com a promoção O

Boticário transforma você', que

vai presentear um contemplado

com R$ 500 mil e vai sortear cinco

carros Eco Sport. além de oferecer

diversos vale-produtos nxs lojas. A

promoção teve início no mês pas-
sado e vai até agosto. Nas comprxs

acima de R$ 69. o cliente ganha
dois cupons, sendo um rxspável e

outro preenchível. No raspável, o

consumidor concorre a descontos

ou produtos. Já o sorteio do

cupom preenchível acontece dia

11 de agosto.
Confonne o proprietário, o port-

fólio de produtos chega a quxse 500

itens, distribuídos entre o público
masculino, feminino e infantil. No

geral, o preço dos perfumes varia

entre R$ R$ 31 e R$ Bi 
"Temos 

pro-
dutos para atender a diversos boi-

sos 
'.finaliza.
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ftansoa 
telagraminoB do Montevldío

sobre o pnnolpe D. Luis d» Bra-

aonoo
Dizem quo oilo embaroou dlraota-

mento para a Allomunha.
Na oooasião do dou o-abanii-o. oo

despedir-se de seu:, amigou declarou
•i 

que até aquelle mOBMÉtt tinha ou-
I perado lmpaolonlcmiiüto a reoposta

1 Sa vários tolegramma;. ceai ws qui

dlrimra aos monar-ni-t-is reside a-

tes no Rio de Janeiro, sobre o sou

desembarque naquolla parto, pois o

Vlsoondo as Ouro Prato lhe promet
tora multo nnlmado conseguir do

agvorno da üntfto i#_a decreta ow

siderando sero--e_fòito o banimento

d» tod<_p.c!í*membroi sobrevivei» tea

rflamilla imparlal—ar do nada naver

t.u...„..._- — sentido, nfto tem

absolutamente razão para desani-

mar e acredito qua at- meiados d.
... . „ anoo quo vem. hâo de os homens

Mi 
BBattA \Ètk VtU 0. ¦¦ do governo, abrandar as modidas

contra a aua pessôi.
E desde que, em 190S, o governo

da Republica tenha tomado outra

resolução, convencido de que elle.

prinoipe, deve ter o direito de ao mo-

nos visitar a pátria quo tanto ama

emborcará oom destino ao Brasil.
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cidade com os acontec mentos

CanUcüi tet- sUera^o a com pequei»» nego- (,ue se deram hontem no Theatro S

ZZLméH ttl/»e_B bsec-rio Q_ Assistiam ao 
fMjMMMO

«7» rei D. Carlos e a rainha D. Amélia e
*Am 

Borracha tudo corria perfeitamente em ordem

.i_ -, „«--o» boniemá quando de repente um grande es»
Fecharam-ea min * «ni Np ..o», «roem ju r 

a uma
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M_o crimii

Correio

Est» repartição etpcde maln hoje para oi

tcguiotei togarei .

Pelo CiM/r- Í-Hn, para o no Madeira, li

6 horas da manhã.
—Pelo Ri» ..-/•my, para o Acre 4» mesmas

te*

Varias Noticias
Odr. Grastiniino Nerv,embarcou homem

ura Europa, a bordo Jo paquete inglez Am I

TM».

O embarque dc s. cae. íoi concorridiisimo,

tendo comparecido todo o mundo offuiil c

oi mais altoi represe-timea Jo podei publi.o

eitadoal e federal, luclutive o viec-fioverna-

dor em exercício coronel Raymundo Allonso

de Cuvalho.

Ni priç:' l. Je Novembro, p.c.nua-liun-

ri» militares uai dos b-talh8ca do notso Re-

gimento.
No lluctuime tre iu uma da> binJai Ja mi-

licia esladoal

O dr Conali-tino Ner>'« *¦« 7 
J 

** •v-ru il

manhã esteve aa rediecão do IORNVL a6m

de fazer a íua visiu de deapedida.

Pediu-noj s. «c. que declaraiemoa ter

tido impouivel por m-ti" dl força maior

despedir-se pesa cimente de tod.s ai pesiòjs

de sua amiude, ai ijuaei entretiuto apresenta

I O »,• icuenlc do )(..• Knalhão «Te infanu-

ria Marcos dc Farta Daofinln " trimtendo
' 

para o \\ • da meimi armi, e deit» para
inuelle o a.' lenente Saluiliano Alve» da

I Silva.
#

Aiminio Limaveule de Sou.a pagou, na

Rcccbcdoria du Estado, o tellu de verba de-

vid.i peloi emolumcnM, a que lim direito ot

dcicmbirgadorn c Kcrctiiio do Tribunal, em

uns autoi de jppcll*i(iocoinmer<iil.

A commissão artltral requerida «o impe-

ctor da Alfândega pot J. A. dc Mello, re-

unir se i amanbl, is io horas do Jia, seiiio

ar-iirur'*'*P"le¦dtcommcrcio ot.sn. Cae-

uno Monteiro.e Ê J. Câmara, e, por parte

da laicnda lederal os cicri-Muranoi da Altan-

dega Culro Samico e Miguel Dantas.

(oi coiinlur a moni no tonei da rui Dco-

doro.

Mnngangii de caroço

I Niruidi liistillação houve homem um

tempu quente, cm nuc tomuam parte oa vi-

lemes Josd Siin.cs Seabra, Francisco Alves c
' 
Antônio Cruz.

A auto idade da a* delegacia, vendo aquelle

unganijii J- caroço, achou aquillo contra i or

dem, dc moJo que os m. uoi rodaram no IP

io da |is!anan saudosa para o palácio fron-

teiro í casa do Albino, ali proiiroo ao lu-

thtti.

ÍUÍU3CIV *•**-. nw—-

Prii manta "ou"*'»11"" """*'" ~'""¦"';" 
Mâo criminosa atirara contra - uc 1UI «o,,»».,.. 1_._.

íua. tm4it> m* tui4 (me ttSt), ie modo 
cam9-0te rwi duas bot___«3s de oy- 

seu, Brt„in0, em Lisboa gnJe vae umpora
_.u—_.__*« _,. ti. mm) nanite tjue explodiram, nao a.- r

. , . _._ l._¦___._.-? Q «/.<_ oi.hATiir.nn I ttemaem residir.
ostaci mrnmãm m*t, redn-u-se a tingindo felizmente aos soberanos

_TM »•• - <T* ÍUFe0^ap^OlXt!mas o medico
Airandega ^ ^tonio Gonçalves, o engenhe!

n fnáimento ds áltadiga JMtt cidade to r0'dr. Pereira Diase.um ofÔo!al da
u niw •¦_¦_.____*___ ims _____f__H

17Í0Í370

9917*0.6

•HUloie

Dia!.

Ouro
Papel

T8tal  atam

,,,,,0  s*»s*

ih Ma ti

armada, que es.8» muito íerldc

Os sob .ranos foram logo cercados

de todas as garantias pela policia.

achando.se a seu lado varias pes-
.£.<:, de alta posição* sooial que se

•noontravam no theatro.

Assim tomaram a oanuagem .eal

e seguiram para o paço. londo sido

durante o treiecto vivamente f. ltoi«

tados p-la massa popular que sa

mostrava indignada oontra o atton»

tado, , ,
O gabinete mlnistonal reuniu s«>

m em* conferência c o presid_nte
• t- do Conselho conselheiro J.âo Fran-

_,- co ordonou l.goaexeouç*>o dome
m' 

di'ias enérgicas afim deapurar qua
°_ ___._« «__a /.v_a».Hft nri

A ordem do ministro da marinb

lecec do qne d ou em Hl < -d; j

canhoneira em Tabatin , prova baatiM*. em es os responsáveis polo grando cri'

favor di these qu variai vc/ei temos su»- m^ 
poUoia*entrando logo em oam-

tentado. • po.alíectuou _mmediatamecte mui-

(mraçiorabjTiutlea está indicando. í toda 
clorea £0 attentado.

flm*_l Ponhamos de lado, portanto, as for- Durante o dia de hoj9 os reis tom
_ut_1. WTH oe nao, .olioltados 

por haverem
talezaique ji/ fizeram seu tempo, Qiaodo 

|^ 
™do 

iUes03,

mui», eia/crtos pontos, como au-iliares, 
QS GRANUESTEMporaES NAS AN-

».gcmas baterias valentes. riLMAS-OSSlMSTROSUUESE tlEKAM
' 

Os portuguezes 
lortificaram o interior do NEW-YORK. 

23

Amazonas com o mtm adopudo na epo- 
^^ u|t|tc0£ wmporao5 que ca-

cba,e dc que uo Kio liranco « no Bano 
Wram dau.w „ innuudaçâonis An-

Abuioüis eiistiram até pouco tempo diver- uihas de um modo verdadeiramen-

««vestígio. Bete. Agora o sy.tema. Uflmtm 
^^praolsJm9n-

outro. Fortificar i bacia amazoniu, como se 
tg 

_ numero d0 victim.s. pois é ex-

1.2 no século XVIII, parece-nos um absurdo, traordinaria a quantidade de mor-

Teme. de pensar em outro» meios e ne- t0!^vultam 
03 damnos materiaes,

nham mais racional e mais próprio do que inolusivc casas que desabaram,

.replicar a aosu estação naval. KOS ESTADOS UNIDOS DA AMERICA

DherMi esquidrilhis tornar-se-iam, assim, ^q xORTE-A CRISE FINANCEIRA E A

nio ió temivek, mas ate uma garantia abso- IABRICA BAI.DWIN

luta. INEW.YORK. 23

Com efíeito, ausiliados fa Uydiogtaíia com- 
Eefl C01isequeneia da grande orice

plicada e arbitraiia do estuário, haveria cer- (manceija que «S!ÍOD9r5f, _?,l'!r"^

Ldeie-íúremsemp.evencedo.e, BS^tS^SS^^S^

Teobamoi em memória que no caso dos _it0 ^j, operBri0s que trabalhavam

n.vinide mierra oeruanos Morona e Nt em suas oíficlnaa ».*_,aa-oa de guerra perua ,„,_..,». Esse grande estabele-imento t no-

_i;;í, não foram as fonaleia» da barra ede ^jJJ >JJJ 
fS** de locomotivas de

Óbidos que obstaram a sua tthi Ia, depressi- typo p.queno mas de enorme velo-

irXZSrJZmZ 
"£»m mmmm4_

*Hmn marinha que nos salvou do ve- HSTADOS-UNIDOS-AS^OFFICINAS 
DE

m* * w* declararmos tem elementos para

im»_dií ene ultraje á nossa soberania.

ililll II MIJU.II
Nacionaes

A FACHADA DO EDIFÍCIO DA CA-

MIRA DOS DEPUTADOS-0 QUE DIZ

UM JORNAL DA TrtFDE
HIO. 23

jCjB«ri.tooh«dado«difloloemoue «a.

tmotlmm ¦ Cansa» dos Daputadoi, AMemi,léa fitai

SSÍ^S^I 
AV^horasdamanhã^upr.^lão

namenie residir

O paquete fianeiit sihtu hotllO aiv horas

da manhã d» Santarém, com deitai a Pífio-

tins e Manios.
*

Deitou de haver sei>ao, hentím, no Coo-

¦cllin Municipal, por filia de uumeio legal.

D. Raymuaia de S.71, proíeiaora Je Car-

voeiro, reaisumiu o eiereicio de seu cargo

em ,1 do corrente mez.
#

Maneei da Lui Ferreira pagou, na Recebe-

dòria do Estado, o imposto de tvaiisminão,

sobre a quantia de 501 rí. pela compra leila r

Claudino Coelho de Ostro de um terreno

lito no bairro da Cachoeirinha, nesta cidade

#
Ha 56 annos, 111 «lata de hoje, foi ctlebra

dooConvcnii de kUkafl entre o Bra.n,

Uruguav, Emre Rios I Corneoies,

#
O piquete fliJJil sahiu ante-bom.m is in

horaidanouie J.Par. com destino 1 Mi

nios, tocando cm Obd.i c itacoatiara.

Trai para esu praça d)is mil volumes de

cg». #

Ao Thesouro Jo Esudo commumcou a di

recioria da Insirucção Publica que os inspe-

ctore-, escolares do interior do Estado, sn.

Harold Limoeiro e Joio Lima, estiveram cm

inspec.áo escolar durante o mer Je Ouiubrn

proiimo findo

Na AHanJc"! íaraci hontem despachados

mil e seis tilos de'--rracha do tetiitorio ío-

deral, em sete volumes, para u vapor mglez

Murttiihau, cobrando aquella repa-tição a

imporuncia de 1091*110 de direitos de im-

portação.

Manoel dc A/cedo .abundei pigou, M

Recebedoria do Estado, 01 emolumentos Je

uma porUiia di licença

foi inspeccionido da saúde o a." tenente

do I. ¦ biia'h-o Je iníintiri.i J 'SÍ R"Si Bra

sil, Kndo julgado aoftrer de piludiimo e de

b-riberi c precisar de ) roeze» para o seu tra-

timemo.
•

Aristiíes d« Couto VMM pagou, na Rece-

bedoria do EsUdo, o impisto deira.iiinissln.

sobre a qu.ntu de Kfttt, pe a compra le 11

a Silustnno Alves h MM de H baielão,

denominidu .*fi<« tttt,
m

Será amanhã novamente inspeccioruJo Je

saúde o J." icncr.te Henrique de Carvalho

Sanics, que, iciunJo-se no goso de licença

para tratamento Jc saúde, Jen parte dc con-

tinuar doente. • 
?

A A't nJega despacnou hontem 01 v-oores

T.í-, para o igarapé da Bahia, Cmpt, SMti.

para Sanlo Anlonio di* Madeira; Kit //«*r,

para o Aito Purúi, %u Xtpi.-t, para o Acrt

rVoliviano, e as ianchu Ali ie, pira o no

Vcrc, («/fi', p»ra Lage«, &>'!'¦* /;•*¦' >'; fl"

Manacapuru e Sltemut ti, para o no Negro.

*
O Quartel General devnlv.u 10 \i.' btta-

lháo de iefantar.», devidamente nformada. a

escusa de serviço dt et-praça Jo mesmo oa-

tal hio, Joio Capclla dr Scuu.

A Sociedade P nugutza Benehcenle em

sessão realisadi 1 do-sete do corrente, es-

Undo presenies os srs. Carddso, R<cha, Ba

r«a, .lomei. 
'.irr:, Ota, Ba-roi. Serra.Sa,

Silva lunior, «*^ano e Pateda, «ccnou s

oferta dos ie(!UÍnies don*tivot dos srs. F

f. Firnandrs 3cC«, I barri! de b-nha, Ribeiro

& Irmão», 1 li" de c taras, Herdeiro, Ma

chado & 0,1 frasqur*' de 1U00I.

O Gieeit IIMI1 rua Municipal. n.« 80,

tend« passa.io oor nov 1 e g*_-dev refórma«,
-iMc Kr coiasdeta.doiiaj. um estabelecimen.

io dc primeira ordem em toda a Amazônia.

Possue bellos aposen!*» rrobiliado» e lados

arejados, mignilcos bmlieiro». bja illuoiina-

çáo, r.ptim ¦ tratamentu e i_ seut preços são

comm -i 1
Recominen ismol:o «o p .blico

Movimento de passagíiros
Chegaram honiem

No Cuidii, do Auiai:

Dr. .tlhur Ugnon. Antônio Caldeira, An

tomo Caldeira, Antônio P. Maciel, Hermano

de Luceoa IIMI' claite.

—No Gmmmaim HÊmá. do Solimdts 1

Elias Jc Souzi Manias. Gaatio Míri^nicer,

joio Ibiapun Souza, Jomna Miria iouia,

Mina Souaa, Gregório Souza, Salomio Co-

ben, Victor Mtriiue 4 em ;• i4$ie.

—No listar, do Juruá 1

I:rancis« M. da Silva, . icetnt Rodrigues

Filho, Francisco Carlos \'icira. Joi. Jo Pra

do, Joié M. Brandão, Samio Gomes de Sou

, Mathias Arobalo e iç em j clisie.

—No Rm Ktijiutj, Jc Bclím 1

Cordolina Albuqu-rque, Maria Sou_a, lien

rique Soares e jose Pedro.

Sah;ram:

No vapor inglez rTmpr.w, para a Europa 1

Jiyme Stellingt. Normao Beddel, Lauro

M. Pacheco. Jj:ith M. Pacheco, dr. Antônio

Conslantino Nerv. coronel l_sé 
"Karaalho 

Ju-

mor c senhora, dr. Lopo G B. Netio, coro

oel Ca.-hs C. F. de Sa, dr Coriolan-i C SU-

va, dr. l_p.-_i.uiid-» Albu..ii-.q_e, AujUHO

de Se.sai, Antônio Comer, Augusto de Ma-

ga!hie», Vicente de \arcnne.L A Jennmgi,

dr. Luia Barreiros, Arthur D. Fcitamante,

Amorno M. Lopes, Joio !,_p.s Oliveira,

FnnciKO Neves e uma creança, J .rcaias Ca-

irmJ, C. S'_za Albujuvrq", Ezequ*el Del-

gado, josí de tU* e íi em . classe.

—Na iancha .'.)*a«^d«, pari o 
__Rio 

Ne.

>_-_.!
Adelaide Correia de Gusmão, João _.r.: 1

) em v cIism.

-Na Ttfl, para o Alto Acre, ate o lgari

p< Ja Bahia

Atino Braga« 4 em ;* claise.

BRINDES
DO

N7*vT^b
DO "JORNAL"

AOS SEUS LEITORES

Um sorteio colossal

Valiosos pre -er^es
1 ...-mpln do qn fsiem 01 jri»í<^ ko»i

i!r, .-It,. mtsado e N rn-nm*!.» p-tlvirm ..
»m «jrsdeciie.il. «o mei. tt.ut pMnn 4'"
limos r«* Win «i. ti |t. co»d; mm pli h-jo-
r»do FBRR9ÊÊ Ivt* P^C*- anm-/ftt t\% ar*-
\r* s»s«.:s a pf».U*ow» lei'"i-s, '"i*» nm co-
lor.il arlcU dt vali»»». t..i_td_a, qu. M l^«
oj ilu

25 ile IfT.p.iil»*" |ifoximi> vita

¦touro, tm t hora» d" mani"»

*_¦ rle r>i'ac^-Ào. ooa i prtav o

dt Portugal

dn putjiieo.

Desds tt*it, tmmmm ° êataat
da • «insmerclo a tm* e0 '!j *'

[tnisni:» toiomii iH pnn-:ir* pt»'"

ÜMCOÜPON
aSmae sar •itslat-do peto uil d.licvl-rs lei-

tum, audo díre.io

Uinte c cinco desses coupons
s uil rauiETE NTSIlRiOO que ta_M " M

i. ,.-iJ .r «*> t

GRANDE SORTEIO
mt e q»«l «m i* *»«• ad- |.--r-v.« alo-

p,riii.w» d«r*iail>as iirui c«:»« c,_im-re«;i»

que e-astiu.B a eto» dos rttalii-.tu de lia-

mt

O modo de extracçdo
_o »otie'*> »-f* "anuneiiilJ prívta-iaBKs.

Do aia I* d« D 1 asb o eo Mm MMJ 
J

wr irrxalo» por -ilbett-i c-ai.rUo! de OOOl

a 1000 M iiyin acua. ea t.cn-.u:u _; *

rcdM*fio.
tsa mao o onawtre m ¦••»'. '«r* eositUis <n-

u« ten. de 1001 a 200(1 e us__ pot di-

i»U> . ^^_

¦•is prêmios novos
1 trot fo," para •«ifawut alrades traiu

_mqa«'l*r-<:»»»io ths-qulalos. Si- «-1W» M

quslro rrisiiirei qu- iifura*n aa de;crlpi,--o qae

Ima Iiimioi»™ i.*,%a tt sei» «o-

H a„ sn mm *4 P:rl* ^T'-í'-

tro p'.»**> 
•*n*ú

, i t-v _¦ ¦« t,- i A .t Li*\rr.iHii.<«
Duo cijs*l W* 9

Marty rios e rosas
trair . t sorDi. d-ursdo

Ds juventude tm*
Sorrl.oa de slgumas I, ras

_ pttnt 1 d» tida a vida.

C a-ur.ii.. Um da .. pcrsc.a
: " aut« liü.i* fiin.li |

EiiI*to d*; um tO mon-ta.i.
m :¦ i por )• » vid*.

Filrot.. alo» «t.t«il-ii

|s uma iü f,:. oi- -iwlida.

itoiiss ds breves loslulei.l

Espintic. rie loOs » vida.

f. Oelovluno.

. W LUtHll
ir». IMi-ri _ Ptio»! » !•'•

UMA ESTRADA DE FERRO

NEW-YORK. 23

Ainda devido a crise a comp-nhla
,*.i_7"-,i_ a». V..TT, da Pen.vlva-

n__L*v_VMW na oontlngenoia de quasi

oue pamlyaar os tratwlhos de suas

oli-cloas. despedindo nove mil opo-

rarlos.

O DIA DE HOJE
Diversões

Eapoiiçâo do leio tmatt, I nii Salda-

nha Marinho n. Jt,

Festa cseolar

A'» i horas da tarde realiza-ie i espoiiçio
***... j._ .1 mm .Ia Tnl inií. rm-

Segundo coramunicaçio tclegraphica d'

comraando inteiino do districio milnar, em

barcaram a 21 üo corrente Ja guarniçJ- do

Maranhão, com destino 1 Capilal Federal, por

estar atacado» dc luri-.eri. os capitães do t) ¦

e do •.«,.• de infantaria Art _ur Eduardo Pe-

reira e Miguel Alvares dos Prazeres.

*
Serão chamados a exame de praticoi, ima-

nhi ki 10 honi da manha, na Capitania do

Porto, os candidatos Oscar Jas Neves Pinlo c

Justo de Alencar Silveira, .mbos para o no

Purús, *
n M Hir. etnr da Instrução PuMica cora-

municou ao sr. inspeclor do l liesouro do ts-

mio que o in.pector escolar eitraordinano,

do interior do Estadi}, si. João 1'creira Bar-

bosa, esteve cm mspecçJo eicolar duranie o

mez de Outubro ultimo.
*

Os músicos do }6.» bitilbio de inlantarii

Sebastião Paulino de Souza, Joaquim Veiga,

o toldado Manoel Miguel Benevide» e o am-

pecada do 15.» Antônio Valério doi Santos,

foram suboietiidos i inspecção de laúde e

juItMii s&íff-r it píludismo, convmdo eia

barcar para o iul da Republica,
*

Reunir-ie-i amanhã, is 9 horai do dia, na

Allmdeea deita cidide, 1 commissão arbitrai

requerida por Ceiar Lins, servindo de «bi-

troa por parte da (azinda federal os MM»

rarioi Emilio Cezar Burlamaqui e Brimdo

Grana, e por pirledo eommetcio oi mi. Coi-

u Porto t Augusto Pereira Rego.

A folhinha do JORNAL

No du rm-ituio Dt iaviuo 1 iNDOrio

disuibuiremos a cada uai Jos leitores

do JOKNAI.umaln.Jissima

Folhinha a cores

que esti sendo ai unicamente preparada

pelo nosso dedicado companheiro Slt-

vi.iKE Co..,, chefe das olücinas do

J0HNAL.
Nesse niagniüco trabalho, que I or-

nado de

Soberba gravuras
iodos os desenhos tsüa a cargo do hábil

zincographo JoRcr. G..mdòi, que muito

st tem e.merado na sua conlecçâo.

Na MUMU serão capricbosaraenie

IÜ»CUU»

iieclomes commercictts
das casas que nos obicquiarem com as

sua» tstimadas ordens

Chegaram ao Trio procedentes de Kie'

unJea-abam de ser ..nstruid «a, dois cruza

dores torpcleiros turcot denominiJos ?.• '

Sth-hl t B<i ti Selfi.

Sio üo mesmo typo, arqutando 1.000 to

nelaJas cada um e lendo ,6 praças Jc tr.pu
'açio.

UcMain ler iahiJo de Lisboa nodia iodo

passado com rumo ao Meditemneo.
—f nesou a Liscoa, no dia :., Jo pasiaJ.

a bordo do paquete I» ttt* o corpo do I

nado mae-uo Alfredo Kcu. EsperaJo por um

pequeno j'upo Je amgos mais íntimos, lo:

ltau<porti-0 Jc bo«Jo para a Ejjreia J. S

Jos. em sege, cnvolsoulo .1 'irna íunciaria a

'.«andeira 
pòr.ugueza.

üuramc '.oda a noile (01 o corpo velado

pela esposa e por sueces ;>os turnos de ami-

gos e admiradores do mallogrado anista, rea-

[«ando-se o funeral, que esievc muno con

corrido, no dia :i pelas 1 horas da tarde

«.'Otpo ii.ou deposiudo no jazido de ta-

milia. ito cemitério dos Prazeres, .1 poria do

qual era o presiito ajjuardado ptli banJa di

guarda municipal, que esc utou uma marcha

Sn.rinal do lalleciJo e intitulada J SltiU

Poram i-nomerai as coróis deposta» sobre

o ataúde e, 01 assistencia ao enterro, viam-

ic leprescnudas loJaa as classe» da sociedade

li.bceta.
—Seguiu para 1 Argcmiia uu dis :. Jo

passado, a bordo do paquete _Ml Hntii"'

B o novo ministro d- Portugal lunto da-

quella republica, sr. visconde de Meiiel-

Iti.
—Por «usa de artigos publicados nos res-

nectivos jornaes deu-se, lia dias uma pen

íencia de honra entre o general sr. Dantas

Baracho, collaborador d'0 Nm» c o ir. dr

Carneiro de Moura director da [W uma eus-.- m* ¦--- ¦-

Afim de liquidar o MM ellcctuaram- vAti> do forto. «.«,•. TROVAlwit

,.„!,. „,,„",v. da, testemunhas dos doisUdn.tiMl... KT^.^$%~T£X

canicndorei. os sn. dr. Allonso <^.M3fi^íi\^._W.»atM •'" '-""' •«•

rança ttmm, Jo primeiro, Anselmo \ itira _ nl Mir^_

e Tavares fi Mello, do segundo, ncando o

assumpto pendente, 
vi«to os representantes

dc ambas as partes persistirem em reclamar

MH os seus commmenies a qualidade de

IIiium lio«l«a« resia» do vlmc

cnverol90'lo íj.» m 1** áe e«e Is .Ia

•Moda aqenoia de .svlSes Caa-1-0 !>»•

uc», a .1 ¦{• •

tm rico r«stojo pnra l>«'lta,

l,ii 1 dos o» pait-ocsmtlu» ¦ dua» ;¦'•'¦

xu navalha» cbisi «"lio de m»e

Oin, lem-miiv» d» Mulrun MM* *0t 1 ri-

«."*. . cjo.i_o»iv-'""'"'• aJ.Hlhí * W, *

i> Stodoro n. íi

ÉM lieUa 00 .Uirelra d. ru*

_,m mm o» tgtem^ \ v,'j; T ."euV,-"
mm »rnis!.<n « tem* __»«•>K tV>\ .«.'-.

s ni< D «ion* »•r*

1 ..... ¦_-_¦¦ «'<> afaiaindo Ver-

aiuiitli M )l«n.*«i . uo,A'_-•-«. toem*.

Zn ,1 mt U. CCIHNU1«:«. i m» «ir. Mor.-»,

cuato da Pru» Tsmuidsi-

BM rico e»tojo f-irrndo d» (¦«•

litcin de »eda «• nctliis, c ai iodes o»
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A'i cinco bons da manhã de honiem desa

bou sobre esta cidade um grande temporal

que durou ati. at dez horas do dia.

Variai tuas ficaram completamente alaga-

dai, e tranformidoi alguns trecho» em verda-

deiro mar.
Em consequ ncia do aguacciro desabou o

muro do prédio n. 41 da rua 14 de Maio,

pertencenle 101 irs. Solto Major & C

Na praça 15 de Novembro, proalmo i rua

Municipal, abaleu um trecho do calciminlo.

Na rua Barroso, entre as ruis Municipal e

Henrique Manini, abriu se um grande buraco

ni direccio di linha deinda pelai ultimai

miem ti AAm Itprtttmttlt.
O meio.0 deu-se oa pnea da conititunío.
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A publicação dasaclas da primeira reunião

das tesliuiunhas provocou 
a 

puKicatfo 
de

novas acua luppíciflentires relativas is pri-

jcs estabelecidas para o caio pelo 
codmo dos

duclloa, ficando por.iff, repetimos, a iquida-

ção do assumpto dependente de ullenore»

laclOI.
—Tendo sido publicaJos, 

na folha olficial

do dia ai, os decretos concedendo a esont-

ração do cargo dc governidor 
do Bauco de

Pottucilao ir Julio de Vilhena c nomeando

para cise cargo o ir. Mello dt Souza, pro-

cedeu-se, no dia seguinte, 11» seJe do relê-

rido Banco, à tramlcrencii do respectivo go-

verão. . ,
Pari mo reuniu o conielfto dl administra

cio, sendo Inftitido no cat|o, visto achar-it,

ainda, ausente no ettrangnro, o novo govar-

nador aomeaio, o vice-govtnitdor sr. Au

gmto Joi. da (Cunha ......
Varos intaibroí do conwllin fizeram o tio- da ivamda EI
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VESTIBULAR GAMES

Inscrições
no interior
vão até sexta

Terminam nesta sexta-feira, 23,

as inscrições para o Vestibular 2(X)6

da DIA U niversidade do F.stado do

Amazonas). Para inscrever-se o

candidato deve procurar um dos

postos de inscrição -que funciona-

rào de 9h às 18h-, inclusive durante

o jogo do Brasil, para pegar a ficha I

que inclui o boleto para pagamento |

dataxadeinscrição
Após o pagamento, que poderá ser j

feito em qualquer agência bancária, o '

candidato deverá retornar ao posto de

inscrição onde retirou a ficha, para !

apresentar o comprovante de paga- |
mento e receber o manual do candi- i

dato, que contém todxs as orienta-

ções sobre o concurso e orientações

Ék-a inscrição. Importante lembrar

que o candidato fará a prova no mu-

nicípio onde fizer sua inscrição

Para-efetivar a inscrição, o can-

didato deverá apresentar docu-

mento ehginal de identidade, re-

cebendo de volta um canhoto com o

número que comprova sua inseri-

ção, e que deve ser guardráo em lo-

cal seguro. O simples pagamento da

taxa de R$ 20 náo significa que o can-

didatoestáinsc rito no vestibular.

Os candidatos que tiverem acesso

à internet poderão fazer sua ins-

crição pelo site da FGV (Fundação
Getúlio Vargas) (ww.fgvam.br) ou

pelo link Vestibular, no site da l EA (

www.uea.edu.br) no período de 19

a 30 de junho, inclusive candidatos

do interior. A coordenação do con-

curso pede que os candidatos fiquem

atentos para o horário bancário, pois
apesar do site permitir a inscrição até

o dia 30, às 18h. os bancos só aceitam

pagamento até às 15h.

Quem optar pelo pagamento por
meio dos bancos que oferecem ser-

viços pela internet, deve lembrar que

precisará aguardar o prazo de com-

pensação do pagamento para confe-

rência dos dados da inscrição. Acoor-

denação do concurso não se respon-

sabiliza por inscrição não recebida

por motivos de ordem técnica dos

compuf • Jiores, falhas de comuni-

tação, congestionamento de linhas

ou outros fatores que impossibilitem

a transferênciade dados.

CARTÃO DK

CONFIRMAÇÃO

No periodo de 7 a 11 de agosto, to-

dos os candidatos devidamente ins-

critos no vestibular deverão retornar

ao posto onde fizeram a inscrição,

munidos do comprovante de ins-

crição, para retirar o cartão de identi-

ficação (cartão de confirmação de

inscrição), onde consuuio as infor-

mações sobre o candidato, local, ho-

rário, curso, município e dia da prova.
A coordenação lembra que é

obrigação do candidato conferir to-

dos os dados impressos e verifitar

se houve alguma incorreção. Caso

haja qualquer erro no cartão, rela-

tivo a nome, identidade, opção de

curso, turno, grupo e local do cur-

so, o candidato deverá, no dia da

prova, solicitar ao fiscal de sua sala

a necessária correção.

Players se reúnem em Manaus
Maior festival do segmento em todo o mundo inicia classif icatórias da etapa brasileira nos dias 23 e 25

O World Cyber Games 2006 -

Bevond the Game', maior olh npiada

de jogos elctrônitos patrocinatla pela
Samsung, dá início às classificatórias

da etapa brasileira. A primeira locali-

dade a disputar as vagas para a final

nacional é a Região Norte. Manaus

hospedará entre os dias 23 e 25 de

junho gamers em busca de diversão,

competição e muita adrenalina. Na

ediçào 2006. assim como a realizada

no ano passado, a etapa preliminar
Norte será na Lan Mouse Área 5 1. que
receberá cerca de 200 jogadores du-

ranteofim de semana do evento.

Os jogos que seráo dispuudos sào

Start;raft:BroodVíar,«ari:raftm:Tlie
Fro/.en Throne. Half-Life: Counter-

Strike 1.6, Warhammer 40u00ft Win-

ter Assault. FIFA 06 e Need for Speetl

Most Wanted. Durante esta etapa, dtv

gamers (um de tada modalidade e

um time de Half-Life: Counter-Strike

1.6) seráo selecionados para a grande
final nacional. .\i»s o enterramenio

da regional Norte, eles deverão se pre-

parar para competir com players de

: outras localidades do país em São

Paulo, nomèsdesetembro.
Ds 15 grandes ventedures brasi-

leiros partirão, em outubro, para
s Mora, na Itália, a fim de disputar

medalhas para o Brasil com os fi-

nalistas dos demais países partiti-
pantes do torneio.

"No 
ano passado, o Brxsil con-

; quistou duas medalhas de prata e

uma de ouro no World Cyber Games.

Acredito que o país tem grandes
i chances de vitória na competição

I deste ano", disse Rodrigo Moret/.

gerente de marketing de relaciona-

mento da Samsung, patrotuuidora
oficiai do World Cy ber Games.

Além da diversão, profissionalis-

VENCEDORES

Os 15 grandes vence-

dores brasileiros parti
rão em outubro para
Monza, na Itália, a fim

de disputar medalhas

para o Brasil com os fi-

nalistas tl< >s demais pai-
ses participantes do

torneio. Ano passado

| ganharam duas.
i
mo e competição envolvidos no World

Cyber Games, a Samsung deu tam-

bém continuidade is ações sociais

durantcoevento

Os players devem doar 1 kg de

alimento não-perecível no mo-

mento da competição na lan house.
"O 

que for arrecadado será dis-

tribuído para instituições da região.

Desta forma, além do espírito de

tompetição saudável que 0 VICG

inspira, toiiseguinios também de-

senvolver a solidariedade nos par-
titipantes e ajudar a comunidade

carente", completou Moret/

0 World Cvber Games, maior

festival do segmento de todo o

mundo, foi lançado em 2001 com o

ob|etivo de gerar interação entre os

players de varias localidades e pro-
mover truta de informações, inter-

câmbio cultural e update tecnolo-

gico aos |ov eus tle todo 0 inundo.

Patrotinado pela Samsung, o

WCG tornou-se um fenômeno global
eesteanochegaasuaír1 edição <x>m

0 slogan Beyond lhe Game', con-

tribui para o desenvolvimento do

entretenimento e da tultura digital
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Além do profissionalismo e diversão, competidores irão contribuir com 1 k de alimento

NOVA REDE
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Fornecimento de energia elétrica de Iranduba

passa a ser feito direto da capital amazonense
—— 
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Município está sendo abastecido via cabos subaquáticos

0 município de Iranduba. a 25 km

de Manaus, passou a receber energia

elétriea direta da capital amazonense

neste final de semana. ,\pos dez me-

ses de interrupçõ * t contratempos -

causados pela empresa SPIC (Socie-

dade de Projetos e Instalações e Co-

mértio). que não tumpriu o contrato

firmado com a Ceam (Companhia

Energética do Amazonas) para a im-

plantação da rede de distribuição, que
vai atender, além do Iranduba, Mana-

capuru e Novo Airão - a Ceam con-

cluiu as obras e inaugurou o sistema

que, a partir de agora, vai garantir o

fornetimento 24 horas |x»r dia para
todoomunitípio.

Oamíirciodaeiurada de funciona-

mento da nova rede. que leva energia

de Manaus por meio de cabos su-

baquáticos. foi feito, ontem, pelo de-

putado Sinésio Campos (PT), que
chegou a solicitar duas reuniões com

o diretor-presidente da Ceam e Ma-

naus Energia. Willamy Frou. para co-

brar a conclusão das obras que se ar-

rastavam desde agostode 2005
"Este 

periodo até que foi curto em

relação aos 23 anos de desconforto e

prejuízos que a população teve de en-

frentar em decorrência da precarie-
dade no sistema gerador Os produ-
tores rurais, comerciantes, micro e

pequenos empresários I as olarias

foram os que mais amargaram pre-

juízos. As consumes interrupções no

fornecimento de energia (apagões)

causavam a perda de produtos | im-

pedia o funtionamento de máquinas

eequipan lentos".

O parlamentar lembrou que a e\-

pansão da linha -projeto orçado em

R$ 34 milhões- foi acertada em um

encontro, realizado em agosto, do ano

passado, na Ceam. para discutir os

problemas | apresenur soluções para

o fornecimentode energia no municí-

pio. Na reunião, que teve também a

participação do prefeito Nonato Lopes

C de vereadores e secretauios munici-

pais, foi decidido que a cidade pas-
sanaareceber energiade Manaus.

O editai de licitação da obra deter-

minava que os trabalhos de expansão

dalinhadeveriam ser concluídos atéo

final de outubro passatlo, mas a SPIC

descumpriu, por quatro vezes, os pra-
zos. que ela mesma solicitou, para
concluir os serviços. Atrasos que
levaram o diretor-presidente da

Cera Willamy Moreira Frota, a can-

celar o contrato com a empresa, em

março desse ano, e assumir a respon-

sabilidade das obras.

Com a concretização do projeto a

Ceam desativou a antiga usina ter-

melétnca, cujos geradores receberam

reparos, no ano passado, para gai-an-
tir o fornecimento temporário.

cronica
O irmão mais velho de meu primo Jorge

Diorindo l-opesJúnior*

^^JtVrm^'
Wíhai <á@ ÊeSGüao3®

Acho que nunca falei de primo Zé
Carlos, irmão mais velho de meu primo
Jorge uns cinco ou seis anos. I ni arrua-
ceiro de carteirinha, elemento que. no
falar de meu avô, não valia um pé de
couve. Talvez o delinqüente que mais
tenha dado prejuízos aos trens de carga

que chegavam ou saíam da estação.
Liderava uma gangue de desajusta-

dos e eles escalavam e saltavam dos
vagões em movimento com a destreza de
símios amestrados. Tão bons que uma
vez roubaram uma caixa de vinhos do

padre, escalando a torre da igreja até o
campanário -por fora.Uma vez, comen-
tou-se que tinham fugido com um circo
de ciganos- mas os ciganos deram parte,
a políciafoi atrás e-devolveram o circo aos
donos

De outra feita, capturaram um cacho
de marimbondos dentro de um saco e o
abriram dentro do cinema, na matinê de

domingo. Na minha 1* comunhão, Zé

Carlos acendeu um barbantinho que fe-
dia, parecia que alguém tinha traçado
um urubu no café.

Duas ou três vezes por mês, levavam
sacos com mantimentos para os velhi-

nhos do asilo. As freiras agradeciam,
sabendo que alguém fora furtado, mas

faziam vistas grossas - que Deus os per-
doasse, não passavam de meninos

granete. Meu primojorge passou maus

bocados nas mãos de Zé Carlos. Talvez
isso explique sua lerdeza.

Habilidosos com ferramentas, ser-
ravam balaustras ao meio, encaixavam
rodinhas de rollmã e obrigavam os ir-

mãos a disputarem corridas na ladeira
da rua da igreja. Meu primojorge vivia

ralado A pior foi quando achai-am um
lote de pneus velhos e resolveram após-
tar corrida com os irmãos menores

enfiados no meio. Zé Carlos serrou dois

pedaços pequenos dum cabo de vas-

soura e atravessou-os cm dois pontos do

pneu, de modo que meu primojorge
tivesse ondesesegurarcapoiarospés.

Só não contaram aos pequenos que a

corrida seria na mesma ladeira de outros

tombos e que eles, mamianjos, só iriam

dar impulso e correr para ver o pneu de

quem cruzava a linha de chegada

primeiro. Os outros meninos ficaram
logo pelo caminho, mas o pneu de meu

primojorge bateu num buraco e o pneu
pingou, E pingou. E pingou outras vezes,

passou pela linha de chegada e conti-
nuou (tecendo a ladeira - até topar com

uma charrete que subia a rua.
Braço e costelas quebrados, mais de

cem pontos espalhados pelo corpo, só

pôde caminhar sem ajuda umas cinco
ou seis semanas depois - reclamava que
tudo rodava, rodava, rodava.

Deve rodar até hoje.

'Negócios com a China'

Para entender melhor a estratégia de negociaçào, planejamento e vendas de um país é primordial co-

nhecermos sua cultura. A China é um dos mercados mais promissores desse século e é participante da

Organizaçào Mundial do Comércio (OMC) desde de 2001. A falta de conhecimento da cultura chinesa já fez

diplomatas, executivos e empresários brasileiros, no momento de negociar, ficarem desequilibrados.

O livro Negócios com a China dará a você executivo, diplomata ou estudante de comércio exterior, um en-

tendimento da cultura chinesa, porque explica a maneira de pensar e a formação do raciocínio de um povo,

que usa uma cultura milenar de negociação. Este livro explicará a construção de um relacionamento de

confiança, o conhecimento da cultura e da etiqueta interpessoal, como lidar com o raciocínio estratégico de

negociação chinesa e os princípios básicos para formação de um bom executivo internacional.

0 autor é especialista em comunicação e inter-relacionamento e aborda, de forma objetiva, os princípios da

lógica aplicada nos negócios internacionais, com profundo conhecimento do assunto. Este livro é muito

mais que um manual de etiquetas, porque explica o mundo lógico e intuitivo da cultura chinesa e asiática.

Será. de agora em diante, seu guia não só para a cultura de um povo, mas também a maneira dele pensar e

agir.

Livro: Negócios com a China
Autor: Chung, Tom
Editora: Novo Século - Sp
Valor: R$45

>DionndoJúnior(www.d,onndo,or.br)éiornalistaeautordolivro'OSolemCapricórnio' OtítulopodeSerobtldonasllvrariasoupormelodoSitewww.«r.iva.com.br 
(Preço náo inclui o frete)
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SORTEIO

Auxiliar de limpeza leva
carro com um só cupom
De Gol novo, Adriano da Silva diz que vai continuar concorrendo em sorteio

0 auxiliar de limpeza do Super-
mercado DB. da Ponta Negra. Adriano

da Silva Mendes, de 24 anos, chegou a

ficar gelado quando foi procurado no

trabalho pelos diretores da Equador
Petróleo na última terça-feira. Infor-

mado de que havia ganhado um Gol

zero quilômetro em sorteio realizado
momentos antes, Adriano custou a

acreditar e chegou a gaguejar ao in-

formar: 
"Mas eu nem tenho carro.

Coloquei um cupom somente,

quando meu irmão abasteceu o carro
dele", disse.

A sorte estava mesmo do lado de

Adriano. De carona no carro do ir-

mão, aceitou preencher um dos três
cupons recebidos pelo abastecimen-
to. 0 irmão preencheu dois no nome
dele, como dono do carro, e deixou o
terceiro para Adriano. E foi exata-
mente esse que foi apanhado pelo
gerente de vendas da Equador, Hélvio

Queiroz, no sorteio realizado na sede
da Oana Publicidade, na presença do
auditor da Beker Tilly Brasil. Wcndcl
Serrão.

Morador da Vila da Prata. Adriano
não pôde ser localizado por telefone.
A informação conseguida em sua
casa era de que ele estava no trabalho
e não tinha telefone celular. A direto-

riada Equador resolveu, então, ir |xv
soalmente dar a boa notícia ao sor-
tudo e conseguir liberação de sua
chefia para que ele pudesse sair mais
«do para ir receber seu prêmio

A entrega do segundo (iol da ü>pa
Fquador aconteceu na tarde de terça-
feira, no Posto Cidade, em frente ao
Studio 5, onde foi feito o abxsteci-
mento que gerou a mmmm pre-
enchida por Vdriano e colocada na
unia com seus dados para sorteio
"Esse aqui já é meu F como \ai sair
mais um. vou continuar tentando

Quem sabe não ganho outro", co-
mentou, já confiante na sua sorte.

VBASntFR
ECONCORRER
Para concorrer, basta abastecer

nos postos credenciados da Equador
Petróleo A cada 20 litros, o motorista

ganha uma raspadinha e concorre
imediatamente a de/ litros de com-
bustível grátis. Se não der sorte,

preenche o cupom no verso da ras-

padinhyc coloca na urna para con-
correr a mais um (iol. que será
sorteado no dia 20 de julho 

" 
Vgora

vamos sortear mais um
Basta abastecer nos postos Equa-

dor, preencher a raspadinha e tor-
cer", informa Hélvio Queiroz
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Sorteio contemplou o único cupom que Adriano depositou

ENERGIA guardada com
dAt*d& * pioneira no mercado

I na fabricação e instalação de

painéis rioos com a melhor tecnologia e

^'garantia, atendendo aos setores industriai e

comerciei. Além disso a UMt*WPM*tíl6 possui

um corpo técnico qualificado que garante

desenvolvimento, fabricação, comercialização

assistência a e monitoramento completo

para melhor satisfação do nosso cliente, desde

a concepçèo do projeto até a entrega do

iUnaL Nossos produtos séo projetados e

ensaiados segundo as mais rigorosas normas

setor e especificações do próprio cliente.
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Pebr» «to dm pelttéia nleti-itíus em gerei

1 Mtti* pare medid< ¦• oe monofêsiuue, blfieitíoe e trii

mWÊÊÊAÊÊWÊÊÊM^ *M?z«j '"'"' %-f.JÊ*.

**NJi I 6L6TR0PAtNélS
mame ^^¦1 Ku<* b**- y'*" ,r' **"* /" "u *~,m* i

Aa I^^B^^H ^0dMT.*Mttf'* M714MC
MmIúúSk 1mWBB*^V^^H ****** *at*4i<*p*'ie*ia ".mt*

mmmmmmmamaammmmmmmmaomrmamatmmmWmmmmmmaaammaaam

f > ( l ( . M ( 4 f. * j \ í ; { >» l\ luas paixões om uma

00*
iptít*#*wfa*A

.m-rX!r*W
, v .V:-«**/y;-^**^"*^

¦**Jft&i

A

(,<>! < <>\x\ O campeão estu de volta

VímiIk] ver nu Mavel.
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